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CONCORRÊNCIA (SRP)  

Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM 
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 

 

 

 

 

EXCLUSIVO: Devido a pandemia causada pela “COVID-19”, nesta licitação poderão ser enviados 

por e-mail os prováveis esclarecimentos, impugnações, recursos, ou qualquer outra situação 

de relação entre o licitante e a Comissão. Ficam revogadas para este edital, quaisquer 

referencias existentes que não admitiam esta situação. 
 

 

 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS 

PRÓPRIOS DE COMPETÊNCIA DA SECRETARIA 

MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, LOCALIZADOS NA ZONA 

URBANA DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA. 
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EDITAL DE LICITAÇÃO 

PROCESSO Nº 6.080/2023-PMM 

CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM 

TIPO MENOR PREÇO (GLOBAL) - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS (SRP)  

 

O Município de Marabá, por intermédio da Secretaria Municipal de Viação e Obras Públicas - SEVOP, através de sua CEL - Comissão 

Especial de Licitação, doravante denominada apenas COMISSÃO, designada pela Portaria Nº 1880/2022-GP, de 01 de julho de 2022, tendo 

em vista o que consta no PROCESSO ADMINISTRATIVO, torna público a quem interessar possa que no horário, data e local abaixo 

discriminado, será realizará licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo MENOR PREÇO (GLOBAL), em regime de 

EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO solicitados pela SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS. A presente licitação será 

regida por este edital, pela Lei Federal Nº 8.666/1993 e suas alterações, Decreto Municipal Nº 44/2018, Lei Complementar Nº 123/2006 e 

suas alterações, Lei Complementar Municipal Nº 09/2017 além das demais normas regulamentares, no que couberem, bem como, as 

cláusulas e condições especificadas neste instrumento convocatório, incluindo o disposto em seus anexos. 

 

SESSÃO PÚBLICA: Dia 26 de Abril de 2023 (Quarta-feira) – HORÁRIO => 09:00 horas (Horário Local). 

Caso a data agendada do certame não seja dia útil, a sessão será realizada, no mesmo horário, no próximo dia útil. 

Horário de atendimento ao público e protocolo de documentos: Das 08h00min às 12h00min. e das 14h00min. às 18h00min. 

LOCAL: Sala da Comissão Especial de Licitação – CEL/SEVOP/PMM, sito à Secretaria de Viação e Obras Públicas – SEVOP, 

Rodovia BR-230 (Transamazônica), bairro Nova Marabá – Marabá – Pará – CEP: 68507-765. 

Edital disponível no portal Transparência Marabá (https://www.governotransparente.com.br/4466490), no Portal do TCM/PA ou pelo e-

mail: sevop.licitacao@maraba.pa.gov.br. 

 

EXCLUSIVO: Devido a pandemia causada pela “COVID-19”, nesta licitação poderão ser enviados por e-mail os prováveis 

esclarecimentos, impugnações, recursos, ou qualquer outra situação de relação entre o licitante e a Comissão. Ficam revogadas 

para este edital, quaisquer referencias existentes que não admitiam esta situação. 

 

1 DO OBJETO 

1.1 A presente licitação tem como objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PRÓPRIOS DE COMPETÊNCIA DA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, LOCALIZADOS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA, 

conforme especificações constantes nos anexos a este edital. 

 

2  DA PARTICIPAÇÃO 

2.1  Poderão participar do certame todos os interessados, pessoas jurídicas do ramo de atividade pertinente ao objeto da provável 

contratação, que apresentarem proposta e preencherem as condições de habilitação constantes deste Edital. 

 

2.2 NÃO PODERÃO PARTICIPAR DESTA LICITAÇÃO 

2.2.1 Empresas que não atenderem às condições deste Edital; 

2.2.2 Empresas que estejam sob falência, concurso de credores, concordata ou insolvência, em processo de 

dissolução ou liquidação; 

2.2.3 Empresas que tenham sido declaradas inidôneas por órgão da Administração Pública, direta ou indireta, federal, estadual, 

municipal ou do Distrito Federal, por meio de ato publicado no Diário Oficial da União, do Estado ou do Município, enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição. Igualmente não poderão participar as empresas suspensas de licitar e contratar 

com o Município de Marabá; 

2.2.4 Empresas reunidas em consórcio, que sejam controladas, coligadas ou subsidiárias entre si, qualquer que seja sua forma de 

constituição; 

2.2.5 Servidor de qualquer órgão ou entidade vinculada ao Município de Marabá, bem assim a empresa da qual tal servidor seja sócio, 

dirigente ou responsável técnico; 

2.2.6 Estrangeiras não autorizadas a funcionar no país; ou 

2.2.7 As empresas interessadas que se encontre em processo de fusão, de cisão ou de incorporação; 

2.2.8 O autor do projeto, básico ou executivo, pessoa física ou jurídica (obras e serviços) – art. 9º, da Lei 8.666/93; 

2.2.9  Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou executivo ou da qual o autor do projeto 

seja dirigente, gerente, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto ou controlador, 

responsável técnico ou subcontratado – art. 9º, da Lei 8.666/93; 

2.2.10 Servidor ou dirigente de órgão ou entidade contratante ou responsável pela licitação – art. 9º, da Lei 8.666/93. 

 
3  DO CREDENCIAMENTO 

3.1  A empresa deverá estar legalmente representada, no momento da abertura dos envelopes através de apenas uma pessoa, titular, 

representante legal ou pessoa expressamente credenciada através de documento de Procuração ou Credenciamento da empresa 

devidamente reconhecida em Cartório. A identificação do representante perante a Comissão Especial de Licitação/SEVOP será 

realizada no ato da entrega dos envelopes de habilitação e proposta comercial, no local, data e horário definidos neste Edital, 

entregando a Comissão os seguintes documentos, os quais serão analisados pela Comissão quando do início da sessão de abertura: 

https://www.governotransparente.com.br/4466490
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3.1.1. Tratando-se de Representante Legal (proprietário, diretor ou sócio): cópia autenticada do contrato social, o qual 

estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura; e cópia 

autenticada do documento oficial de identificação que contenha foto. Quando o Representante Legal, por força do 

instrumento legal, não puder exercer a administração ou gerência individualmente, tornar-se-á obrigatória a 

apresentação de Procuração de um sócio para outro, conforme o subitem “11.1.2” abaixo; 

 

3.1.3 Tratando-se de Procurador: procuração (por instrumento público ou particular) ou credenciamento, com firma 

reconhecida, redigido na forma do modelo deste Edital, e com a previsão de outorga de amplos poderes de representação, 

inclusive com poderes específicos para interposição e desistência de recurso e para o recebimento de intimações, 

constando o endereço para envio das intimações e devendo o subscritor da procuração estar devidamente identificado; 

cópia autenticada do documento oficial de identificação que contenha foto; e cópia autenticado do contrato social.  

 

3.2. A não apresentação ou incorreção dos documentos mencionados nos subitens 11.1.1 e 11.1.2 não inabilitará a licitante, mas 

impedirá o representante de se manifestar e de responder pela empresa. 

 

3.3. AS MICROEMPRESAS OU EMPRESAS DE PEQUENO PORTE APTAS E QUE DESEJAR USUFRUIR DOS 

DIREITOS DE PARTICIPAÇÃO COMO ME/EPP, DEVERÃO APRESENTAR TAMBÉM:  

3.3.1  DECLARAÇÃO (Modelo – Anexo), sob as penas da lei, de que cumpre os requisitos legais para qualificação como Microempresa 

ou Empresa de Pequeno Porte, estando apta a usufruir do tratamento diferenciado estabelecido nos Arts. 42 a 49 da Lei 

Complementar Nº 123, de 14 de dezembro de 2006 e LC 147/2014;  

3.3.2  Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral no Cadastro Nacional na Pessoa Jurídica – Cartão do CNPJ; e  

 

Obs.:  1) Os documentos exigidos, e que foram apresentados no ato de credenciamento, ficam dispensados da apresentação dentro do 

envelope de habilitação. 

  2) Os documentos citados nesta Clausula 11 deverão ser apresentados a Comissão de Licitação fora dos envelopes e antes da 

abertura dos mesmos. 

 

3.4 Será admitido o encaminhamento dos envelopes fechados e indevassáveis, por via postal ou por intermédio do protocolo 

da Comissão Especial de Licitação, os quais serão recebidos para participar do processo licitatório, até o término do 

expediente do dia útil anterior ao certame. Neste caso haverá mais um envelope para os documentos de credenciamento. 

 

3.5 Como condição prévia ao credenciamento do licitante e participação nesta licitação, a comissão verificará o eventual 

descumprimento das condições de participação, especialmente quanto a existência de sanção que impeça a participação no certame 

ou futura contratação, mediante consulta ao Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas – CEIS 

(http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis?ordenarPor=nome&direcao=asc) e no Cadastro Municipal de Empresas 

Punidas - CMEP (https://cmep.maraba.pa.gov.br/cadastro/). 

 

3.5.1 Constatada a existência de sanção que impeça a participação, a comissão reputará o licitante impossibilitado de 

participação, por falta de condição. 

3.5.2 Não ocorrendo a impossibilidade por força das situações acima mencionadas, será aceita a participação dos licitantes, 

conforme demais exigências previstas neste instrumento convocatório. 

 

4 DAS DECLARAÇÕES, DA PROPOSTA E DA HABILITAÇÃO 

4.1 As declarações deverão ser assinadas sempre pelo Representante Legal ou pelo Procurador Credenciado, desde que haja poderes 

outorgados na Procuração (ver ANEXO – Modelo de procuração para credenciamento). 

4.2  Os documentos de habilitação e a proposta comercial deverão ser apresentados em 01 (uma) via, em volumes com páginas 

preferencialmente numeradas em ordem crescente e rubricadas, sem emendas, rasuras ou sobrescritos, devendo ser finalizadas 

por um termo de encerramento do volume. Caso haja qualquer emenda, rasura ou sobrescrito, este fato deve ser declarado e 

assinado pelo representante legal do licitante. O Órgão Licitante não será responsável pela integridade dos documentos de 

habilitação e da proposta que desatendam o disposto nesta Cláusula. 

4.3  Os volumes de documentos e de propostas deverão ser colocados em envelopes separados e lacrados, identificados da seguinte 

forma: 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ 

SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO/SEVOP 

CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM 

ENVELOPE Nº 01 – HABILITAÇÃO 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ 

SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO/SEVOP 

CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM 

ENVELOPE Nº 02 – PROPOSTA DE PREÇOS 

 

4.5 A proposta deverá ser redigida em língua portuguesa, salvo quanto às expressões técnicas de uso corrente, sem rasuras, emendas, 

borrões ou entrelinhas e ser datada e assinada pelo Representante Legal ou pelo Procurador Credenciado. 

4.6 Os documentos necessários à habilitação deverão ser apresentados por qualquer processo de cópia autenticada por Tabelião de 

Notas ou cópia comum acompanhada do original para autenticação pela Comissão.  

 

http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis?ordenarPor=nome&direcao=asc
https://cmep.maraba.pa.gov.br/cadastro/
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5 DA HABILITAÇÃO 

5.1 Os documentos exigidos para habilitação poderão ser apresentados conforme descrito a seguir: 

 

a) COMPROVAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO JURÍDICA: 

I)  CÉDULA DE IDENTIDADE do(s) sócio(s) proprietário(s) ou administrador; 

II)  REGISTRO COMERCIAL se empresa individual; 

III)  ATO CONSTITUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL em vigor com todas suas alterações contratuais, ou última alteração 

consolidada registrada na Junta Comercial, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado 

de documentos da eleição de seus administradores, além da cópia do Estatuto em vigor, devidamente registrado; 

IV)  INSCRIÇÃO DO ATO CONSTITUTIVO, no caso de sociedade civil, acompanhada da prova da diretoria em exercício; 

V)  DECRETO DE AUTORIZAÇÃO, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no país, e ato de registro ou 

autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, se a atividade o exigir; 

VI)  CERTIDÃO SIMPLIFICADA emitida pela Junta Comercial, devidamente atualizada, que deverá acompanhar a documentação acima 

comprovando estar o mesmo em vigor. 

VI.a)  A certidão simplificada é uma das certidões emitidas pela junta comercial, na qual são relatadas informações básicas sobre a 

empresa, tais como nome empresarial, CNPJ, data de início da atividade, atividade econômica social, sócios e suas 

respectivas participações no capital social e filiais nesta unidade da federação ou fora dela (quando expedido). 

VII)  CERTIDÃO ESPECIFICA DIGITAL, emitida pela Junta Comercial, devidamente atualizada, a qual relaciona todos os protocolos 

registrados na Junta Comercial pela empresa; 

VII.a) A certidão especifica constitui-se de relatos dos elementos constantes de atos arquivados. Nesta certidão serão certificadas 

as informações constantes do pedido, seguidas das referências dos respectivos atos, números e datas de arquivamento na 

Junta Comercial. 

 

b) COMPROVAÇÃO DA REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA: 

I) Cartão do CNPJ - Comprovante de Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas; 

 

II) Ficha de inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal, se houver, relativo à sede do licitante, pertinente ao seu ramo 

de atividade (Para Serviço/Obra=ISS=Insc. Municipal || Para Comercio/Venda=ICMS=FIC Estado); 

 

III) CND Federal - Prova de regularidade com a Fazenda Federal (Certidão Negativa de Débitos de Tributos e Contribuições Federais, 

emitida pela Secretaria da Receita Federal – SRF e Certidão quanto à Dívida Ativa da União emitida pela Procuradoria-Geral da 

Fazenda Nacional – PGFN), que inclui anda a regularidade para com a Seguridade Social (INSS); 

 

IV) CND Estadual e Municipal - Certidão Negativa de Débitos com as Fazendas Estadual (Tributária e não tributária, quando o estado 

sede do licitante tiver os dois tipos) e Municipal (de todos os tributos municipais) do domicílio do licitante.  

IV.1)  Caso a empresa atue, comprovadamente (cartão do CNPJ ou Contrato Social), apenas no ramo de prestação de serviços, 

ficará desobrigada de apresentar certidão negativa de débito e inscrição estadual; 

 

V) Certificado de Regularidade do FGTS - Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – CRF, demonstrando situação regular no 

cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei. 

 

VI) CNDT - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - Prova de regularidade e inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça 

do Trabalho (http://www.tst.jus.br/certidao). 

 

c) COMPROVAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA: 

I)  BALANÇO PATRIMONIAL (BP) e demonstrações contábeis do último exercício social (DRE), já exigíveis e apresentados na 

forma da Lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços 

provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais, quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data da apresentação 

da proposta: 

 

I.1)  Para SOCIEDADE EMPRESÁRIA, Balanço patrimonial e as demonstrações contábeis do último exercício social devem ser 

apresentados:  

I.1.1)  O Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), extraídas do Livro Diário que deverão 

conter indicação do número das páginas; 

I.1.2)  Termo de Abertura e Termo de Encerramento do Livro Diário, contendo no mínimo os dados da empresa, tais como 

número do Livro Diário e do NIRE, datas e quantidades de páginas, acompanhado da prova de registro na Junta 

Comercial ou Cartório (Carimbo, etiqueta ou chancela da Junta Comercial); Obs.: Registro no cartório será somente 

para empresas cujo a natureza jurídica é Sociedade Civil. 

I.1.3)  Assinatura do Contador e do titular ou representante legal da Entidade no Termo de Abertura e Encerramento, Balanço 

Patrimonial e a DRE; 

I.1.4)  CERTIDÃO DE REGULARIDADE PROFISSIONAL (de Contabilidade) expedida pelo Conselho Regional de 

Contabilidade, com validade da data do registro do balanço e/ou outra com validade atualizada; 

 I.1.4.1) Acolhendo ao Acordão Nº 1447/2015 – TCU – Plenário, não será motivo de inabilitação a falta desta certidão; 
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I.2)  Para SOCIEDADES ANÔNIMAS, regidas pela Lei Nº 6.404/1976, ainda deverão as demonstrações contábeis serem 

apresentadas também com as seguintes formalidades: 

I.2.1)  Com prova de publicação na imprensa oficial da União, ou do Estado, ou do Distrito Federal, conforme o lugar em que 

esteja situada a sede da companhia; ou 

I.2.2)  Com prova de publicação em jornal de grande circulação editado na localidade em que esteja situada também a sede da 

companhia; 

 

I.3)  Para as PROPONENTES que fazem escrituração digital por meio do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, deverão 

apresentar os relatórios gerados pelo SPED que contém as informações do Balanço Patrimonial (Ativo e Passivo), das 

Demonstrações Contábeis de Resultado do Exercício (DRE), Termo de Abertura e Encerramento do Livro Diário, e deverão 

apresentar o comprovante de envio do registro do arquivo eletrônico do SPED CONTÁBIL para a Secretaria da Receita Federal 

do Brasil (recibo de entrega da escrituração contábil digital do SPED). 

 

I.4)  Para demonstrar a boa situação financeira, a empresa licitante deverá apresentar resultado demonstrativo de resultados igual ou 

maior do que 1 (um), nos ÍNDICES DE LIQUIDEZ GERAL - ILG, DE SOLVENTE GERAL - ISG e DE LIQUIDEZ 

CORRENTE - ILC), que serão calculados através das fórmulas abaixo, as quais deverão estar aplicadas em memorial de cálculos, 

assinado por Contador, devidamente habilitado e registrado no Conselho Regional de Contabilidade e juntado ao Balanço; 

 

ILG = (AC+RL) / (PC+EL) 

ISG = AT / (PC+EL) 

ILC = AC / PC 

 

Onde: 

 

AT – Ativo Total; 

AC – Ativo Circulante; 

RL – Realizável a Longo Prazo; 

PC – Passivo Circulante; 

EL – Exigível a Longo Prazo. 

 

I.5)  Quando se tratar de empresa constituída no ano da Licitação, deverá ser apresentado o BALANÇO DE ABERTURA 

devidamente registrado na Junta Comercial do Estado. 

 

II)  Certidão negativa de FALÊNCIA ou CONCORDATA, expedida pelo distribuidor da sede do licitante; 

II.1) Caso a licitante esteja em Recuperação judicial ou extrajudicial, deverá apresentar, sob pena de inabilitação, 

Documento ou Certidão emitida pela instância judicial competente, a fim de comprovar que a interessada está apta 

econômica e financeiramente a participar do procedimento licitatório, atestando a respectiva aprovação do 

processamento de recuperação judicial, nos termos da Lei nº 8.666/93, da Lei de Responsabilidade Fiscal e da recente 

jurisprudência do STJ e TCU; 

 

III)  Comprovação de possuir CAPITAL SOCIAL, na data da apresentação da abertura dos envelopes, de no mínimo 10% (dez por 

cento) do valor da planilha de Orçamento Básico, condição indispensável para habilitação da empresa. Consultar a Certidão 

Simplificada da Junta Comercial. 

 

d)  COMPROVAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 

I)  CERTIDÃO DE REGISTRO E REGULARIDADE DO CREA/CAU DA EMPRESA LICITANTE, que deverá estar 

regularmente em dia com o órgão fiscal responsável por seu ramo de atividade, no caso do objeto desta o CREA/PA - Conselho 

Regional de Engenharia ou CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo, do Estado do Pará, ou da sede do Licitante (Apresentar 

a Certidão de Registro e Regularidade); 

 

II) CERTIDÃO DE REGISTRO E REGULARIDADE DO CREA/CAU DO RESPONSÁVEL(IS) TÉCNICO(S), com a devida 

atribuição referente ao objeto da licitação, constante(s) na Certidão Registro e Regularidade da empresa, com validade à data de 

apresentação da proposta, devidamente atualizada em todos os seus dados cadastrais. No caso de profissionais inscritos em outros 

Estados, o Certificado de Registro emitido pelo CREA/CAU da respectiva Região de origem; 

 a) Apresentar Certidão de todos os profissionais constantes na Certidão da empresa, e também a Certidão do profissional 

declarado para contratação futura (se for o caso). 

 

III) Comprovação de CAPACITAÇÃO TÉCNICO-OPERACIONAL através de atestado(s) em nome da empresa licitante, 

devidamente identificada, comprovando ter executado obras ou serviços de caraterísticas técnicas similares e de complexidade 

tecnológica e operacional equivalentes ou superior com objeto licitado, emitido(s) por pessoa jurídica de direito público ou 

privado.  

 Obs.: Não havendo o registro na entidade competente (CREA/CAU), o atestado emitido por pessoa jurídica de direito privado 

deverá conter firma reconhecida em cartório; 
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III-a)  Para efeitos da comprovação – OPERACIONAL exigidos no caput anterior, deverá ser comprovado execução no mínimo os 

quantitativos abaixo das parcelas de maior relevância técnica, que são as seguintes: 

 

Item Descrição Unid Quant 

1 
TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 

TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
M2 5.000,00  

2 CONCRETO C/ SEIXO FCK= 20 MPA (INCL. LANÇAMENTO E ADENSAMENTO) M3 100,00  

3 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2 5.000,00  

4 PISO DE ALTA RESISTÊNCIA E=8MM C/ RESINA INCL. CAMADA REGULARIZADORA M2 400,00  

5 ESTRUTURA METÁLICA P/ COBERTURA - 2 ÁGUAS-VÃO 40M M2 150,00  

 

III-b)  Os atestados mencionados no item anterior, para serem aceitos, deverão conter as seguintes informações: 

 

1 –  Descrição das características das obras ou serviços compatível em características, dimensão e complexidade do objeto 

licitado; 

2 –  Informação se a execução do objeto se deu de forma parcial ou total; 

3 –  O licitante, quando solicitado quando solicitado pela comissão deverá disponibilizar todas as informações necessárias à 

comprovação da legitimidade dos atestados apresentados. Apresentando, dentre outros documentos, cópia do contrato que 

deu suporte a contratação, endereço atual da contratante e local em que foram executados as obras e serviços de 

engenharia. 

 

IV) Apresentar CAPACIDADE TÉCNICO-PROFISSIONAL, constante de atestados devidamente registrados no CREA/CAU, 

expedidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, acompanhado de Certidão de Acervo Técnico (CAT) expedida pelo 

CREA/CAU que comprove a experiência anterior do profissional equivalente ao objeto da licitação; 

 

IV.a) Deverá a comprovação acima demonstrar que a execução dos serviços é compatível com o objeto desta licitação, sendo 

considerados, o(s) seguinte(s) item(ns) de relevância técnica: 

 

Item Descrição 

1 
TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019 

2 CONCRETO C/ SEIXO FCK= 20 MPA (INCL. LANÇAMENTO E ADENSAMENTO) 

3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

4 PISO DE ALTA RESISTÊNCIA E=8MM C/ RESINA INCL. CAMADA REGULARIZADORA 

5 ESTRUTURA METÁLICA P/ COBERTURA - 2 ÁGUAS-VÃO 40M 

 

V)  Demonstração da existência de vínculo obrigacional do(s) profissional(is) detentor(es) da(s) certidão(ões) de acervo técnico – 

CAT e do atestado(s) de capacidade técnica profissional com o licitante nos seguintes termos:  

a)  Anotação da Carteira de Trabalho (CTPS); ou 

b)  Sendo por contrato, esta comprovação se faz por meio de apresentação de cópias autêntica de instrumento de contrato de 

prestação de serviços (Modelo CREA, cria-se vinculo de RT – Responsável Técnico com a Licitante) ou outro equivalente 

(pelo regime civil); ou 

c)  Via de apresentação de cópias autentica de contrato social ou outro documento equivalente em que conste o RT como sócio 

cotista (ou equivalente); ou 

d) Responsável técnico constando na Certidão do CREA/CAU da empresa e vice-versa. 

 

VI)  DECLARAÇÃO DE CONTRATAÇÃO FUTURA - A ausência da comprovação de vinculo exigida no item V poderá ser 

substituída, desde que na licitação apresente dentro do ENVELOPE Nº 01 – DOCUMENTO DE HABILITAÇÃO por esta 

declaração, acompanhada de ANUÊNCIA pelo(s) profissional (is) detentor(es) da certidão(ões) de acervo técnico e do atestado(s) 

de capacidade técnica profissional com licitante. 

 a) A referida anuência do Responsável Técnico deverá ser apresentada com firma reconhecida em cartório. 

 b) No ato da contratação a empresa deverá comprovar, através da Certidão de Registro e Quitação no CREA/CAU, que 

o responsável técnico declarado para contratação futura, consta no quadro de profissionais da empresa, sob pena de 

preclusão do direito a contratação. 

 

VII) DECLARAÇÃO formal, sob as penas cabíveis, de que o licitante disponibilizará dos equipamentos necessários a execução do 

objeto e que possui em seu quadro funcional permanente, profissionais com formação e experiência compatíveis com o grau de 

dificuldade dos serviços a serem contratados. 

 

VIII) CERTIDÃO fornecida pela(s) Secretaria(s) que a licitante possuir contrato(s) vigente(s), certificando que a licitante não se 

encontra em débito com a entrega materiais e/ou serviços com a(s) mesma(s).  

a)  Caso a empresa licitante não possua contrato vigente, deverá apresentar uma declaração da própria empresa 

afirmando que a mesma não possui contrato vigente com nenhuma das secretarias desta Prefeitura. 
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e) OUTRAS COMPROVAÇÕES  

I) DECLARAÇÃO DE QUE NÃO EMPREGA MENOR - Declaração, sob as penas da Lei, que ateste o cumprimento do disposto 

no inciso XXXIII, do art. 7º, da Constituição Federal (não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou 

insalubre e de dezesseis anos, ressalvando na condição de aprendiz, a partir de 14 anos), conforme modelo constante no Anexo; 

 

II)  DECLARAÇÃO DE NÃO SUPERVENIÊNCIA de fato impeditivo à habilitação, em conformidade com o parágrafo 2.º, do art. 

32, da Lei Nº 8.666/93. 

 

III) DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO ÀS MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS – Declara que ao firmar contrato com a PMM 

em decorrência do resultado desta licitação, destinará 5% (cinco por cento) das vagas do nosso quadro pessoal para adolescentes 

e jovens que estejam em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, egressos do sistema socioeducativos em geral, 

jovens sentenciados em regime semiaberto e jovens egressos do sistema penitenciário, em atendimento a Lei Municipal Nº 

17.819/2017 e ao Decreto Municipal Nº 194/2021, além do cumprimento das demais disposições constantes destes dispositivos, 

conforme modelo constante no Anexo. 

 

IV) DECLARAÇÃO DE DESTINAÇÃO DE VAGAS A JOVENS APRENDIZES – Declara que, em atendimento a Lei Municipal 

Nº 18.117/2022, ao firmar contrato com a PMM em decorrência do resultado desta licitação, destinará 15% (quinze por cento) 

das vagas do pessoal empregado a jovens aprendizes, 

  

f)  CONSIDERAÇÕES DA HABILITAÇÃO 

a)  Todos os documentos deverão ser apresentados em cópias autenticadas em cartório ou cópias autenticadas pela Comissão de 

Licitação. 

 

a.1)  Não serão aceitas, para autenticação junto a CEL/SEVOP/PMM, cópia de outra cópia autenticada, somente de documentos 

originais. 

a.2)  A autenticação das cópias por servidor da administração, membro da COMISSÃO, deverá ocorrer até o primeiro dia 

útil imediatamente anterior à data da abertura da sessão pública, mediante a apresentação de cópias simples 

acompanhadas do respectivo documento original para conferência, no horário das 08h00min às 18h00min; 

a.3)  Não serão autenticados quaisquer documentos por servidor da administração, membro da COMISSÃO no dia da 

sessão pública. 

 

b)  A validade das certidões será atestada no próprio documento. Caso as mesmas não contenham expressamente prazo de validade 

a CEL/SEVOP/PMM considerará como sendo 90 (noventa) dias da expedição ressalvada a hipótese de a licitante comprovar que 

o documento tem prazo superior ao convencionado, mediante juntada de norma legal pertinente. (As inscrições do CNPJ, FIC, 

Inscrição Municipal, ou equivalentes não apreciaremos data de validade). 

c)  Os documentos obtidos via Internet, poderão ser verificadas as suas legitimidades a cargo da Comissão. 

d) A Comissão Especial de Licitação reserva-se o direito de solicitar o original de qualquer documento apresentado em fotocópia, 

sempre que houver dúvida ou julgar necessário. 

e) Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para a habilitação deverão estar em nome do licitante e com número 

do CNPJ, ou seja, se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, ou se o licitante for a filial, 

todos os documentos deverão estar em nome da filial, salvo: 

 e.1) Serão dispensados da Filial aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em 

nome da matriz.  

f) Os documentos que foram exigidos, e apresentados no ato de credenciamento, ficam dispensados para habilitação. 

g) As empresas que deixarem de apresentar ou apresentarem quaisquer dos documentos exigidos na Clausula 13 de forma irregular, serão 

declaradas inabilitadas neste certame. 

i) Quando se tratar de microempresas e empresas de pequeno porte, no que se refere à regularidade fiscal e trabalhista, será adotado 

o estabelecido nos artigos 42 e 43 da LC Nº 123/2006. 

i.1) Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, será assegurado o prazo de até 5 (cinco) dias 

úteis, prorrogáveis por mais 5 (cinco), cujo termo inicial corresponderá ao momento em que a Licitante for declarada 

vencedora do certame, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais 

certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa; 

i.2) Para fazer uso dos benefícios da LC Nº 123/2006 alterada pela LC Nº 147/2014, as microempresas (ME´s) e empresas de 

pequeno porte (EPP´s), deverão apresentar toda a documentação listada na parte deste edital identificada como DA 

HABILITAÇÃO, mesmo que apresentem alguma restrição. 

 

6 DA PROPOSTA COMERCIAL 

6.1  As Propostas Comerciais, serão apresentadas em uma via cada, em papel timbrado da empresa, datada e rubricada, carimbada e 

assinada, sem rasuras, sem emendas, e em envelope lacrado, e deverão ser compostas de: 

 

6.1.1)  Carta de apresentação da PROPOSTA DE PREÇOS (Modelo - Anexo), assinada, obrigatoriamente, pelo representante legal da 

licitante, com preços globais em Real (R$) para os serviços, prazo de validade da proposta não inferior a 60 (sessenta) dias 

corridos, contados a partir da data de abertura, e prazo de execução não superior ao constante no Cronograma citado no subitem 

6.1.4; 
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6.1.2)  14.1.2)  Planilhas de Quantitativos e Preços (Modelo – Anexo) preenchidas e assinadas com a devida identificação (carimbo 

ou equivalente), pelo profissional responsável técnico da empresa e pelo representante legal da licitante, em atendimento ao que 

determina o art. 14 da Lei Nº 5.194, de 24/12/1966, sob pena de desclassificação da Proposta, cujos itens, discriminações, unidades 

de medição e quantidades não poderão ser alteradas pela licitante, exceto quando devidamente estabelecido em ERRATA e/ou 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS; 

Lei Nº 5.194/66 - Art. 14. Nos trabalhos gráficos, especificações, 

orçamentos, pareceres, laudos e atos judiciais ou administrativos, é 

obrigatória além da assinatura, precedida do nome da empresa, 

sociedade, instituição ou firma a que interessarem, a menção explícita do 

título do profissional que os subscrever e do número da carteira (...). 

 

6.1.3)  Composição detalhada de Preços Unitários para todos os serviços constantes na Planilha de Quantidades e Preços (Modelo – 

Anexo); 

 6.1.3.1) A composição unitária deverá apresentar os insumos previstos nas normas técnicas vigentes, atender as especificações 

técnicas deste edital, apresentar preços compatíveis com o mercado e expressar unitariamente cada item da Planilha de 

Quantidades e Preços, os quais deverão ser iguais ou inferiores ao orçado pela administração; 

 6.1.3.2) A proposta deverá conter as composições auxiliares para detalhamento dos itens (insumos), quando estes se apresentarem 

na composição unitária principal incompletos (fechados); 

 6.1.3.3) Nas propostas, as composições de preços unitários os valores adotados para mão-de-obra deverão estar compostos, além 

de encargos sociais, dos encargos complementares, este último quando a planilha orçamentária de referência não constar o item 

Administração Local.  

 6.1.3.3.1) No detalhamento dos encargos complementares deverão estar dispostos no mínimo os seguintes itens: EPI 

(equipamentos de proteção individual), Ferramentas manuais, Alimentação e Transporte. 

 

6.1.4)  Cronograma Físico-Financeiro (Modelo – Anexo); 

 

6.1.5)  Declaração de Elaboração Independente de Proposta (Modelo - Anexo); 

 

6.1.6)  Composições analíticas das taxas de (BDI) Bonificação e Despesas Indiretas, obedecendo as determinações do Acordão 

2622/2013 – TCU – Plenário, com os percentuais não superiores ao estipulado para Administração Central, Seguro + Garantia, 

Risco, Despesa Financeira e Lucro (Modelo Anexo);  

 14.1.6.1) No preenchimento do Quadro de Detalhamento do BDI a licitante deverá contemplar todos os impostos e taxas, 

conforme previsto na legislação vigente. 

 

6.1.7 Tabela dos ENCARGOS SOCIAIS, incidentes para os serviços previstos na Planilha de Quantitativos e Custos, discriminando 

todas as parcelas que o compõem (Modelo Anexo). 

 14.1.7.1) No preenchimento do Quadro de Detalhamento dos Encargos Sociais a licitante deverá considerar todos os impostos e 

taxas, conforme previsto na legislação vigente. 

 

6.1.8) ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do Orçamento da Proposta de Preços emitida pelo CREA/CAU ao 

engenheiro/arquiteto responsável técnico da empresa que elaborou o orçamento, podendo ainda está em nome do profissional de 

contratação futura, se for o caso. 

 Obs.: ART entre o Contratante (Empresa licitante) e o Contratado (Responsável Técnico da empresa licitante). 

 

6.1.9) DECLARAÇÃO Original do Simples Nacional do último PGDAS – Programa Gerador de Arrecadação do Simples nacional – 

Declaratório, acompanhada do respectivo comprovante de envio a RFB (recibo). 

 

14.1.10)  Objetivando maior celeridade no julgamento das propostas, a administração através da SEVOP solicita que seja disponibilizado 

pelas concorrentes deste certame, no ato da abertura e dentro dos envelopes nº 02 de proposta comercial, além da proposta 

impressa, suas propostas por mídia digital editável em CD, DVD ou Pen-Drive no formato Excel ou Word (em especial a Planilha 

Orçamentária). 

 Observação: Estas mídias não serão partes integrantes no processo. 

 

7 DOS PROCEDIMENTOS NA SESSÃO E DO JULGAMENTO 

7.1 DO CREDENCIAMENTO 

7.1.1 No horário e local, indicados no preâmbulo, será aberta a sessão de processamento da licitação, iniciando-se com o 

credenciamento dos interessados em participar da licitação. 

7.1.2 Após os respectivos credenciamentos, as Licitantes interessadas no objeto entregarão a Comissão a documentação necessária, e 

em envelopes separados, os Documentos de Habilitação e de Proposta Comercial. 

7.2 ANÁLISE DA DOCUMENTAÇÃO 

7.2.1 Encerrado o credenciamento, será aberto o envelope contendo os documentos de habilitação da proposta melhor classificada; 

7.2.2 Eventuais falhas, omissões ou outras irregularidades nos documentos de habilitação poderão ser sanadas na Sessão Pública de 

processamento da Concorrência, até a decisão sobre a habilitação, inclusive mediante verificação efetuada por meio eletrônico 

hábil de informações; 
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7.2.3 A apresentação por parte da licitante de qualquer documento de habilitação falso ou inválido ensejará sua inabilitação desta 

Concorrência, sem prejuízo da aplicação das sanções administrativas e penais cabíveis. 

7.2.4 A licitante se obriga a comunicar à Comissão, imediatamente após sua ocorrência, qualquer fato ou circunstância superveniente 

que altere suas condições de habilitação, ao que se sujeita, se omissa nesse dever, além da inabilitação desta Concorrência e à 

aplicação das sanções cabíveis. 

7.2.5 Se os documentos de habilitação não estiverem completos e corretos, ou contrariarem qualquer dispositivo deste Edital e seus 

Anexos, a comissão considerará a licitante inabilitada. 

7.2.6  A verificação será certificada pela Comissão e deverão ser anexados aos autos os documentos passíveis de obtenção por meio 

eletrônico, salvo impossibilidade devidamente justificada; 

7.2.7  A Administração não se responsabilizará pela eventual indisponibilidade dos meios eletrônicos no momento da verificação. Em 

caso de indisponibilidade de verificação dos documentos apresentados, será realizada nova consulta antes da contratação, 

assegurada vista aos autos após a verificação, a todos os interessados; 

7.2.8  Constatado o atendimento dos requisitos de habilitação previstos neste Edital, a Licitante será habilitada e declarada vencedora 

do certame; 

7.2.9 Se a Licitante desatender as exigências para a habilitação, a Comissão examinará a oferta subsequente de menor preço, retornando-

se aos subitens “7.4” e seguintes, e assim sucessivamente, até a apuração de uma oferta aceitável cujo autor atenda aos requisitos 

de habilitação, caso em que será declarado vencedor. 

 

7.3 ANÁLISE DA PROPOSTA 

7.3.1  Esta licitação é do tipo “MENOR PREÇO (GLOBAL)” devendo a análise e julgamento das propostas ficarem sob a 

responsabilidade da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO/SEVOP. 

7.3.2  JULGAMENTO FINAL - A proponente vencedora será aquela que oferecer o “MENOR PREÇO (GLOBAL)”, observando-se 

o disposto a seguir: 

7.3.2.1  A CEL/SEVOP REJEITARÁ AS PROPOSTAS QUE: 

a)  Contiverem quaisquer vínculos com as propostas das demais proponentes; 

b)  Estejam com omissões, adições, alterações, ilegalidades ou ilegíveis; 

c)  Estejam com valor global e/ou preços unitários superiores ao orçado pela administração, ou revelarem preços 

manifestamente inexequíveis; 

d)  Apresentar preços, valores, taxas, e índices excessivos, simbólicos, irrisórios ou nulos; 

e)  Apresentarem cotação para serviços não previstos ou fora das especificações do Edital e seus anexos; 

f)  Tenham prazo de validade inferior a 60 (sessenta) dias contados a partir da data de abertura das propostas;  

g)  Não apresentarem na planilha de quantitativos e preços assinatura do proprietário da firma e do engenheiro responsável; 

h)  No caso de empate se definirá o vencedor através de sorteio entre os licitantes; 

i)  Apresentem na composição de preços unitários valores para mão-de-obra abaixo da atual tabela estipulada pelo 

sindicato da categoria. 

7.3.3  Consideram-se MANIFESTAMENTE INEXEQÜÍVEIS as propostas cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do 

menor dos seguintes valores: 

a)  Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor orçado pela Administração. 

7.3.4  Havendo discordância entre os preços unitários e totais, prevalecerão os preços unitários. 

7.3.5  A CEL/SEVOP/PMM poderá, durante a análise e julgamento das propostas, exigir, de quaisquer proponentes, esclarecimentos 

adicionais sobre a sua proposta e seus anexos. 

7.3.6  A proposta comercial será analisada dentro de uma faixa de admissibilidade de erro de cálculo, na qual não se desclassificará a 

mesma retificando-se apenas, as eventuais incorreções de operações aritméticas, para o julgamento pelo valor exato corrigido.  

7.3.7  Até a assinatura do contrato a CEL/SEVOP/PMM poderá desclassificar qualquer das proponentes, sem direito a indenização ou 

ressarcimento de qualquer natureza sem prejuízo de outras sanções cabíveis, se tiver notícias de fato ou circunstâncias, anterior 

ou posterior ao julgamento desta Licitação, que desabone a idoneidade ou a capacidade financeira, técnica ou administrativa das 

mesmas. 

 

7.4 PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESAS OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP) 

7.4.1 O presente edital concede tratamento diferenciado e favorecido às microempresas e empresas de pequeno porte, 

aplicando-se os dispositivos legais previstos na sessão I do capítulo V (acesso aos mercados) da Lei Complementar Nº 

123/2006 e alterações.  

 7.4.1.1 – Para usufruir deste tratamento, deverá apresentar as declarações exigida no item 5.1 – “e” – III e IV). 

7.4.2. Será assegurada, como critério de desempate, preferência de contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte. 

7.4.2.1 Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte 

sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta melhor classificada. 

7.4.2.2 Para efeito do disposto no subitem 7.5.2, ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma: 

I – a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada poderá apresentar nova proposta, com preço inferior àquela 

considerada vencedora do certame, situação em que será declarada vencedora do objeto licitado; 

 II – não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do inciso I deste sub item, serão 

convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do sub item 7.5.2.1, na ordem classificatória, para o 

exercício do mesmo direito; 

7.4.2.3 Na hipótese da não-contratação nos termos previstos no subitem 7.5.2.2 deste edital, o objeto licitado será adjudicado em favor 

da proposta originalmente vencedora do certame. 
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7.4.2.4 O disposto no subitem 7.4.2.2 se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido apresentada por microempresa ou empresa 

de pequeno porte. 

7.4.2.5 A microempresa ou empresa de pequeno porte, no caso do empate previsto no item 7.5.2 mais bem classificada será convocada 

para apresentar nova proposta. 

 

8 DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS E DA ADJUDICAÇÃO 

8.1  Em caso de RECURSOS o mesmo deverá ser dirigido a Comissão Especial de Licitação – CEL/SEVOP/PMM, devendo ser 

protocolado na sede da COMISSÃO no prazo estabelecido em lei, em vias originais. 

8.2  Os RECURSOS serão admitidos dentro do que se estabelece o Artigo 109 da Lei Nº 8.666/93, ou seja: 

 8.2.1  Recurso, no prazo de 5 (cinco) dias úteis a contar da intimação do ato ou da lavratura da ata, nos casos de: 

 a) habilitação ou inabilitação do licitante; 

 b) julgamento das propostas; 

 c) anulação ou revogação da licitação; 

8.3  Para que sejam conhecidos os RECURSOS, o licitante interessado deverá quando proferido o julgamento da habilitação, 

manifestar desde logo, preliminar do seu recurso ou impugnação, o qual constará obrigatoriamente da ata dos trabalhos. 

8.4  Uma vez aberta as propostas após o decorrer dos prazos recursais ou desistência do direito a recurso por parte dos licitantes, não 

caberá qualquer recurso ou impugnação da fase de habilitação preliminar. 

8.5 Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar EDITAL por irregularidade na aplicação desta Lei, devendo protocolar na sede 

da COMISSÃO o pedido até 5 (cinco) dias úteis antes da data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação. 

8.6 Decairá do direito de impugnar os termos do EDITAL perante a administração o licitante que não o fizer até o segundo dia útil 

que anteceder a abertura dos envelopes.  

8.6.1 Acolhida a petição contra o ato convocatório, será designada nova data para a realização do certame. 

8.7 A licitante que, injustificadamente e sem fundamento, recorrer de decisão da CEL/SEVOP/PMM, quer através de recurso 

administrativo, quer por ação judicial fica ciente que tendo seu pleito denegado poderá ser acionada judicialmente para reparar a 

dilação e os danos causados à Administração Pública pela ação procrastinatória. 

8.8  A ADJUDICAÇÃO será feita à PROPONENTE qualificada cuja proposta oferecer o MENOR PREÇO (GLOBAL). 

8.9  Formalmente convocada pela PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ/SMS, com vistas à celebração do contrato, é dado a 

adjudicada o prazo máximo de 5 (cinco) dias, contados da data, inclusive, da ciência do chamamento, para comparecer ao local 

indicado pelo órgão licitador e consequentemente firmar o instrumento de contrato. 

8.10  Ocorrendo que a proponente vencedora não se apresente para celebrar o contrato, apesar de devidamente notificada, poderá a 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ/SMS convocar, para tal finalidade a empresa que imediatamente a suceder na 

classificação e assim sucessivamente.  

8.11  O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem nas obras, 

serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato, e, no caso particular de reforma de 

edifício ou de equipamento, até o limite de 50% (cinquenta por cento) para os seus acréscimos. 

8.12 As Licitantes deverão acompanhar em consulta pelo E-mail: sevop.licitacao@maraba.pa.gov.br os resultados do certame. 

 

9 DO SISTEMA REGISTRO DE PREÇOS 

9.1 A presente licitação visa o registro de preços para contratações parceladas, nos termos do art 3º, II, do Decreto Municipal Nº 

44/2018. 

9.2 A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS será a gerenciadora do Registro de Preços. 

9.3 Os quantitativos da proposta de preço deverão atender ao menos à previsão de consumo do Termo de Referência – Anexo I e do 

Objeto – Anexo II, não sendo admitida cotação inferior. 

9.4 Apesar das quantidades estimadas no Termo de Referência – Anexo I, e definidas no Objeto – Anexo II, os pedidos serão feitos 

ao longo da vigência da Ata de Registro de Preço, de acordo com o interesse da administração pública, não havendo quantidade 

mínima nem obrigatoriedade de combinação de itens. 

9.5 Findo o processo licitatório, a Administração não terá obrigatoriedade em contratar. 

9.6 Os valores ofertados nas propostas permanecerão registrados pelo prazo de 12 (doze) meses. 

9.7  A Ata de Registro de preços, durante sua vigência, somente poderá ser utilizada por órgão ou entidade da Administração que não 

tenha participado do certame licitatório, mediante prévia consulta e expressa autorização da SECRETARIA MUNICIPAL DE 

SAÚDE - SMS, nos termos do artigo 22º, do Decreto Municipal N.º 44/2018. 

9.8 Salvo nova designação da SMS, o servidor responsável pela gerência da ata de registro de preços, será designado especificamente 

para a função no Anexo II – Termo de Referência, ou após a realização do certame. 

9.9 Os contratos gerados em função da Ata de Registro de Preços poderão ser aditados ou suprimidos em até 25%, de acordo com a 

conveniência da administração pública municipal. 

9.10 O órgão gerenciador poderá admitir adesões de até duas vezes a quantidade de itens registrados independentemente do número 

de órgãos não participantes que aderirem (art. 22, § 4º, Decreto Municipal 44/2018); sendo que cada órgão não participante ou 

"carona" não poderá exceder cinquenta por cento dos quantitativos dos itens (art. 22, § 3º, Decreto Municipal 44/2018). 

 

10 ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

10.1 Após a adjudicação e a homologação, os preços serão registrados na Ata de Registro de Preços, cuja minuta constitui os Anexos 

deste Edital. 

mailto:sevop.licitacao@maraba.pa.gov.br
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10.2 Convocada, terá a adjudicatária o prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da data do recebimento da comunicação da Comissão 

Especial de Licitação/SEVOP/PMM, para assinar a Ata de Registro de Preços, sob pena de sujeitar-se às penalidades previstas 

neste Edital. 

10.2.1 Em atendimento a Resolução n.º 11.535/2014/TCM, de 1 de julho de 2014, a Ata de Registro de Preços deverá 

ser assinada pelas partes com Certificação Digital nível A3 do e-CNPJ da empresa. 

10.3 A vigência da Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, contados a partir da primeira publicação das Atas de Registro 

de Preços deste processo licitatório. 

10.4 O órgão gerenciador da Ata de Registro de Preços poderá, a qualquer tempo, requerer comprovação da prática dos preços 

apresentados, que poderá ser feita através da cópia de notas fiscais ou outro documento comprobatório dos preços de mercado. 

10.5 Nos termos do §2° do Artigo 15 da Lei 8.666/93, serão publicados pelo órgão gerenciador da SECRETARIA MUNICIPAL DE 

SAÚDE - SMS. trimestralmente, no Diário Oficial do Estado, a Ata de Registro de Preços atualizada contendo todos os valores 

unitários referentes a este Pregão. 

10.6 Para o cumprimento do disposto no Item 25 e seus desdobramentos, será incluído, na Ata de Registro de Preços, na forma de 

anexo, o registro dos licitantes que aceitarem os bens ou serviços com preços iguais aos do licitante vencedor na sequência de 

classificação do certame, excluído o percentual referente à margem de preferência, quando o objeto não atender aos requisitos no 

art. 3º da Lei nº 8.666/93. 

10.7 O registro a que se refere o subitem “10.6” tem por objetivo a formação do cadastro de reserva no caso de impossibilidade de 

atendimento pelo primeiro colocado da ata, nas hipóteses previstas nos artigos 20 e 21 do Decreto Municipal 044/2018.  

10.8 Quando o(s) fornecedor(es) beneficiário(s)da(s) Ata(s) de Registro de Preços estiverem impossibilitados de cumprir com 

o fornecimento do objeto (devidamente justificado e aceito pela Administração), as licitantes que compõem o cadastro de 

reserva poderão ser chamadas para fornecer os produtos, desde que o preço registrado se encontre dentro dos praticados 

no mercado. 

10.9 A ordem de classificação dos licitantes registrados no anexo da Ata de Registro de Preços deverá ser respeitada na contratação. 

10.10 A habilitação dos licitantes que compõem o cadastro de reserva será efetuada na hipótese prevista no parágrafo único do art. 13, 

do Decreto Municipal 044/2018 e quando houver necessidade de contratação de fornecedor remanescente, nas hipóteses previstas 

nos artigos 20 e 21 do Decreto Municipal 044/2018. 

10.11 Nas situações em que não havendo remanescente no cadastro de reserva o Órgão Demandante promoverá o cancelamento da Ata 

de Registro de preços. 

10.12 Poderá utilizar-se da Ata de Registro de Preços, ainda, qualquer órgão ou entidade da Administração que não tenha participado 

do certame, mediante prévia consulta ao órgão gerenciador, desde que devidamente comprovada a vantagem e respeitadas, no 

que couber, as condições e as regras estabelecidas no Decreto Municipal nº 44, de 2018, e na Lei nº 8.666, de 1993. 

10.13 Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as condições nela estabelecidas, optar pela aceitação 

ou não do fornecimento ou prestação do serviço, independentemente dos quantitativos registrados em Ata, desde que este 

fornecimento não prejudique as obrigações anteriormente assumidas. 

10.14 As aquisições ou contratações adicionais a que se refere este item não poderão exceder, por órgão ou entidade, a 50% (cinquenta 

por cento) dos quantitativos registrados na Ata de Registro de Preços. 

10.15 As adesões à ata de registro de preços são limitadas, na totalidade, ao dobro do quantitativo de cada item registrado na ata de 

registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes, independentemente do número de órgãos não participantes 

que eventualmente aderirem. 

10.16 A manifestação do órgão gerenciador de que trata o subitem 10.8 fica condicionada à realização de estudo, pelos órgãos e pelas 

entidades que não participaram do registro de preços, que demonstre o ganho de eficiência, a viabilidade e a economicidade para 

a administração pública municipal da utilização da ata de registro de preços, conforme estabelecido em ato do Secretário 

Municipal de Planejamento (art. 22, § 12º, Decreto Municipal 53/2018). 

10.17 O estudo de que trata o subitem 10.16, após aprovação pelo órgão gerenciador, será divulgado no Diário Oficial dos Municípios 

(FAMEP). 

 

11  DA EXECUÇÃO DO CONTRATO 

11.1 A contratação decorrente desta licitação será formalizada mediante termo específico. 

11.2 Em atendimento a Resolução Nº 11.535/2014/TCM, de 1 de julho de 2014, o Contrato Administrativo deverá ser assinado 

pelas partes com Certificação Digital nível A3. 

11.3 Se, por ocasião da formalização do contrato, as certidões de regularidade fiscal estiverem com os prazos de validade vencidos, o 

órgão licitante verificará a situação por meio eletrônico hábil de informações, certificando nos autos do processo a regularidade e 

anexando os documentos passíveis de obtenção por tais meios, salvo impossibilidade devidamente justificada. 

11.4 Se não for possível atualizá-las por meio eletrônico hábil de informações, o Adjudicatário será notificado para, no prazo de 5 

(cinco) dias úteis, comprovar a sua situação de regularidade, mediante a apresentação das certidões respectivas, com prazos de 

validade em vigência, sob pena de a contratação não se realizar.  

11.5 Quando o Adjudicatário, convocado, dentro do prazo de validade de sua proposta, não apresentar a situação regular ou se recusar 

a assinar o contrato, será convocado outro licitante, na ordem de classificação das ofertas e, assim, sucessivamente, com vistas à 

celebração da contratação.  

11.6 No ato da contratação, o proponente vencedor deverá apresentar procuração específica devidamente reconhecida em cartório, que 

habilite o seu representante a assinar o contrato em nome da empresa.  

11.7 A fiscalização será exercida no interesse da Prefeitura Municipal de Marabá e não exclui nem reduz a responsabilidade do 

CONTRATADO, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na sua ocorrência, não implica corresponsabilidade 

do Poder Público ou de seus agentes e prepostos.  
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11.8 Quaisquer exigências da fiscalização inerentes ao objeto do contrato deverão ser prontamente atendidas pelo CONTRATADO.  

11.9 A CONTRATADA, na execução do contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais, poderá subcontratar 

partes da obra, serviço ou fornecimento, até o limite admitido, em cada caso, pela Administração, conforme previsto no 

Art. 72 da Lei 8.666/93. 

11.9.1 A CONTRATADA é o único e exclusivo responsável perante a CONTRATANTE, pela execução dos serviços 

constantes do objeto, e pelo fiel cumprimento das obrigações previstas neste instrumento, podendo subcontratar 

microempresas ou empresa de pequeno porte para execução de parte dos serviços, atendendo a LC 147/2014 que 

alterou a LC 123/2006, e Lei Complementar Municipal Nº 13/2021. 

11.9.2  A subcontratação, entretanto, não deve ser usada para burlar as regras da licitação. Em razão disso, o TCU determinou 

que: as empresas subcontratadas também devem comprovar, perante a Autarquia, que estão em situação regular fiscal 

e previdenciária e que entre seus diretores, responsáveis técnicos ou sócios não constam funcionários, empregados ou 

ocupantes de cargo comissionado no órgão contratante. 

11.10  A(s) empresa(s) contratada(s) deverá(ão) destinar 5% (cinco por cento) das vagas de trabalho do seu quadro pessoal para 

adolescentes e jovens que estejam em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, egressos do sistema 

socioeducativos em geral, jovens sentenciados em regime semiaberto e jovens egressos do sistema penitenciário, em atendimento 

a Lei Municipal Nº 17.819/2017 e ao Decreto Nº 194/2021, além do cumprimento das demais disposições constantes destes 

dispositivos 

11.11  A(s) empresa(s) contratada(s) estará(ão) obrigada(s) a destinar 15% (quinze por cento) das vagas do pessoal empregado 

a jovens aprendizes, em atendimento a Lei Municipal Nº 18.117/2022 de 13/05/2022, além do cumprimento das demais 

disposições constantes do mesmo dispositivo. 

 

12 DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO 

12.1 O desenvolvimento e a execução do Contrato Administrativo e o cumprimento relativo a execução do objeto, será acompanhada 

e fiscalizada pelo servidor indicado no termo de referência, ou por outro servidor designado para esse fim, nos termos do Art. Nº 

67 da Lei Nº 8.666/98. 

12.2 O(s) representante(s) anotarão em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução, determinando o que for 

necessário à regularização das faltas ou defeitos observados. 

12.3 As decisões e providências que ultrapassarem a competência dos representantes deverão ser solicitadas aos seus superiores, em 

tempo hábil para a adoção das medidas convenientes. 

 

13 DA FORMA DE PAGAMENTO 

13.1 O pagamento ao(s) licitante(s) vencedor(es), será efetuado após o efetivo cumprimento do objeto, descrito no anexo II, deste 

edital, mediante apresentação da Nota Fiscal correspondente, contendo a descrição do objeto licitado, efetivamente entregue, 

preços unitários e total, bem como o comprovante de recolhimento dos encargos sociais e de multas aplicadas, se houver, com o 

formal aceite pelo servidor designado pelo proponente do edital. O pagamento será proporcional às quantidades de itens/serviços 

entregues no período, consoante o estabelecido no Item 13.1.2. 

13.1.1 No caso de incorreção nos documentos apresentados, inclusive na Nota Fiscal, serão os mesmos restituídos ao adjudicatário para 

as correções necessárias, sendo automaticamente alteradas as datas de vencimento, não respondendo o proponente do edital, neste 

caso, por quaisquer encargos resultantes de atrasos na liquidação dos pagamentos correspondentes. 

13.1.2 Os objetos serão pagos em conformidade com a quantidade solicitada, no prazo de até 30 (trinta) dias, a contar da data de emissão 

da nota fiscal correspondente, de acordo com previsto na alínea “a”, inciso XIV, do artigo 40, da Lei nº 8.666/93. 

13.2 Nenhum pagamento será efetuado à licitante vencedora enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação financeira ou 

previdenciária, sem que isso gere direito à alteração de preços ou compensação financeira por atraso de pagamento. 

13.3 Sem qualquer ônus para a Contratante, ou incidência em mora, não será efetuado qualquer pagamento à Contratada, decorrentes 

do contrato: 

I   ANTES: 

a) da apresentação e da aceitação do documento de cobrança; 

b) de atestada pelo órgão requisitante a conformidade o serviço prestado; 

c) da liquidação prevista na Lei 4.320/64, conforme disposto no artigo 40, XIV, “a”, da Lei 8.666/93. 

II   ENQUANTO HOUVER PENDÊNCIA RELATIVA: 

a) à liquidação de obrigação financeira em virtude de penalidade ou inadimplência contratual; 

b) à apresentação de documentação exigida em disposição do ato convocatório, legal ou regulamentar; 

c) à regularidade fiscal. 

13.4 Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, por culpa da Contratante, o valor devido será atualizado financeiramente desde a 

data de pagamento definida no item 13.1 até a data do efetivo pagamento e será de 6% a (seis por cento ao ano), pro rata tempore, 

mediante a aplicação da seguinte fórmula: 

EM = [(0,005/30)x N] x VP 

 

Onde: 

EM = Encargos moratórios; 

0,005 = corresponde a relação entre a taxa de juros moratórios de 0,5% mensal e o Nº 100 (0,5/100); 

30 = número de dias do mês civil 

N = número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; e 

VP = Valor da parcela em atraso. 
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13.5 À Contratada caberá sanar as falhas apontadas, submetendo a nova verificação, após o que a fiscalização procederá na forma 

estabelecida neste item. 

 

14 DOS PRAZOS, DAS CONDIÇÕES E DO LOCAL DE ENTREGA E ORIGEM DO RECURSO 

14.1 A execução do objeto deste certame será de acordo com as exigências previstas no anexo I e II, deste edital, ou em local a ser 

determinado pela PMM. 

14.2 A verba destinada ao pagamento do objeto licitado é proveniente do ERÁRIO MUNICIPAL, alocados sob a seguinte rubrica: 

Dotação Orçamentária:  

061201.10.122.0012.1.012 – Infraestrutura da Secretaria Municipal de Saúde; 

Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 – Obras e Instalações; 

4.4.90.51.92 – Benfeitorias e Instalações. 

 

15 DA REVISÃO 

15.1 Os preços constantes da Ata de Registro de Preços poderão ser revistos na hipótese prevista no artigo 17 do Decreto Municipal 

Nº 44/2018. 

 

16 DA VIGÊNCIA E RESCISÃO 

16.1 A Ata de Registro de Preços terá vigência de 12 (doze) meses; 

16.2 O contrato terá sua duração diretamente vinculada à vigência dos respectivos créditos orçamentários, conforme disposto no caput 

do artigo 57, da Lei Nº 8.666/93; 

16.3 A rescisão das obrigações decorrentes da presente licitação se processará de acordo com o que estabelecem os artigos Nº 77 a 80, 

da Lei Nº 8.666/93 e alterações posteriores.  

 

17 DAS PENALIDADES 

17.1  Ocorrendo descumprimento de qualquer obrigação assumida pela CONTRATADA, esta responderá pelo pagamento de uma 

multa diária correspondente a 0,05% (cinco centésimos por cento), calculada sobre o valor total do CONTRATO, contada a 

penalidade a partir da data em que se caracterizar o inadimplemento até a data do adimplemento. 

17.2  Caso a CONTRATADA não cumpra o prazo contratual definido na CLÁUSULA TERCEIRA - PRAZO DE EXECUÇÃO, está 

responderá pelo pagamento de uma multa diária correspondente a 0,10% (um décimo por cento), calculada sobre o valor total do 

CONTRATO, contada a penalidade a partir da data em que se caracterizar o inadimplemento até a data do adimplemento, podendo 

a PMM rescindir o CONTRATO se a situação de inadimplemento permanecer após 30 (trinta) dias contados da data do início da 

aplicação da multa. 

17.3  Sem prejuízo de outras sanções cabíveis, ocorrendo rescisão por motivo imputável à CONTRATADA, esta responderá por multa 

rescisória de 10% (dez por cento), calculada sobre o valor total estimado do CONTRATO, contada a penalidade a partir da data 

em que se caracterizar o inadimplemento, inclusive, até a data do adimplemento. 

a) Multas calculadas pela seguinte equação:  

 

M = V.  F.  N. 

                   T. 

Onde: 

M = valor da multa. 

V = valor correspondente a fase, a etapa ou parcela do serviço em atraso. 

T = prazo concedido para execução da fase, etapa ou parcela do serviço, em dias corridos do cronograma físico. 

N = período de atraso em dias corridos. 

F = fator progressivo segundo a tabela a seguir: 

 

PERÍODO DE ATRASO EM DIAS CORRIDOS F 

1º - Até 10 dias  0,03 

2º - De 11 a 20 dias 0,06 

3º - De 21 a 30 dias 0,09 

4º - De 31 a 40 dias 0,12 

5º - Acima de 40 dias 0,15 

 

b) O valor da multa aplicada será cobrado na fatura do mês em que a fase, parcela ou etapa dos serviços forem efetivamente 

concluídas. 

17.4  Suspensão temporária do direito de licitar, contratar ou subcontratar no âmbito da Administração Pública Municipal por um prazo 

de 2 (dois) anos. 

 

18 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

18.1 Se, por ocasião da formalização do Contrato, as certidões de regularidade de débito do Vencedor perante o Sistema de Seguridade 

Social (INSS), o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e a Fazenda Nacional, estiverem com os prazos de validade 

vencidos, a PMM verificará a situação por meio eletrônico hábil de informações, certificando nos autos do processo a regularidade 

e anexando os documentos passíveis de obtenção por tais meios, salvo impossibilidade devidamente justificada; 
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18.1.1 Se não for possível atualizá-las por meio eletrônico hábil de informações, o Vencedor será notificado para, no prazo de 

5 (cinco) dias úteis, comprovar a situação de regularidade de que trata o subitem “11.4”, mediante a apresentação das 

certidões respectivas, com prazos de validade em vigência, sob pena de a contratação não se realizar; 

18.2 Quando o Vencedor, convocado dentro do prazo de validade de sua proposta, não apresentar a situação regular de que trata o 

subitem “11.4” ou se recusar, injustificadamente, a assinar o Contrato, será convocada outra Licitante, observada a ordem de 

classificação, para celebrar o Contrato, e assim sucessivamente, sem prejuízo da aplicação das sanções cabíveis; 

18.3 As normas disciplinadoras desta Licitação serão interpretadas em favor da ampliação da disputa, respeitada a igualdade de 

oportunidade entre as Licitantes e desde que não comprometam o interesse público, a finalidade e a segurança da contratação, 

inclusive eventuais autenticações de documentos durante a sessão pública; 

18.4 Quando todas as propostas forem desclassificadas, a Administração poderá fixar às Licitantes Credenciadas o prazo de 8 (oito) 

dias úteis para uma nova sessão para apresentação de outras propostas escoimadas das causas que geraram a situação; 

18.5 Eventual contratação decorrente desta Licitação será divulgado na imprensa oficial; 

18.8 Os envelopes contendo as propostas das empresas inabilitadas que não forem devolvidos na sessão ficarão à disposição para 

retirada após 60 (sessenta) dias corridos da celebração do certame, mediante solicitação escrita, na Comissão Especial de Licitação 

- SEVOP, situada à Rodovia Transamazônica, Km 5,5, Nova Marabá – Marabá – Pará - CEP: 68.507-765 Prédio da Secretaria de 

Viação e Obras Públicas - Fone (94) 3322-1775. Após o prazo serão destruídos sem quaisquer formalidades; 

18.9 Os questionamentos ou recurso serão formulados para o “e-mail” sevop.licitacao@maraba.pa.gov.br e a intimação da decisão 

será enviada pela mesma maneira; 

18.10 As Licitantes devem manter seus e-mails atualizados, quando da solicitação do edital, para verificação de comunicados, erratas e 

demais informações, que por ventura venham a ocorrer posteriormente; 

18.11  Os Resultados da presente Licitação serão enviados por “e-mail” às Licitantes, devendo estas indicar o endereço para recebimento 

em sua proposta; 

18.12  Da mesma forma serão enviados notificações e avisos; 

18.13 Para contagem de prazos neste Edital exclui-se o dia do início e inclui-se o dia do vencimento, considerando-se prorrogado até o 

1º dia útil subsequente se o termo inicial ou final acontecer em dia útil (sem expediente na PMM); 

18.14 Os casos omissos da presente licitação serão solucionados pela Comissão ou Autoridade Competente; 

 

18.15  EXCLUSIVO: Devido a pandemia causada pela “COVID-19”, nesta licitação poderão ser enviados por e-mail os prováveis 

esclarecimentos, impugnações, recursos, ou qualquer outra situação de relação entre o licitante e a Comissão. Ficam 

revogadas para este edital, quaisquer referencias existentes que não admitiam esta situação. 

 

18.16 Para dirimir quaisquer questões decorrentes da Licitação, não resolvidas na esfera administrativa, será competente o Foro de 

Marabá. 

18.17 A minuta do presente edital foi aprovada pela Procuradoria Geral do Município de Marabá, conforme Parecer da Procuradoria 

Geral do Município – PROGEM/2021, conforme o disposto no parágrafo único do art. 38, da Lei N° 8.666/93. 

 

19 ANEXOS DO EDITAL 

ANEXO I  – Termo de Referência; 

ANEXO II  – Objeto – Especificação do objeto – Relação de itens; 

ANEXO   – Proposta comercial – modelo; 

ANEXO  – Modelo de procuração credenciamento; 

ANEXO  – Modelo de declaração de que não emprega menor; 

ANEXO  – Modelo de declaração de não superveniência; 

ANEXO  - Modelo de declaração de elaboração independente de proposta; 

ANEXO  – Modelo de declaração de microempresa ou empresa de pequeno porte; 

ANEXO  – Modelo de Declaração de Cumprimento as Medidas Socioeducativas para Adolescentes e Jovens; 

ANEXO  - Modelo de declaração de Disponibilidade do Corpo Técnico; 

ANEXO   - Modelo de Declaração de Contratação Futura; 

ANEXO  – Minuta do contrato; 

ANEXO   – Termo de Confidencialidade; 

ANEXO  – Minuta da ata de registro de preços; 

ANEXO   – Termo de retirada; 

 

Marabá/PA, 24 de março de 2023 

 

 

 

 

 

FRANKLIN CARNEIRO DA SILVA 

Comissão Especial de Licitação/SEVOP  

Presidente 

 

mailto:sevop.licitacao@maraba.pa.gov.br
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ANEXO I 

TERMO DE REFERÊNCIA 

 

PROCESSO Nº 6.080/2023-PMM 

CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM 

TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO (GLOBAL) 

 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PRÓPRIOS DE COMPETÊNCIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, 

LOCALIZADOS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA. 

SOLICITANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – SMS 

 

1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

O presente Memorial Descritivo/Especificações Técnicas constitui elemento fundamental para o cumprimento das metas estabelecidas para 

a EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PRÓPRIOS DA ZONA URBANA DA SECRETARIA 

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SEMED - MUNICÍPIO DE MARABÁ. 

Para efeito das presentes especificações, o termo CONTRATADA define o proponente vencedor do certame licitatório, a quem será 

adjudicado o objeto da licitação, o termo FISCALIZAÇÃO define a equipe que representará o departamento de fiscalização perante a 

CONTRATADA e a quem este último dever-se-á reportar, e o termo CONTRATANTE define a Prefeitura Municipal de Marabá. 

Será sempre suposto que esta especificação é de inteiro conhecimento da empresa vencedora da licitação. 

Na execução de todos os serviços a CONTRATADA deverá seguir as Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – 

ABNT e as normas citadas no decorrer destas Especificações. 

 

2. DISCREPÂNCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES 

Em caso de dúvidas quanto à interpretação do Memorial descritivo ou das instruções de concorrência, deverão ser consultados os 

Profissionais Responsáveis ou a CONTRATANTE. 

Nenhuma alteração nessas especificações pode ser feita sem consulta prévia e autorização por escrito dos autores do orçamento e 

especificação técnica a aprovação da CONTRATANTE. A FISCALIZAÇÃO poderá impugnar qualquer trabalho feito em desacordo com 

os desenhos e especificações. 

A CONTRATADA se obriga a tomar conhecimento e tirar quais quer duvidas com a CONTRATANTE durante a execução de quaisquer 

serviços. 

 

3. ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO 

A CONTRATANTE manterá prepostos seus, convenientemente credenciados junto à construtora com autoridade para exercer, em nome 

da CONTRATANTE, toda e qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras e serviços de construção, exercidos pela 

CONTRATADA. 

As relações mútuas, entre a CONTRATANTE e CONTRATADA, fornecedores e empreiteiros serão mantidas por intermédio da 

FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA se obriga a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução das obras e serviços contratados, facultando à 

FISCALIZAÇÃO, o acesso a todas as partes das obras contratadas. Obriga-se do mesmo modo, a facilitar a fiscalização em oficinas, 

depósitos ou dependências, onde se encontrem materiais destinados à construção, serviços e obras em reparo. 

Fica assegurado à FISCALIZAÇÃO o direito de ordenar a suspensão do fornecimento sempre que estes estiverem em desacordo com as 

especificações. 

Os serviços a cargo de diferentes firmas serão articulados entre si de modo a proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto. 

As planilhas com quantitativos de serviços fornecidos pela CONTRATANTE devem obrigatoriamente ser conferidas pelo LICITANTE, 

antes da entrega da proposta na fase licitatória, não sendo aceitas quaisquer reclamações ou reivindicações após a obra CONTRATADA. 

Qualquer discrepância deverá ser resolvida com a FISCALIZAÇÃO antes da contratação. 

A CONTRATADA fornecerá os equipamentos, os materiais, a mão-de-obra, o transporte e tudo mais que for necessário para a execução, 

a conclusão e a manutenção dos serviços, sejam eles definitivos ou temporários. 

Todos os materiais a serem empregados na fabricação da tampa deverão ser novos, comprovadamente de primeira qualidade e, estarem de 

acordo com as especificações, devendo ser submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO, com exceção de eventuais serviços de 

remanejamento onde estiver explícito o reaproveitamento. 

A CONTRATADA deverá submeter à FISCALIZAÇÃO, amostras de todos os materiais a serem empregados nos serviços, antes de 

executá-los. Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar à CONTRATADA a apresentação de informação, por escrito, dos 

locais de origem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos aos mesmos. 

A CONTRATADA deverá providenciar a aquisição dos materiais tão logo seja contratado, visando o cumprimento dos prazos do 

cronograma para esse item. A FISCALIZAÇÃO não aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao não fornecimento dos materiais 

pelos fornecedores. 

O BDI – Benefícios e Despesas Indiretas, conforme prevê a legislação, deverá ser destacado em item próprio na planilha orçamentária, não 

devendo fazer parte da composição dos preços unitários. 

A equipe técnica da CONTRATADA, responsável pelos serviços, deverá contar com profissionais especializados e devidamente 

habilitados, para desenvolverem as diversas atividades necessárias à execução da obra. A qualquer tempo, a FISCALIZAÇÃO poderá 

solicitar a substituição de qualquer membro da equipe técnica da CONTRATADA, desde que entenda que seja benéfico ao desenvolvimento 

dos trabalhos. 
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Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções das especificações ora fornecidas, não poderão, jamais, constituir pretexto para a 

CONTRATADA pretender cobrar "serviços extras" e/ou alterar a composição de preços unitários. Consideraria, inapelavelmente, a 

CONTRATADA como altamente especializada nas obras e serviços em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor 

global da sua proposta, também, as complementações e acessórios por acaso omitidos nas especificações, mas implícitos e necessários ao 

perfeito e completo funcionamento de todos os materiais, peças, etc. 

A CONTRATADA deverá responsabilizar-se por quaisquer danos provocados no decorrer dos serviços ou em consequência destes, arcando 

com os prejuízos que possam ocorrer com o reparo desses danos. 

A inobservância das presentes especificações técnicas implica a não aceitação parcial ou total dos serviços, devendo a CONTRATADA 

refazer as partes recusadas sem direito a indenização. 

A CONTRATADA deverá, necessariamente, cotar seus serviços por preço unitário, seguindo a Planilha de Orçamento e Quantitativos. 

O material equivalente com o mesmo desempenho técnico a ser utilizado deverá ser apresentado com antecedência à FISCALIZAÇÃO 

para a competente autorização, a qual será dada por escrito em Ofício ou no Livro de Ocorrências. Ficará a critério da FISCALIZAÇÃO, 

exigir laudo de Instituto Tecnológico Oficial para comprovação da equivalência técnica, ficando desde já estabelecido que todas as despesas 

serão por conta da CONTRATADA, ficando vedado qualquer repasse para a CONTRATANTE. 

 

4. DAS QUALIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Sugerimos a apresentação de CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL através de atestado (s) em nome da empresa licitante, 

comprovando ter executado serviços de caraterísticas técnicas similares e de complexidade tecnológica e operacional equivalentes ou 

superior com objeto licitado, emitido (s) por pessoa jurídica de direito público ou privado. Obs.: Não havendo o registro na entidade 

competente (CREA/CAU), o atestado emitido por pessoa jurídica de direito privado deverá conter firma reconhecida em cartório. 

Para efeitos da comprovação – OPERACIONAL exigidos no caput anterior, deverá ser comprovado execução no mínimo os quantitativos 

abaixo das parcelas de maior relevância técnica, que são as seguintes: 

 

    

 

  

ITEM SERVIÇOS UNID QUANT 

1 
TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
M2 5.000,00  

2 
CONCRETO C/ SEIXO FCK= 20 MPA (INCL. LANÇAMENTO E 

ADENSAMENTO) 
M3 100,00  

3 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
M2 5.000,00  

4 
PISO DE ALTA RESISTÊNCIA E=8MM C/ RESINA INCL. CAMADA 

REGULARIZADORA 
M2 400,00  

5 ESTRUTURA METÁLICA P/ COBERTURA - 2 ÁGUAS-VÃO 40M M2 150,00  
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

5 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

6 REMOÇÃO DE TELHAS 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pelas NBR’S (NBR 15310:2009-Telha Cerâmicas) (Assentamento Cerâmico NBR 

8214).( NBR 7190/1997 – Projetos de estrutura de madeira). 

Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e checar se os EPC necessários estão instalados; 

Retirar cada telha manualmente, formar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-las e baixá-las, com uso de cordas, até a laje imediatamente 

abaixo da cobertura; 

Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (não quebradas, livres de mofos e substâncias impregnantes que podem prejudicar seu 

desempenho); 

7 REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA 

Remoção da estrutura de madeira de sustentação do forro. Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos 

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18.  

Retirada de forma manual e cuidadosamente, após a retirada deverá ser transportada e armazenada em local apropriado. Objetos pesados 

ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de 

qualquer material.  

Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro quadrado. 

8 RETIRADA DE FORRO DE GESSO 

Preparo de fundo de vala com largura menor que 1,5 m, em local com nível baixo de interferência. 

Utilizar a área total do fundo da vala (comprimento x largura da vala) a ser preparada, em valas com largura menor que 1,5 m em local com 

nível baixo de interferência. 

O preparo de fundo de vala considera a regularização do solo presente no fundo da vala. A composição não faz referência a profundidade 

da vala sendo seu uso válido para diferentes profundidades. A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em projeto, do fundo da vala. Quando previsto em 

projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou 

mecanizado. 

9 RETIRADA DE FORRO EM PVC 

Remoção manual do forro PVC. Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e 

observadas as prescrições na NR 18. 

Retirada de forma manual e cuidadosamente, após a retirada deverá ser transportada e armazenada em local apropriado. Para fins de 

recebimento, a unidade de medição será o metro quadrado. 

10 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA 

Demolição de alvenaria de bloco furado, de forma manual, sem reaproveitamento. 

Utilizar o volume de parede de bloco furado a ser demolido manualmente sem reaproveitamento dos elementos. Este volume pode ser 

calculado como a área das paredes (descontadas as eventuais aberturas) multiplicada pela espessura. 

Nesta composição considera-se que a demolição manual é feita com marreta. Não estão contemplados escoramentos, plataformas e demais 

estruturas de proteção para a execução deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar composições auxiliares. A altura máxima da 

parede considerada nesta composição é de 3 m. 

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura. Checar se os EPC necessários estão instalados. Usar os EPI exigidos para 

a atividade. A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte superior para a parte inferior da parede. 

11 RASGO EM ALVENARIA 

Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira. 

12  DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO 

O revestimento cerâmico deverá ser retirado cuidadosamente, quebrando-se a peça em volta com ajuda de um ponteiro. Não haverá 

reaproveitamento. 

Checar se os EPC necessários estão instalados. Usar os EPI exigidos para a atividade. Remover o revestimento cerâmico com auxílio de 

marreta e talhadeira. 

13 APICOAMENTO DE CONCRETO 

Deverá ser executado o apicoamento manual de superfície em concreto, em local conforme orientação da fiscalização. Deverá ser feito com 

ferramentas apropriadas. 

14 DEMOLIÇÃO MANUAL DE CONCRETO SIMPLES 

Para a realização da demolição dos dispositivos de concreto simples deverão primeiramente indicar e avaliar o dispositivo ou fração de 

dispositivo a ser demolida e dos processos a serem utilizados.  

A demolição deverá ocorrer mediante emprego de ferramentas manuais (marretas, punções, talhadeiras, pás, picaretas, alavancas) ou 

equipamentos mecânicos como martelete a ar comprimido, trator, escavadeira, retroescavadeira.  

Os fragmentos resultantes devem, se possível, ser reduzidos a ponto de poder realizar o seu carregamento com emprego de pás ou outros 

processos manuais ou mecânicos. 

15 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO 

Demolição de estrutura de concreto armado, utilizando martelete pneumático. Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra 

danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18. Demolir, primeiramente, as paredes e, em seguida, a estrutura.  

A estrutura de concreto armado será demolida cuidadosamente com a utilização de marteletes pneumáticos. Transportar o material para 

local conveniente e posteriormente recolhido e retirado da obra. 
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16 RETIRADA DE PISO CERÂMICO 

Deverá ser demolido o piso existente do prédio de acordo com a memória de cálculo e quantidades com espessura variável de 4cm incluindo 

a camada regularizadora. Esta demolição deverá ser realizada de forma manual. 

Durante a execução deste serviço, a área perigosa deverá ser sinalizada de forma adequada, como também deverá ter o seu acesso restrito, 

permitindo apenas pessoas com uso dos EPI’s cabíveis para tal execução. 

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na execução dos serviços de demolições e remoções atenderão às especificações do projeto, 

bem como às prescrições da NBR 5682. 

A CONTRATADA deverá promover a limpeza da área após a conclusão deste serviço, evitando o acúmulo de entulho sobre a laje de piso 

da retroárea. 

17 RETIRADA DE PONTO DE ÁGUA/ESGOTO 

Retirada de tubulação hidrossanitária aparente, as mesmas pertencentes aos aparelhos hidráulicos que serão retirados e os pontos isolados 

de água e esgoto, incluindo carga, transporte e bota-fora de entulhos; 

18 RETIRADA DE PONTO ELÉTRICO 

Remoção de fiação elétrica em desuso, deixada pela ocupação anterior do local, isolando pontos desnecessários e revisando a fiação das 

luminárias, incluindo carga e destino final ao material remanescente. 

19 RETIRADA DE LOUÇA SANITÁRIA 

Antes de iniciar os serviços, desligar as linhas de fornecimento de água e canalizações de esgoto. As louças sanitárias serão retiradas 

utilizando equipamentos e ferramentas apropriadas, em seguida levadas para local adequado para armazenamento e retirado da obra como 

entulho. 

20 RETIRADA DE LUMINÁRIAS 

A contratada responsável pela implementação do projeto de substituição deverá atender todas as normas que circundam o projeto de 

substituição de iluminação pública, não só normas brasileiras, mas também as normas impostas pela distribuidora local. As luminárias 

antigas deverão ser retiradas (desinstaladas) e armazenadas temporariamente até o período previsto para descarte. As novas luminárias 

deverão ser instaladas imediatamente após a retirada da luminária antiga. Em hipótese alguma o funcionamento do ponto de iluminação 

poderá ser interrompido, com exceção do período de substituição da luminária 

6 ESTRUTURAS  

22 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 

Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual. A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela 

norma NBR 12266. 

A composição é válida para escavação manual com profundidades de até 1,30 m. Os serviços de retirada de piso, contenção e esgotamento 

não estão considerados nesta composição (embora o efeito de sua presença tenha sido contemplado); devem, portanto, considerar 

composições específicas para estes serviços. 

Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

23 REATERRO MANUAL DE VALAS 

Preparo de fundo de vala com largura menor que 1,5 m, em local com nível baixo de interferência. 

Utilizar a área total do fundo da vala (comprimento x largura da vala) a ser preparada, em valas com largura menor que 1,5 m em local com 

nível baixo de interferência. 

O preparo de fundo de vala considera a regularização do solo presente no fundo da vala. A composição não faz referência a profundidade 

da vala sendo seu uso válido para diferentes profundidades. A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em projeto, do fundo da vala. Quando previsto em 

projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou 

mecanizado. 

24 LASTRO DE CONCRETO MAGRO E=5CM 

Utilizar a área de concreto magro para execução de lastro com espessura de 5cm, dado pela área de projeção da peça. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos diretamente na execução do 

serviço. Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, 

prever juntas conforme utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final. 

Jamais apoiar as armaduras inferiores diretamente sobre o lastro. Quando necessário, deverá ser reforçado para suportar situações especiais 

de carga e geometria que possam introduzir deformações iniciais à geometria destes elementos estruturais. 

25 CONCRETO COM SEIXO FCK= 20MPA 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pelas NBR’S; (ABNT. NBR 6118/2014 – Estruturas de Concreto) (ABNT. NBR 

14931/2004 – Execução de estruturas em concreto). 

O concreto a ser aplicado, deverá satisfazer as condições de resistência fixadas pelo cálculo estrutural, bem como as condições de 

durabilidade e impermeabilidade adequadas às condições de exposição na região. 

Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço. 

O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo. Para que seja atingida a resistência característica aos 28 dias de idade deve ser efetuado 

estudo de dosagem, sendo o traço ajustado em função da natureza dos materiais efetivamente disponíveis na região da obra. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos com o preparo do concreto. O 

traço indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, porém o consumo de areia foi determinado considerando o volume de 

material úmido, adotando-se módulo de finura de 2,8 e coeficiente de inchamento de 1,30 para a areia. Considerou-se ainda relação 

água/cimento igual a 0,56. Para o cálculo do consumo de insumos para a produção do concreto, foram consideradas as sobras ao final do 

dia. 
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Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; lançar o cimento conforme dosagem indicada; após algumas 

voltas da betoneira, lançar o restante da água; respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo fabricante 

do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

26 FORMAS PARA CONCRETO EM CHAPA DE MADEIRA 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pelas (NBR 7190/1997 – Projetos de estrutura de madeira). 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças de madeira não aparelhada; em obediência 

ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 

mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

Pregar os sarrafos nas tábuas, de acordo com o projeto, para compor os painéis que estarão em contato com o concreto; 

Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 

Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla. 

Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira no terreno. 

Outros tipos de fôrmas poderão ser utilizados, desde que sejam submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO. A amarração e o espaçamento 

das formas deverão ser realizados por meio de tensor passando por tubo plástico rígido de diâmetro adequado, colocado com espaçamento 

uniforme. 

É vedada colocação de óleo queimado nas formas e materiais outros que venha posteriormente prejudicar a uniformidade de coloração, 

textura e resistência do concreto. No caso de concreto aparente, as formas deverão ser executadas de modo a que o concreto apresente a 

textura e a marcação das juntas exigidas pelo projeto arquitetônico adequado ao plano de concretagem. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (carpinteiros, operador de serra circular e ajudantes) que 

estavam envolvidos com a fabricação da fôrma, seja no corte, pré-montagem ou marcação; foram consideradas perdas por entulho; para 

cálculo dos consumos, considerou-se uma viga característica externa e outra interna, com peças especificadas na figura abaixo: 

 
27 ARMAÇÃO PARA CONCRETO 

Deve-se seguir o disposto na NBR 6118. No caso das armaduras pré-tracionadas, o espaçamento medido entre as faces adjacentes dos fios 

ou cordoalhas deve ser, no mínimo, igual a: 

a) 2 Ø;  

b) 1,2 vezes a dimensão máxima característica do agregado graúdo;  

c) 2,0 cm. 

As fôrmas podem ser constituídas de aço, alumínio, concreto ou madeira, revestidas ou não de chapas metálicas, fibra, plástico ou outros 

materiais que atendam às características exigidas nesta seção. 

Deverá obedecer ao projeto estrutural, com suas especificações e detalhamentos, sendo a armadura longitudinal em aço CA-50 e transversal 

(estribos) em aço CA-60. 

Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca-50 de 

8,0 mm. Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço 

ca-60 de 5,0 mm – montagem. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 

projeto estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 

cobrimento mínimo indicado em projeto. Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem.  

 

7 FECHAMENTO E VEDAÇÕES  

29 ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X39CM 

Assentamento de blocos de concreto em alvenaria, espessura 14 cm. Para o levante da alvenaria a argamassa deverá ser plástica e ter 

consistência para suportar o peso dos blocos e mantê-los alinhados por ocasião do assentamento. O traço deverá ser determinado em função 

das características dos materiais locais. Como dosagem inicial, recomenda-se a proporção 1:0,25:4 em volume sendo parte de cimento, cal 

e areia. O traço deverá ser ajustado, excepcionalmente, observando-se a característica da argamassa quanto a trabalhabilidade. Uso 

obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).  
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O serviço será iniciado preferencialmente pelos cantos, com os blocos assentados sobre uma camada de argamassa, previamente estendida, 

alinhados pelo seu comprimento. A largura do bloco corresponderá à espessura da alvenaria. Caso as dimensões dos blocos a empregar 

obrigarem a pequenas alterações desta espessura, as modificações nas plantas serão feitas pelo empreiteiro, sujeitas a aprovação da 

fiscalização, não implicando, porém, qualquer alteração qualquer alteração no valor do contrato. Quando os blocos tiverem a face de 

assentamento vazada, a argamassa para assentamento vazada, a argamassa para assentamento da fiada seguinte deverá ser colocada com 

auxílio de uma régua, com que se cobrirá os furos dos blocos e se impedirá que escorra por eles. As nervuras transversais não levarão 

argamassa. Os blocos da fiada seguinte serão assentados, fazendo-se coincidir os furos com os da fiada inferior e tendo cuidado de 

desencontrar a junta vertical, de modo a garantir a amarração dos blocos. Deverá ser utilizado prumo de pedreiro para alinhamento vertical 

da alvenaria. Entre os dois cantos ou extremos já levantados, esticar-se a uma linha que servirá de guia, garantindo-se o prumo e 

horizontalidade da fiada. As juntas entre os blocos deverão ser uniformes com espessura de 10 mm. Para fins de recebimento, a unidade de 

medição é o metro quadrado. 

30 ALVENARIA TIJOLO DE BARRO A CUTELO 

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, 

posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões 

contínuos; 

Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

31 DIVISÓRIA EM GESSO ACARTONADO E=11CM 

Execução de parede de gesso acartonado, drywall para vedação, espessura total da parede = 115mm.  

As paredes de gesso acartonado, serão estruturadas com perfis metálicos fixados no piso, pilares, teto e paredes, com espessura de 90mm 

com estrutura guia e montante em perfil de aço galvanizado, chapas de 12,5 mm, conforme indicação do fabricante, fitada e emassada em 

todas as faces. Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

32 DIVISÓRIA EM GRANITO 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR 15844). 

Antes de furar ou cortar paredes, verifique no projeto onde estão as instalações hidráulicas. Observe os espaços entre paredes, portas, vaso 

sanitário definidos no projeto. 

Para facilitar a limpeza, instale os painéis e portas elevados do chão. Checar a quantidade e o estado dos painéis recebidos do fornecedor.  

Caso não sejam instaladas imediatamente, proteger as divisórias das intempéries e de possíveis danos. Utilize apenas os produtos 

recomendados pelo fabricante para a limpeza. 

Existem algumas normas que estabelecem medidas para cabines sanitárias. Segundo a NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos 

Locais de Trabalho, cada cabine deve ter, pelo menos, 1 m² e a altura mínima das paredes deve ser de 2,10 m. 

A norma de acessibilidade NBR 9050 estabelece, entre outras coisas, regras para banheiros e cabines acessíveis (usados por pessoas em 

cadeira de rodas e com outras necessidades especiais). Uma cabine deve ter dimensões mínimas de 1,5 m x 1,7 m, com porta de pelo menos 

80 cm de largura e que abra para o lado de fora. Em caso de reformas nas quais não é possível construir cabines com esse tamanho, são 

admitidas algumas adaptações. 

As placas de granito são fixadas na parede e no chão. Durante a obra deve-se proteger a superfície dos painéis, evitando riscos e manchas. 

É preciso tomar cuidado para não deixar, em contato com os painéis, restos de palha de aço ou de ferro, pois esses materiais podem manchar 

a superfície. Produtos ácidos e abrasivos não devem ser usados para limpar as divisórias. 

As divisórias especificadas em projeto como sendo em granito deverão ser do tipo Cinza Andorinha e obedecer aos detalhes do projeto 

arquitetônico. O granito deverá ser polido em todos os lados e a divisória será chumbada na parede e no piso a uma profundidade de 3cm. 

33 COBOGÓ DE CIMENTO 20X20X10CM 

Assentamento de elemento vazado de concreto em alvenaria, dimensões 20x20x10cm, argamassa cimento e areia, traço 1:4. 

Deverão ser colocados nas aberturas deixadas nas paredes ou nos fechamentos laterais de acordo com as dimensões e formas indicadas no 

projeto executivo. A ligação entre os elementos vazados e parede deverá ser feita com argamassa. Os elementos vazados deverão ser 

assentados de tal forma que os furos não permitam a entrada das águas da chuva para o interior do espaço construído. Para assentamento 

do elemento vazado a argamassa deverá ser plástica, ter consistência para suportar o peso dos elementos vazados e mantê-los alinhados por 

ocasião do assentamento. O traço deverá ser determinado em função das características dos materiais locais. Como dosagem inicial, 

recomenda-se a proporção 1:4 em volume, sendo uma parte de cimento e três partes de areia média. O traço deverá ser ajustado 

experimentalmente, observando-se a característica da argamassa quanto a trabalhabilidade. Adições poderão ser utilizadas, desde que 

tenham compatibilidade com os aglomerantes empregados na fabricação da argamassa e com o elemento vazado. Para o seu uso deverá se 

fazer ensaios prévios e, caso se aplique, seguir as recomendações do fabricante. Página 41 de 124 Nos fechamentos laterais ou em aberturas 

de parede que exijam mais de um elemento vazado, estes deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o preenchimento 

do espaço determinado no projeto. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).  

O serviço será iniciado preferencialmente pelos cantos ou extremidades, assentando o elemento vazado sobre uma camada de argamassa de 

cimento e areia no traço 1:4, previamente estendida. Entre dois cantos ou extremos já levantados, esticar-se-á uma linha que servirá como 

guia, garantindo-se o prumo e horizontalidade de cada fiada. Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical. No 

assentamento de apenas um elemento vazado na abertura da parede deverá se estender uma camada de argamassa na parte inferior da 

abertura, estender uma camada de argamassa nas laterais e parte superior do elemento vazado e encaixá-lo na abertura observando-se o 

preenchimento total das juntas com argamassa e seu alinhamento horizontal e vertical com a parede. As juntas de ligação entre elementos 

vazados e parede deverão ter espessura de 15 mm. Se a largura do elemento vazado não coincidir com a espessura da parede será feito o 

devido arremate de acordo com as indicações detalhadas do projeto. Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
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34 PLACA CIMENTÍCIA COM VERNIZ DE ACABAMENTO 

As Placas Cimentícias serão adotadas como sistema de vedação externa, consistindo em chapas planas fixadas na estrutura metálica das 

paredes em Light Steel Frame, por meio de juntas simples e borda envolta em tela. As placas deverão ter juntas coincidentes umas às outras, 

com no máximo de 3,00 a 5,00mm de espaçamento entre elas. Espessura da chapa cimentícia igual a 8,00mm. Para adequado funcionamento 

do sistema de vedação, é imprescindível a execução de rejunte feito com argamassa acrílica flexível, reforçada pela aplicação de fita de 

fibra de vidro (5,00cm de largura). A fita deverá ser mergulhada no excesso de argamassa, alisada e nivelada com o uso de desempenadeira 

metálica.  

Nos casos em que estiverem previstas a aplicação de revestimentos cerâmicos deverão ser utilizados como sistema de fixação a argamassa 

colante, com aplicador dentado para resultar na menor espessura possível, tal aplicação somente poderá ocorrer 24 horas após a cura do 

rejuntamento. Cabe salientar que os cantos deverão ser reforçados com cantoneiras de aço perfuradas, colocadas sobre a fita de fibra de 

vidro. 

8 COBERTURA E FORRO 

36 ESTRUTURA METÁLICA PARA COBERTURA – 2 ÁGUAS 

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e posteriormente das telhas metálicas leves.  

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50. 

Parafusos para ligações principais – ASTM A325 – galvanizado a fogo; 

Parafusos para ligações secundárias – ASTM A307-galvanizado a fogo;  

Eletrodos para solda elétrica – AWS-E70XX;  

Barras redondas para correntes – ASTM A36;  

Chumbadores para fixação das chapas de base – ASTM A36;  

Perfis de chapas dobradas – ASTM A36;  

A partir dos documentos fornecidos pela FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá preparar o conjunto denominado “Detalhamento 

para Execução“ das estruturas metálicas que compõe o projeto. A CONTRATADA poderá substituir os perfis indicados no projeto  

estrutural que de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, 

constituídos do mesmo material, e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais. Em qualquer caso, a substituição de 

perfis deverá ser previamente submetida à aprovação da contratante, principalmente quando perfis laminados tenham que ser substituídos 

por perfis de chapa dobrados. Caberá à CONTRATADA a verificação da suficiência da secção útil de peças tracionadas ou fletidas providas 

de conexão parafusadas ou de furos para qualquer outra finalidade. Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das 

informações contidas no projeto estrutural. As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério estabelecido entre 

contratante e contratado. As conexões de campo deverão ser parafusadas. As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças 

ou contraventamento deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado no projeto estrutural, e sempre 

respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do esforço admissível na barra. Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas 

para os valores de força cortante indicados no projeto estrutural, e sempre respeitando o mínimo de 75% de força cortante admissível na 

barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se- á critério semelhante. Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com 

solda de ângulo, exceto quando indicado no projeto estrutural. Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. 

Todas as soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As superfícies das peças a serem soldadas 

deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas. 

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo atrito. De qualquer forma, no projeto estrutural 

deverão estar claramente indicadas quais as conexões do tipo esmagamento e quais as do tipo atrito. Todas as conexões parafusadas deverão 

ser providas de pelo menos dois parafusos. O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no mínimo 

Ø1/2”. Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela 

revenida colocada no lado em que for dado o aperto. Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro Ø 1/16” 

superior ao diâmetro nominal dos parafusos. Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até 3/4"; para 

espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, porém, admitido sub-puncionamento. As conexões deverão 

ser dimensionadas considerando-se a hipótese de os parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão admissível correspondente à 

hipótese de a rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (= 1,05 t / cm²), os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do 

tipo esmagamento, como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço de ruptura por tração.  

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão indicados na tabela seguinte:  

Parafusos (Ø) Força de tração (t) 

1/2” 5,40 

5/8” 8,60 

3/4” 12,70 

7/8” 17,60 

1” 23,00 

1 1/8” 25,40 

1 1/4” 32,00 

1 3/8” 38,50 

1 1/2” 46,40 

 

Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, 

etc. Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado 

por meio de chave calibrada, não sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas deverão ser 

reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de tração indicados na tabela anterior.  
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Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a reproduzir suas condições de uso. Para as conexões com parafusos ASTM A307 

(ligações secundárias) e as conexões das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos parafusos 

ASTM A394.  

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e deformações das peças causadas por manuseio impróprio 

durante o embarque e armazenamento da estrutura metálica. Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de 

contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento. As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da 

montagem, de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra.  

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações contidas no plano de montagem (ver documentos de 

detalhamento para execução e especificações técnicas). O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de 

modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão ser reparadas ou substituídas, de acordo com as 

solicitações da FISCALIZAÇÃO. Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e angulares, alinhamentos, 

prumos e nivelamento.  

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e estes deverão ser 

mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir. As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e deverão 

ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e 

operação dos equipamentos de montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.  

A CONTRATADA deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem 

pelo período de 5 (cinco) anos, contados a partir da data de entrega definitiva dos serviços.  

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos 

diversos, pingos de solda, carepa de laminação, furos, etc... A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de 

acordo com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais:  

- Deverão ser removidas antecipadamente todas as carepas de laminação, pingos de solda, rebarbas, etc...  

- Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 

demãos de esmalte alquídico também com 40 micras de espessura em cada demão.  

- Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos fabricantes.  

- Para a cor do esmalte alquídico ver o memorial de cálculo da planilha orçamentária ou o projeto de cobertura.  

Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da FISCALIZAÇÃO.  

Normas Técnicas Relacionadas:  

• ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios;  

• ABNT NBR 6120– Cargas para cálculo de estruturas de edificações; _ABNT NBR 14762 – Dimensionamento de perfis formados 

a frio;  

• ABNT NBR-8800 – Detalhamento para Execução e montagem de estruturas metálicas; 

• AISC – Manual of Steel Estructure, 9° edition. 

37 TELHAMENTO COM TELHA TERMOISOLANTE REVESTIDA EM AÇO GALVANIZADO E=30MM 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma NBR AT 35/1050 (NBR 14.514).  

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas 

deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; 

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 

escorregamento; 

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de 

contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal 

especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser 

iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a 

barlavento recobrem telhas a sota-vento); 

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio 

Ø 5/16”; 

Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica; 

As peças da cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem 

peças a sota-vento. 

38 FORRO EM PVC 

Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o local em que será instalado o forro; 

Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão fixadas as guias (perfis de acabamento em 

“U”). Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”). Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a 

posição dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes). Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes). 

Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; 

Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes). Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que 

fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto. Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de 

acordo com as dimensões do ambiente onde serão aplicadas; 

Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade 

do acabamento escolhido. Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação. No último perfil, caso a largura da 

régua de PVC seja maior que o espaço existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça fique 

com 1 cm a menos que o espaço disponível. Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento. 

Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e na régua anterior. 
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39 FORRO EM PLACAS DE GESSO 

O forro de gesso deverá ser instalado em placas, presas na laje por tirantes metálicos. A superfície deverá ter acabamento uniforme. Todo 

o forro será rebaixado em 35cm em relação à cota da laje atual, acompanhando a altura de forro de gesso existente, dando continuidade ao 

mesmo junto à laje. 

40 ENCAIBRAMENTO E RIPAMENTO 

Fornecimento e assentamento do madeiramento, obedecendo às normas da ABNT. Todas as peças da estrutura deverão ser de madeira de 

lei peça serrada, sem apresentar rachaduras, empenos e outros defeitos e seus encaixes serão executados de modo a se obter um perfeito 

ajuste nas emendas. Deve ser previsto o planejamento da “galga” do telhado, que é a distância entre a extremidade anterior e posterior da 

primeira e segunda ripa, obedecendo para galga inicial a distância compatível com as travas da telha plan a ser usada. A “galga” 

intermediaria, corresponde a distância máxima entre faces posteriores de duas ripas. Deve ser previsto a execução de ripa dupla, para 

garantir o bom acabamento do telhado, pois a 1ª ripa deve ser 2,5 vezes maior que a ripa seguinte, na extremidade do beiral para compensar 

a ausência da telha de baixo, mantendo assim a mesma inclinação do restante do telhado até o beiral.  

 A estrutura do telhado deverá ser executada com estrutura em madeira de lei nas bitolas indicadas em projeto de cobertura. Essa estrutura 

consiste em peças denominadas: terças, caibros e ripas. A fixação das peças que consiste a cobertura deverá ser executada por um carpinteiro 

profissional habilitado, que utilizará pregos e parafusos nas bitolas indicadas em projeto ou pela fiscalização, obedecendo também a devida 

inclinação da água do telhado. 

41 TESOURA EM MADEIRA DE LEI 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR 7190/1997 – Projetos de estrutura de madeira). 

Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; 

Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 

Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conforme especificado no projeto da estrutura de madeira; 

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção; 

Conferir inclinação e posicionamento das peças; 

Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; 

Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas; 

Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; 

Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço 

e pregos. 

42 TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E=0,5MM 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR 14513) 

              Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-

quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; 

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 

escorregamento; 

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de 

contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal 

especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser 

iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a 

barlavento recobrem telhas a sota-vento); 

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, utilizando gancho em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio Ø 5/16”; 

Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica; 

As peças cumeeira deve ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem 

peças a sota-vento. 

43 CALHA EM CHAPA GALVANIZADA 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR 10844 – Drenagem pluvial em edificações).  

Calha em chapa de aço galvanizado número 24, desenvolvimento de 100 cm, incluso transporte vertical. Utilizar o comprimento total das 

calhas. 

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam 

seu escorregamento; Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas e o 

caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites 

de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas;  

Fixar as peças na estrutura metálica do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos 

com selante a base de poliuretano. 

 

https://www.cortezip.com.br/midia/nbr-14513-telhas-de-aco-ondulada.pdf
https://www.cortezip.com.br/midia/nbr-14513-telhas-de-aco-ondulada.pdf
https://canteirodeengenharia.com.br/2021/08/04/nbr-10844-drenagem-pluvial-em-edificacoes/
https://canteirodeengenharia.com.br/2021/08/04/nbr-10844-drenagem-pluvial-em-edificacoes/
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44 CUMEEIRA EM AÇO GALVANIZADO 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pelas normas (NBR 14513 e ABNT NBR 14514):  

As cumeeiras são conforme definidas em projeto. A fixação deve ser com parafusos e arruelas adequadas. A execução do serviço deve ser 

realizada por mão de obra especializada devido os riscos de acidente. 

45 CUMEEIRA DE BARRO 

A cumeeira será apoiada sobre a estrutura de concreto (percinta) através de castelos de alvenarias e terá dimensões compatíveis com as 

cargas aplicadas. As cumeeiras e os beirais deverão ser encaliçados com argamassa no traço 1:6:2 (cimento, areia e barro ou aditivo ligante 

de fabricação industrial). 

46 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN 

Para melhor orientação dever-se-á, obrigatoriamente, consultar as seguintes normas.  

- NBR-8039 – Projeto e execução de telhados com telhas cerâmicas.  

Entende-se por cobertura ao conjunto de telhas destinadas a criar isolamento entre o meio externo e o meio interno de uma construção. Os 

telhados deverão apresentar inclinação compatível com as características da telha especificada, e recobrimentos adequados à inclinação 

adotada, de modo que sua estanqueidade as águas pluviais sejam absolutas, inclusive quando da ocorrência de chuvas de vento de grande 

intensidade, normais e previsíveis. Todos os telhados deverão ser executados com as peças de concordância e com os acessórios de fixação, 

vedação, etc., recomendados pela CONTRATADA e os elementos que os compõe, e de modo apresentarem fiadas absolutamente alinhadas 

e paralelas entre si. As telhas deverão atender as dimensões e tolerâncias constantes da padronização específica, bem como às características 

necessárias quando submetidas aos ensaios de massa e absorção de água, de impermeabilidade e de carga de ruptura à flexão, atendendo às 

normas da ABNT.  

O assentamento das peças de cumeeira, qualquer que seja o tipo de telhado, deverá ser feito em sentido contrário ao da ação dos ventos 

dominantes. A argamassa a ser empregada no emboçamento das telhas de cerâmica e das peças complementares (cumeeira, espigão, 

arremates e eventualmente rincão) precisa ter boa capacidade de retenção de água, ser impermeável, não ser muito rígida, ser insolúvel em 

água e apresentar boa aderência ao material cerâmico. Não poderão ser empregadas argamassas de cimento e areia, isto é, argamassa 

extremamente rígidas, sem cal. As eventuais aberturas destinadas à passagem de chaminés, dutos de ventilações, antenas, para-raios, etc., 

deverão ser providas de arremates adequados, executados com chapa de ferro galvanizado nº 24, cobre ou alumínio, de modo a evitar toda 

e qualquer infiltrações de águas pluviais.  

As telhas de barro cozido ou cerâmicas deverão ser de primeira categoria, com resistência mínima à flexão igual a 85 Kgf como determina 

a NBR-7172 – “Telha cerâmica tipo francesa”, e índice máximo de absorção igual a 18%, para 48 horas de imersão as mesmas deverão ser 

similares as já instaladas no local. Só será permitido o uso de telhas cerâmicas isentas de quaisquer deformações, que apresentem encaixes 

perfeitos, superfícies lisas e homogêneas, cozimento adequado e coloração uniforme. Não deverá apresentar defeitos sistemáticos, tais como 

fissuras na superfície que fica exposta às intempéries, esfoliações, quebras e rebarbas. As telhas devem ser estocadas na posição vertical, 

em até três fiadas sobrepostas, em local próximo ao de transporte vertical ou de uso. No caso de armazenamento em lajes, verificar sua 

capacidade de resistência para evitar sobrecarga. Também é recomendável que a data de entrega e o local de estocagem sejam planejados 

com antecedência. Com isso, evita-se a pré-estocagem em calçadas públicas, interferência com outros serviços da obra ou a necessidade de 

transporte horizontal interno.  

As telhas cerâmicas deverão necessariamente ser amarradas com arame de cobre, sempre que compuserem trechos de cobertura desprovidos 

de forro e sujeitos à ação dos ventos, em sua face inferior, e sempre que compuserem telhados com ângulo de inclinação superior a 30° 

(telhas tipo capa-canal) ou a 45° (telhas tipo francesa). Todas as telhas componentes da primeira fiada inferior de cada água, 

independentemente do ângulo de inclinação do telhado e da existência de forro, deverão ser convenientemente amarradas. Quando 

destinadas a serviços que exijam sua amarração com amarração com arame de cobre, as telhas utilizadas deverão ser do tipo adequado, 

provido de dispositivo específico para esse fim, ficando vedadas quaisquer adaptações executadas em telhas não apropriadas para tal tipo 

de amarração. Nos telhados executados com telhas de tipo capa-canal, além das peças de cumeeira e de espigão, deverão ser emboçadas, 

no mínimo, as quatro primeiras fiadas inferiores e a primeira fiada superior, de cada água, bem como uma a cada quatro fiadas verticais de 

capa. Cada tipo de telha cerâmica deverá obedecer às dimensões e tolerâncias constantes da padronização específica e normas pertinentes. 

Esse aspecto é importante para garantir o perfeito ajuste entre telhas vizinhas, bem como permitir a reposição de peças, em caso de reforma 

ou manutenção de telhados. As telhas cerâmicas não apresentarão vazamentos ou formações de gotas em sua face inferior, quando 

submetidas a ensaio para verificação de impermeabilidade. O ensaio será processado de acordo com a NBR-8948 – “Telha cerâmica – 

Verificação da impermeabilidade”.  

Para maior segurança no trânsito de pessoas sobre o telhado, a resistência à flexão será, no mínimo de 10 N, conforme recomendação do 

IPT. O método de ensaio para a determinação da carga de ruptura a flexão, encontra-se definido na NBR-6462 – “Telha cerâmica tipo 

francesa – Determinação de carga de ruptura à flexão” em se tratando de telhas cerâmicas tipo francesa. Para telhas cerâmicas do tipo capa 

e canal, o método de ensaio encontra-se definido na NBR-9602 – “Telha cerâmica de capa e canal – Determinação da carga de ruptura à 

flexão.” A esmaltação se fará nas duas faces da telha. Deverá garantir a impermeabilidade do produto e apresentar homogeneidade de cores.  

Para efeito desta especificação, a padronização será a seguinte: O escoamento ocorre pelo canal. A capa evita a penetração de água 

recobrindo, longitudinalmente, 2 canais vizinhos. O recobrimento transversal é de 6 cm, o que determina um espaçamento entre ripas (galga) 

de 40 cm, em média, variando entre FABRICANTES. A telha apresenta detalhes que propiciam bom encaixe entre canais e ripas e entre 

capas e canais. 

47 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E=6MM 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR 7196). 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas 

deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; 

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 

escorregamento; 
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Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de 

contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal 

especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser 

iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento 

recobrem telhas a sota-vento); 

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco 

diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal 

especificado (14cm, 20cm etc); 

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da extremidade livre da telha; 

Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas 

posições previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não 

deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento; 

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem 

ser utilizadas. 

48 LAJE PRÉ-MOLDADA TRELIÇADA 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pelas NBR’S; (ABNT. NBR 6118/2014 – Estruturas de Concreto); (ABNT. NBR 

14931/2004 – Execução de estruturas em concreto); ( NBR 7190/1997 – Projetos de estrutura de madeira),(ABNT NBR 9574-substrato);- 

(ABNT NBR 9575 – Impermeabilização). 

Laje pré-fabricada treliçada para cobertura, bidirecional, inter-eixo 38cm, h=12cm. Para enchimento utilizar EPS com altura de 8cm, 

inclusive tela e ferragem adicional da treliça, inclusive escoramento e capeamento de 4cm. Instalação de acordo com o projeto estrutural 

ou seguir as orientações do fiscal da obra. 

Capeamento em concreto, Fck maior ou igual a 25MPa e armadura negativa e de distribuição conforme especificação do projeto executivo. 

Obedecer rigorosamente ao projeto executivo de estrutura e as normas da ABNT. Os apoios mínimos das vigotas recomendáveis são 2cm 

sobre viga de concreto e 5cm sobre alvenaria. 

A armadura da vigota deve ficar acima da armadura principal positiva da viga, no caso de esta ser invertida. 

Os furos para passagem de tubulações devem ser assegurados com o emprego de buchas, caixas ou pedaços de tubos, de acordo com o 

projeto de instalações e de estrutura; nenhuma peça pode ser embutida na estrutura de concreto senão aquelas previstas em projeto, ou, 

excepcionalmente, autorizada pela contratante. 

A laje só poderá ser concretada mediante à prévia autorização e verificação por parte da Fiscalização da perfeita disposição, dimensões, 

ligações e escoramento das fôrmas e armaduras correspondentes, sendo necessário também o exame da correta colocação das tubulações 

elétricas, hidráulicas e outras, que ficarão embutidas. 

A armadura deve obedecer a especificações em Projeto Executivo e normas da ABNT, e ficha de Armadura, no que couber. Deve ser 

executada a colocação de armadura negativa nos apoios e armadura de distribuição, de acordo com Projeto Executivo ou recomendação do 

fabricante. 

O concreto deve cobrir completamente todas as tubulações embutidas na laje, e deve ter espessura mínima de 3cm. 

Para a cura, molhar continuamente a superfície do concreto logo após o endurecimento do mesmo, durante pelo menos os primeiros 7 dias. 

Os escoramentos somente podem ser retirados quando o concreto resistir com segurança, e devem ser executados observando a contra fecha 

indicada pelo fabricante. 

O prazo mínimo para retirada dos escoramentos é de 18 dias após ter sido executada a laje, para lajes em balanço o prazo é de 28 dias. 

9 PISOS 

50 LASTRO DE CONCRETO MAGRO 

Utilizar a área de concreto magro para execução de lastro com espessura de 5cm, dado pela área de projeção da peça. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos diretamente na execução do 

serviço. Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, 

prever juntas conforme utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final. 

Jamais apoiar as armaduras inferiores diretamente sobre o lastro. Quando necessário, deverá ser reforçado para suportar situações especiais 

de carga e geometria que possam introduzir deformações iniciais à geometria destes elementos estruturais. 

51 CAMADA REGULARIZADORA NO TRAÇO 1:4 

Camada regularizadora em argamassa de cimento e areia traço 1:4 (CIMENTO:  AREIA MÉDIA), com espessura de 3cm. Preparo mecânico 

com Betoneira 400L, cimento PORTLAND composto CP II-32, aditivo adesivo liquido para argamassas de revestimentos cimentícios, 

pedreiro com encargos complementares, servente com encargos complementares. 

 Para a aplicação dos materiais de acabamento, os pisos serão regularizados com argamassa de cimento e areia, traço 1:4, com espessura 

média de 3cm; cuidados especiais deverão ser tomados com o perfeito nivelamento das mestras. Quando o material a empregar for de 

origem natural (v.g., granito), o assentamento somente poderá ser feito com a orientação da fiscalização. 

52 LAJOTA CERÂMICA 

Os pisos determinados em projeto receberão acabamento em lajota cerâmica 35x35cm, antiderrapante, PEI IV, Tipo A, fabricante Porto 

Rico, Cecrisa ou Similar, a lajota deverá ser aprovada pela fiscalização.  

A argamassa colante industrializada utilizada será da Quartzolit, Argamassas Belém ou similar. O rejunte utilizado será da Quartzolit ou 

Similar, na cor a ser determinada pela FISCALIZAÇÃO. 

53 PISO DE ALTA RESISTÊNCIA E=8MM 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pelas normas (NBR 13753/1996 e NBR 13753/1996); 
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O granilite, também chamado de marmorite, trata-se de piso rígido e geralmente polido, com juntas de dilatação, moldado in loco, à base 

de cimento com agregado de mármore triturado e areia. O mercado oferece agregados com granulometria nos tamanhos de 0 mm a 3 mm, 

e a espessura do piso varia de 8 mm a 15 mm, de acordo com o tamanho dos grãos. Os maiores conferem melhor resistência à abrasão. Já 

a resistência mecânica é dada pelo tipo de mineral empregado. O quartzo, por exemplo, é o mais resistente, vindo em seguida o granito e o 

mármore. Não existem cores-padrão: elas variam de acordo com a granilha e o corante que são colocados na sua composição. A textura do 

piso de granilite, além de polida, poderá ser simplesmente lisa ou mesmo sem polir ou ainda antiderrapante. O granilite tem elevada 

resistência á abrasão, é impermeável, não é absorvente e é imune à ação de óleos e à maioria dos componentes orgânicos. 

Ao ser o granilite fundido sobre base de concreto, serão obedecidas as seguintes prescrições quanto às superfícies que irão receber esse 

revestimento:  

- Limpeza de poeira e de quaisquer detritos:  

- Molhadura para reduzir a absorção da água da argamassa de contra piso;  

- Execução de camada de argamassa de cimento e areia no traço 1:3 em volume, na espessura adequada às irregularidades do piso a revestir 

e necessárias para a formação de caimentos para os ralos, dando-lhe sempre acabamento áspero;  

- No caso de ter sido adicionado impermeabilizante tipo hidrofugante (emulsão pastosa de cor branca) na argamassa do contra piso, deverá 

ser aplicada, sobre essa superfície, uma camada de chapisco com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 misturada com aditivo adesivo;  

- Capeamento (fundição), com argamassa de cimento comum e/ou branco, mármore triturado (granilha) na granulometria especificada e 

areia, no traço 1:2:5, em volume, adicionada ou não de corante, comprimida com rolo de 30 kg a 50 kg, excedendo a argamassa de 1 mm a 

2 mm do nível definitivo; 

   Piso industrial de alta resistência, espessura 8mm, incluso camada regularizadora de 3cm, juntas de dilatação plásticas e polimento 

mecanizado; 

- As juntas poderão ser de perfis extrudados de PVC (ocasionalmente, de latão), com espessura não inferior a 1 mm e altura de até 2,5 cm, 

e terão de ser assentadas de maneira alinhada e nivelada sobre a base, formando painéis com dimensões convenientes, nunca menores que 

1 m, porém limitando-se à área de 1,6 m2 ;. 

- O polimento do piso junto dos rodapés será realizado a seco, com máquina elétrica portátil; - o polimento final será feito à máquina, com 

emprego de água e abrasivo de grãos mais finos (nº 220 e 3 F); - o polimento dos rodapés, ressaltos e peitoris deverá ser executado com 

máquina portátil e/ou manualmente; - imediatamente após o polimento, é preciso aplicar uma camada protetora de cera branca comum.  

- O revestimento precisa ser submetido à cura durante o período de 6 d, no mínimo; será proibida a passagem sobre o piso, mesmo apoiada 

sobre tábuas, nas 24 h seguintes à sua fundição; - o primeiro polimento deverá ser feito ã máquina com emprego de água e abrasivos de 

granulação n° 40, 80 e 160, aplicados progressivamente; - após o primeiro polimento, as superfícies serão estucadas com mistura de cimento 

branco e corante na tonalidade idêntica à do capeamento; 

Execução de revestimento de piso industrial monolítico, acabamento desempenado, utilizando argamassa de alta resistência mecânica, 

espessura de 8 mm na cor conforme paginação indicada no projeto.  

A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. A argamassa de alta resistência, poderá ser misturado a seco com o 

cimento um pigmento, de cor especificada, cuja porcentagem não deve exceder, entretanto, 5% do peso do cimento. O polimento só poderá 

ser executado após a cura do piso, no mínimo de 8 dia, com auxílio de uma politriz, conforme orientações do fabricante e especificações de 

acabamento. Uso de mão-de-obra especializada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção. 

Sobre a superfície da base serão marcadas, através de linha (fios nylon), as posições das juntas formando painéis com dimensões indicadas 

no projeto. Será prevista também uma junta de contorno. Ao longo das linhas serão colocadas as juntas plásticas ou metálicas, perfeitamente 

nivelada, aprumadas e esquadrejadas, sobre argamassa de cimento e areia, no traço 1:3, ainda fresca, devendo curar o conjunto durante 48 

horas. Aplicar a argamassa de alta resistência, compactando-a e desempenando. 

Ao realizar a aplicação de resina acrílica em piso industrial é importante que a pessoa que for fazer a aplicação tenha a consciência de que 

ela está mexendo com um material inflamável. Por isso a aplicação de resina acrílica em piso industrial deve se manter longe de chamas e 

faíscas. Também é necessário que essa pessoa se assegure que haja uma ventilação no adequada no local durante a aplicação de resina 

acrílica em piso industrial.  

Se o material entrar em contato com a pele, a pessoa deve lavar com água abundante e promover limpeza com sabão neutro. Por fim, é de 

fundamental importância a utilização de equipamentos de segurança na hora de fazer a aplicação. 

54 RODAPÉ CERÂMICO H=8CM 

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre área tal que facilite a colocação 

das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa 

utilizada. 

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos. Aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz das peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A 

espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente 

gabaritados. 

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 

borracha em movimentos contínuos de vai e vem. Limpar a área com pano umedecido. 

Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por resíduos e incorporadas no consumo das 

argamassas de assentamento e rejuntamento. 

O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o revestimento cerâmico, está contemplado nos índices de 

produtividade apresentados. Não está contemplado nos cálculos o esforço de retrabalho. 
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10 RODAPÉ DE ALTA RESISTÊNCIA  

 

55 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pelas normas (ABNT) (Norma Brasileira Regulamentadora 9050) / ABNT NBR 12255). 

Inicialmente, deverão ser colocadas juntas, formando quadros, com tamanhos iguais e dimensões em torno de 1,20 x 1,20 m, dispostas de 

forma homogênea. Estas juntas servirão de mestras para o acabamento superficial, devendo, portanto, obedecer aos caimentos necessários. 

O assentamento das juntas deverá ser feito com argamassa de cimento e areia, na proporção 1:3 (cimento e areia). 

Os locais das juntas deverão ser chapiscadas e a argamassa de assentamento terá seção triangular, com a dimensão da base no máximo igual 

a 5 cm. 

Vinte e quatro horas após o assentamento das juntas, a superfície do concreto no interior dos quadros deverá ser umedecida e chapiscada 

com argamassa (1:3 de cimento e areia), com fluidez necessária para cobrir toda a superfície. O chapisco será aplicado com escovão ou 

vassoura de piaçava. 

Imediatamente após a execução do chapisco deverá ser iniciado o espalhamento da argamassa do piso. A argamassa deverá ser colocada 

dentro dos quadros, espalhada e sarrafeada com régua de madeira ou alumínio, usando as juntas como guias. 

A superfície será acabada com desempenadeira de madeira. 

 

11 REVESTIMENTOS 

 

57 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA 

Chapisco aplicado em alvenaria (com presença de vãos) e estruturas de concreto de fachada, com colher de pedreiro. Argamassa traço 1:3 

com preparo em betoneira 400l. Utilizar a área total da alvenaria (com presença de vãos) e estruturas de concreto de fachada onde será 

executado o chapisco. Todos os vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.). 

Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação; foi considerado o acesso à fachada com balancim a tração manual 

ou andaime, sendo possível o uso dos mesmos coeficientes para ambas situações. No caso de uso de balancim elétrico, deve ser subtraída 

dos coeficientes do pedreiro e servente uma porcentagem de 5%; O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com 

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

58 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA 

Emboço ou massa única em argamassa traço 1:2:8, preparo manual, aplicada manualmente em panos cegos de fachada (sem presença de 

vãos), espessura de 25 mm. Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. 

Considerado o acesso à fachada através de balancim de tração manual ou andaime, sendo possível o uso dos mesmos coeficientes para 

ambas situações; considerados detalhes construtivos existentes como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços. Para o 

consumo de argamassa, considera-se a espessura média real de 25 mm, incluindo as perdas (incorporadas e por resíduos). 

Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com pinos. Aplicar a argamassa com colher de 

pedreiro. Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso. Acabamento superficial: Sarrafeamento e posterior 

desempeno. Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços: realizados antes, durante ou logo 

após a Execução do revestimento. 

No caso de uso de balancim elétrico, reduzir apenas os coeficientes da mão de obra – pedreiro e servente – em 5% (cinco por cento), ou 

seja, para 0,3800h. 

 

59 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS DE DIMENSÕES 33X45CM 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR 13.753/ NBR 13.754). 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, 

formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar 

o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos. 

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas 

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados. 

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 

borracha em movimentos contínuos de vai e vem. Limpar a área com pano umedecido. 

Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por resíduos e incorporadas no consumo das 

argamassas de assentamento e rejuntamento. O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o revestimento 

cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade apresentados. 

 

12 ESQUADRIAS 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (ABNT 10821-2 NBR10821-2).  

61 KIT PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA 

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro. Pregar a travessa nos dois montantes. Pregar os sarrafos 

utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, 

garantindo o esquadro da estrutura; 

Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas 

laterais do vão; 

https://www.target.com.br/produtos/normas-tecnicas/42134/nbr10821-2-esquadrias-para-edificacoes-parte-2-esquadrias-externas-requisitos-e-classificacao
https://www.target.com.br/produtos/normas-tecnicas/42134/nbr10821-2-esquadrias-para-edificacoes-parte-2-esquadrias-externas-requisitos-e-classificacao
https://www.target.com.br/produtos/normas-tecnicas/42134/nbr10821-2-esquadrias-para-edificacoes-parte-2-esquadrias-externas-requisitos-e-classificacao
https://www.target.com.br/produtos/normas-tecnicas/42134/nbr10821-2-esquadrias-para-edificacoes-parte-2-esquadrias-externas-requisitos-e-classificacao
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Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, 

dois a dois, formando um “X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 

Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma camada de proteção. Colocar calços de madeira 

para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 

Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco com a face da parede; 

Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com consistência de 

“farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; 

No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa “farofa”; 

Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com pequena folga; 

Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente. 

Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o excedente; 

Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; não promover 

a fixação definitiva; 

Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, 

utilizando como gabarito a peça pré-fixada; 

Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, 

espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; 

Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se 

folga de 3 mm em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, 

devem ser feitos com plaina. 

 

13 KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA 

 

62 PORTA DE FERRO DE ABRIR, COM VISOR DE VIDRO 

Porta em chapa de ferro com visor de vidro de 1,10x0,20m e barra de aço inox, com guarnição/ alisar/ vista. Fixação: Bucha de nylon sem 

aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips.  

Vedação: Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas.  

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou sinais de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar 

a porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito. Ver projeto arquitetônico e tabela de esquadrias. 

63 PORTA DE FERRO DE ABRIR, COM CHAPA XADREZ NA PARTE INFERIOR 

Porta de abrir em ferro e fechamento em painel de lambri galvanizado quadrado tipo gominho gomão. 

Fixação: Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips. 

Vedação: Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas.  

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou sinais de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar 

a porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito.  

No local indicado no projeto arquitetônico deverá ser instalado chapas de ferro em chapa com espessura de 3mm com pintura em esmalte 

sintético semibrilho, cor camurça, sobre base antiferruginosa. 

Ver projeto arquitetônico e tabela de esquadrias.  

Dimensões: ver quadro de esquadrias. 

64 PORTA METÁLICA GALVANIZADA 

Porta de abrir em ferro com estrutura em metalon e fechamento em painel de lambri galvanizado quadrado tipo gominho gomão.  

Fixação: Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips. 

Vedação: Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas.  

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou sinais de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar 

a porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito. Ver projeto arquitetônico e tabela de esquadrias. 

Dimensões: ver quadro de esquadrias. 

65 JANELA DE AÇO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDRO 

Antes de iniciar qualquer procedimento, é necessário verificar o nivelamento do vão. Com a base nivelada, comece a instalação. 

Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o vão presente na alvenaria. Introduzir no contorno do vão os 

nichos onde serão chumbadas as grapas da janela, observando a posição e o tamanho adequados. Com auxílio de alicate, dobrar as grapas 

soldadas ou rebitadas nos montantes laterais do quadro da janela, o suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos escarificados na 

alvenaria.  

Localize as grapas da esquadria e levante-as. Com a trena, meça a distância entre elas, começando de baixo para cima, e transfira as medidas 

para as laterais do vão, marcando com um lápis. No local demarcado, abra pequenos espaços para o encaixe das grapas da esquadria. 

 Prepare a massa utilizando areia, cimento, cal e água. Aplique-a no vão utilizando a desempenadeira de forma que a superfície fique com 

ranhuras. Coloque a esquadria de alumínio conforme indicado na embalagem. A base deve estar posicionada sobre a massa e as grapas 

devem ser encaixadas nos buracos abertos anteriormente. 

Garanta o nivelamento e o prumo da esquadria. Se a instalação estiver desnivelada, poderá ocasionar problemas na abertura e fechamento 

da janela. Com a esquadria nivelada, calce uma das laterais e a frente com pedaços de madeira para evitar sujeira e desperdício de massa. 

Na outra lateral, utilize a espátula para aplicar a massa, preenchendo todo o espaço. Em seguida, retire os calços e preencha o outro lado 

com massa. 

Faça os acabamentos necessários da parede com massa corrida. Retire as tiras de plástico e a proteção da esquadria. 

66 JANELA BASCULANTE EM AÇO 

Janela basculante em aço, fixação com argamassa. Utilizar área total de esquadrias, em metros quadrados, definidos em projeto.  
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Antes de iniciar qualquer procedimento, é necessário verificar o nivelamento do vão. Com a base nivelada, comece a instalação. 

Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o vão presente na alvenaria. Introduzir no contorno do vão os 

nichos onde serão chumbadas as grapas da janela, observando a posição e o tamanho adequados. Com auxílio de alicate, dobrar as grapas 

soldadas ou rebitadas nos montantes laterais do quadro da janela, o suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos escarificados na 

alvenaria.  

Localize as grapas da esquadria e levante-as. Com a trena, meça a distância entre elas, começando de baixo para cima, e transfira as medidas 

para as laterais do vão, marcando com um lápis. No local demarcado, abra pequenos espaços para o encaixe das grapas da esquadria. 

 Prepare a massa utilizando areia, cimento, cal e água. Aplique-a no vão utilizando a desempenadeira de forma que a superfície fique com 

ranhuras. Coloque a esquadria de alumínio conforme indicado na embalagem. A base deve estar posicionada sobre a massa e as grapas 

devem ser encaixadas nos buracos abertos anteriormente. 

Garanta o nivelamento e o prumo da esquadria. Se a instalação estiver desnivelada, poderá ocasionar problemas na abertura e fechamento 

da janela. Com a esquadria nivelada, calce uma das laterais e a frente com pedaços de madeira para evitar sujeira e desperdício de massa. 

Na outra lateral, utilize a espátula para aplicar a massa, preenchendo todo o espaço. Em seguida, retire os calços e preencha o outro lado 

com massa. 

Faça os acabamentos necessários da parede com massa corrida. Retire as tiras de plástico e a proteção da esquadria. 

67 PORTÃO DE FERRO EM METALOM 

Portão em estrutura de metalon 50x50mm, espessura de 2mm, com grade em aço liso de 12.5mm e fechamento inferior em lambri metálico 

tipo cartola, conforme especificado em projeto. 

68 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO 

A porta deverá ser do tipo veneziana em alumínio na cor branca, Linha 25 conforme modelo abaixo:  

 
Estas portas serão instaladas em divisórias em granito, que possuem espessura de 3cm e também em paredes de alvenaria, que se necessário, 

avisar a municipalidade para que faça os reparos necessários na substituição de portas de madeira (com remoção dos marcos e contra 

marcos) para as de alumínio, a fim de ter um bom acabamento. 

69 INSTALAÇÃO DE VIDRO IMPRESSO E=4MM 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR 7199) 

Nos locais indicados em projeto serão instaladas, juntamente com suas ferragens específicas, nas cores e dimensões detalhadas no material 

gráfico, esquadrias em vidro impresso e=4 mm. Estes elementos deverão, preferencialmente, ser executados por empresa especializada. 

Para o perfeito funcionamento das chapas de vidro, quando instalados de forma autoportante, são recomendadas folgas. Os perfis de 

sustentação devem ser cortados de acordo com o vão onde a peça será instalada. Colocar a escova de vedação no perfil guia. Instalar os 

perfis aprumados e nivelados. Estes não devem apresentar arranhões ou manchas. É importante fixar os parafusos dos perfis de maneira 

que fiquem nivelados. Deve-se executar a vedação de frestas e fixação das lâminas de vidro com silicone. 

70 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15CM, ESPESSURA 2CM. 

Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; espalhar a argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de 

assentamento; com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante sobre a peça de granito; 

Assentar a peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação. 
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71 PORTA DE AÇO-ESTEIRA DE ENROLAR 

Porta com aço chapa 24, de enrolar, raiada, larga com acabamento galvanizado natural. Instalar conforme especificado no projeto ou sob 

orientações do fiscal da obra. 

72 GRADE DE FERRO 1/2’’  

No local indicado no projeto arquitetônico deverá ser instalado grade de ferro em barras chatas de diâmetro 3/16" com pintura em esmalte 

sintético semibrilho, cor camurça, sobre base antiferruginosa. 

Será dotado de motor elétrico para o acionamento de abertura e receberão tratamento em pintura anticorrosiva (zarcão) e posterior 

acabamento em pintura de esmalte sintético. ““As barras transversais de amarração serão com ferro em barra chata 7/8”, executados de 

acordo com detalhe executivo.  

 

14 PINTURAS 

74 SELADOR ACRÍLICO 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela (NBR 11702), levando-se em conta a aplicação de fundo selador acrílico em 

paredes, uma demão. Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 

Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados na produtividade da mão de obra. O esforço para colocação de 

escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação. Diluir o selador em 

água potável, conforme fabricante. Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

75 PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela ABNT (NBR 15079-1). As paredes das edificações receberão tinta látex acrílica, 

em cor a ser definida pela Prefeitura, em tantas demãos quantas forem necessárias, para cobrir perfeitamente a superfície tratada. Nas 

paredes, as pinturas deverão compreender toda altura do pé direito. 

Aplicação manual de pintura em paredes, duas demãos. Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.  

Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida. Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de 

retoque, além das duas demãos. O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está 

contemplado na composição. 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação. Diluir a tinta em água 

potável, conforme fabricante. Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

Para fins de cálculos de consumos, adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de cobertura e 

necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de 

desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard. 

76 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO (ACETINADO) EM MADEIRA 

Itens e suas Características: 

- Pintor com encargos complementares: oficial responsável pela pintura de acabamento.  

- Solvente diluente à base de aguarrás.  

- Tinta esmalte sintético premium acetinado. 

Execução: 

- Diluir o produto;  

- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a tinta com uso de trincha ou rolo;  

- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda demão. 

77 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO (BRILHANTE) SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS 

O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais, acessórios e a mão-de-obra necessária para execução dos serviços de preparo 

da superfície e pintura em estrutura metálica, indicada para estruturas internas ou externas, com jateamento, conforme recomendações dos 

fabricantes, compreendendo os seguintes serviços: 02 (duas) demãos de fundo alquídico, modificado com resina fenólica, monocomponente, 

pigmentado com zarcão e destinado à proteção e preparo da superfície, espessura final de 80 micrômetros (40 cada demão); 02 (duas) 

demãos de tinta esmalte alquídico, modificado com resina fenólica, monocomponente, acabamento brilhante, com espessura total de 50 

micrômetros (25 cada demão), na cor determinada pela FISCALIZAÇÃO. 

78 ESMALTE SOBRE PAREDE COM SELADOR 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela (NBR 15382). Deverá ser aplicado selador acrílico para paredes em duas demãos 

da marca SUVINIL ou similar, observando-se o intervalo de secagem mínimo, e diluído conforme recomendações do fabricante. 

Deve ser aplicada com a desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície em camadas finas e sucessivas. Aplicada a 1ª demão, após 

um intervalo mínimo de três horas, a superfície deve ser lixada, com lixa de grão 100 a 150, a fim de eliminar os relevos; deve-se aplicar a 

2ª demão corrigindo o nivelamento e, após o período de secagem, proceder o lixamento final. 

Todas as paredes, indicados com acabamentos para pintura, serão lixadas, seladas, corrigidas as imperfeições do revestimento e reboco, e 

pintadas com duas demãos de tinta esmalte de 1ª qualidade, na cor idêntica ao existente na edificação, fabricante Suvinil ou similar, sobre 

reboco paulista com emassamento acrílico. 

79 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; diluir a tinta em água 

potável, conforme fabricante; aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

15 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma ABNT NB-19, NBR-5626 (NB-92), NBR-7229 (NB-41), NBR13713/2009 

e normas da Concessionária local. 

 As tubulações e conexões hidráulicas deverão ser de PVC, Linha Hidráulica Soldável, na cor marrom, Instalações Prediais de Água Fria, 

classe 15, pressão máxima = 7,5 kgf/cm² a 20ºC, de acordo com a Norma da ABNT NBR 5648 (fabricação TIGRE ou similar). 
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As tubulações e conexões sanitárias deverão ser de PVC, Linha Sanitária de Esgoto, Série Normal, na cor branca, Instalações Prediais de 

Esgoto, de acordo com a Norma da ABNT NBR 5688 (fabricação TIGRE ou similar). 

Os registros de gaveta para comando dos ramais serão em bronze com volante extra reforçado. Quando interno será com canopla cromada, 

e quando externo terá acabamento bruto (fabricação DECA – linha Prata C-40 ou similar). 

As torneiras para pias e lavatórios e válvulas de mictórios serão acionadas por botão de pressão (fabricação DECA – linha Decamatic Eco). 

Estas deverão estar de acordo com a NBR 13713/2009. 

Todas as louças e aparelhos a serem empregados devem ser de material de primeira qualidade, de fabricação DECA ou similar. 

Os vasos sanitários serão de louça branca, engate cromado, assento almofadado, de fabricação DECA, modelo Vogue Plus ou similar; 

Os porta-papéis e cabides serão metálicos cromados de primeira qualidade. Nos lavatórios serão instaladas saboneteiras para sabão líquido 

e porta toalha de papel. 

Os lavatórios serão de coluna, louça branca, de fabricação DECA, modelo Vogue Plus ou similar, fixados na parede, com uma torneira com 

acabamento cromado acionadas por botão de pressão fabricação DECA, linha Decamatic Eco ou similar, e se utilizarão válvulas de metal 

e sifões cromados para lavatórios de 1ª qualidade (fabricação DECA ou similar). 

81 VASO SANITÁRIO SIFONADO 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (ABNT NBR 15099) 

Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado; 

- Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante; 

- Marcar os pontos para furação no piso; 

- Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar; 

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 

82 VASO PNE COMPLETO, COM CAIXA ACOPLADA, ASSENTO E ACESSÓRIOS DE LIGAÇÃO 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (ABNT NBR 15099/9050) 

Vaso sanitário sifonado com caixa acoplada louça branca - fornecimento e instalação. Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 

Considerados os tempos necessários para a instalação propriamente dita, além dos tempos para preparação da equipe e frente de trabalho. 

Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado. Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme 

especificação do fabricante. Marcar os pontos para furação no piso.  Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar. Instalar a caixa 

acoplada. Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 

A produtividade apresentada se refere a um vaso sanitário em que os parafusos de fixação estejam expostos. Para vasos sanitários em que 

os parafusos sejam ocultos, o insumo principal deverá ser alterado e seu preço coletado no mercado. Nesse caso, deverá ser alterado também 

os coeficientes de mão de obra – encanador ou bombeiro hidráulico e servente – para, respectivamente, 1,3100h e 0,6100h. Para os demais 

insumos, todos os coeficientes permanecem idênticos. 

83 BANCADA DE GRANITO CINZA POLIDO 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas (realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas 

e prateleiras de granito, deve ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

 Nas bancadas, haverá ½ parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado 

em projeto. As prateleiras receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em projeto. 

Marcar o ponto de perfuração da parede. 

Parafusar as mãos francesas na parede. 

Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas. 

Apoiar a bancada sobre as mãos francesas. 

Verificar o nível da bancada. 

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 

Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula; 

Desrosquear a porca de aperto. 

Colocar a válvula juntamente com uma das vedações da aba no lavatório ou tanque (parte superior). Pode-se também utilizar silicone na 

canaleta da porca de aperto, caso não utilize as vedações. 

Rosquear a porca de aperto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas com aperto manual, até a completa vedação; 

Verificar a necessidade da utilização da bucha de redução, de acordo com o tipo de lavatório, pia ou tanque. 

Verificar a altura do sifão em relação ao piso acabado para garantir a manutenção do fecho hídrico, quando do ajuste do tubo prolongador. 

Ver recomendação do fabricante para altura máxima do tubo prolongador. 

Rosquear a porca superior do tubo prolongador diretamente na válvula. 

Ajustar o tubo prolongador na altura desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, afrouxando a porca inferior. Obtida a posição desejada, apertar 

manualmente a porca a fim de obter perfeita estanqueidade. 

Verificar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto. 

Cortar a extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo ou conexão de esgoto e encaixá-lo completamente; 

Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário. 

Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da Instalação; 

Posicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar, marcar os pontos de fixação, em seguida, fazer as furações; 

Posicionar a louça, nivelar e parafusar; 

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 

84 CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA 

Cuba em louça branca, 35 x 50cm ou equivalente, incluso válvula em metal cromado e sifão flexível em PVC. 

Os acessórios: sifão, válvula necessários para o pleno funcionamento do equipamento, estão contempladas nas composições auxiliares 

integrantes desta composição. 
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85 CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL 

Aplique o silicone (ou cola vedante) em toda a parte inferior da borda da cuba de sobrepor. Encaixe-a por cima da abertura do tampo. 

Aguarde seca. Aplique a massa plástica em toda a parte superior da borda da cuba de embutir. Posicione-a por baixo da abertura do tampo. 

Para garantir a fixação da cuba de embutir, apoie-a com um calço para que a cola (massa plástica) seque e a cuba não caia. Para melhor 

fixação, complete a parte externa da cuba com silicone ou massa plástica. Aguarde secar. Verifique se a cuba está totalmente fixada e retire 

os calços utilizados.  

Encaixe a parte superior da válvula (A) na saída de escoamento da cuba (B). Fixe a rosca da válvula (C) pela parte de baixo. Se a válvula 

for com parafuso (1), rosqueie por cima. Se for com borboleta (2), rosqueie por baixo. Caso a cuba possua também saída de escoamento 

lateral (D), posicione nela o anel de borracha (E) e o tubo para ladrão (F). Do outro lado, rosqueie o parafuso (G) até fixar. Encaixe a outra 

ponta do tubo do ladrão (H) na parte de baixo da válvula de escoamento da água (I) e aperte com a mão até vedar.  

 Passe a fita veda rosca na saída de escoamento (I). Rosqueie o sifão (J) na válvula e encaixe o tubo na saída do sifão (K) e também na saída 

do esgoto da parede (L).” 

86 TANQUE DE MÁRMORE SINTÉTICO SUSPENSO 

Posicionar as peças, nivelar e marcar os pontos para furação; 

- Posicionar o tanque, parafusando nos locais marcados; 

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 

87 TORNEIRA CROMADA DE MESA 

Torneira cromada de mesa, 1/2" ou 3/4", para lavatório, padrão popular - fornecimento e instalação. Encanador ou bombeiro hidráulico com 

encargos complementares, servente com encargos complementares, fita veda rosca em rolos de 18 MM X 10 M (L X C). 

88 TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL 

Torneira cromada tubo móvel, 1/2" ou 3/4", para lavatório, padrão popular - fornecimento e instalação. Encanador ou bombeiro hidráulico 

com encargos complementares, servente com encargos complementares, fita veda rosca em rolos de 18 MM X 10 M (L X C). 

89 PONTO DE ESGOTO 

Verificar se a bolsa da conexão e as pontas dos tubos a ligar estão perfeitamente limpos. Por meio de uma lixa d'água, tirar o brilho das 

superfícies a serem soldadas objetivando aumentar a área de ataque de adesivo. Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase 

impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem. Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora 

eliminando impurezas e gorduras. Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga nas superfícies tratadas. 

Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.  

NBR5648 - Sistemas prediais de água fria - Tubos e conexões de PVC 6,3, PN 750 kPa, com junta soldável - Requisitos (Mês/Ano: 

01/1999). 

90 PONTO DE ÁGUA 

A distribuição de água para os pontos de consumo será feita dos reservatórios superiores, através do sistema de tubulações por gravidade 

para os diversos pontos de consumo da edificação, por meio de tubulação em PVC. 

Para o cálculo das vazões de dimensionamento, utiliza-se o método de pesos previsto na NBR-5626 da ABNT. As perdas de carga devem 

ser calculadas com base na fórmula de Fair-Whipple-Hsiao para tubos de PVC e cobre. 

Verificação do projeto; 

Execução de marcação para rasgo; 

Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no 

traçado quanto na profundidade, para que os tubos embutidos não sejam forçados a fazer curvas ou desvios. No caso de cortes horizontais 

ou inclinados, recomenda-se que o diâmetro de qualquer tubulação não seja maior do que um terço da largura do bloco; 

Os materiais devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante 

das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta e a bolsa dos materiais com solução limpadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta ou extremidade do tubo (camada mais espessa). 

Para o tubo, encaixar a ponta na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. 

Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos; 

Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por, aproximadamente, 5 

minutos; 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

Para o chumbamento linear, lançar a argamassa por sobre o rasgo até sua total cobertura; 

Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação; 

Desempenar as superfícies que sofreram chumbamentos. 

91 REVISÃO DE PONTO DE ÁGUA 

A contratada deverá entregar a instalação predial de água fria em condições de uso. Para tanto, devem ser executadas a manutenção, limpeza 

e a desinfecção de toda a instalação. Deverá ser trocado tudo o que não poder ser aproveitado e o que ainda tiver proveito deverá ser 

devidamente restaurado.  

92 REVISÃO DE PONTO DE ESGOTO 

A contratada deverá entregar a instalação de esgoto em condições de uso. Para tanto, devem ser executadas a manutenção, limpeza e a 

desinfecção de toda a instalação. Deverá ser trocado tudo o que não poder ser aproveitado e o que ainda tiver proveito deverá ser 

devidamente restaurado.  

93 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 

Conteúdo do Serviço  

1) Material e mão-de-obra para instalação do registro na tubulação.  
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2). Destinado a interrupção eventual de passagem de água para reparo na rede ou ramal. O registro deve ficar completamente aberto para 

evitar danos em seus componentes. 

Procedimento Executivo  

1). Limpar cuidadosamente as ranhuras internas do registro e as ranhuras externas do tubo (se for de aço galvanizado) ou do adaptador (se 

for de PVC).  

2). No momento da instalação do registro de gaveta, a cunha deve estar na posição fechada. Estando aberta a sede do registro (localizada 

no corpo) pode deformar quando rosqueado em demasia no tubo.  

3). Ao usar tubo de ferro galvanizado, deve -se fazer um número reduzido de fio de rosca (não superior ao registro), para melhor acomodação 

das peças. Não apertar em demasia (este cuidado evita danificar o registro). 

94 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO 

Observar o sentido do fluxo de água indicado por uma seta no corpo do registro; 

• Observar a faixa para embutir, conforme gabarito de instalação; 

• Posicionar o registro em relação à superfície da parede (perpendicular); 

• Utilizar adaptadores (de junta soldável para roscável) e fita veda rosca para junta; 

• Instalar o conversor do registro, caso necessário. 

• Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla. 

• Fixar a manopla. 

95 FOSSA SÉPTICA EM CONCRETO ARMADO 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a norma (NBR 7229; NBR 13969) 

A execução desse tipo de fossa séptica começa pela escavação do buraco onde a fossa vai ficar enterrada no terreno. 

O fundo do buraco deve ser compactado, nivelado e coberto com uma camada de 5 cm de concreto magro, (1 saco de cimento, 8 l de areia, 

11 Ltd de brita e 2 Ltd de água, a lata de medida é de 18 litros) sobre o concreto magro é feito uma laje de concreto armado de 6 cm de 

espessura (1 saco de cimento, 4 l de areia, 6 l de brita e 1,5 l de água), malha de ferro 4,2 a cada 20 cm. 

As paredes são feitas com tijolo maciço, ou cerâmico, ou com bloco de concreto. 

Durante a execução da alvenaria, já devem ser colocados ou tubos de entrada e saída da fossa (tubos 100mm), e deixadas ranhuras para 

encaixe das placas de separação das câmaras, caso de fossa retangular. 

As paredes internas da fossa devem ser revestidas com argamassa à base de cimento (1 saco de cimento, 5 l de areia e 2 l de cal. 

A fossa séptica circular, a que apresenta maior estabilidade, utiliza-se para retentores espuma na entrada e na saída, Tês de PVC de 90 graus 

de diâmetro 100mm. 

96 SUMIDOURO EM ALVENARIA COM TAMPO EM CONCRETO 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a norma (NBR 7229; NBR 13969). 

A construção de um sumidouro começa pela escavação de buraco, a cerca de 3 m da fossa séptica e em nível um pouco mais baixo, para 

facilitar o escoamento dos efluentes por gravidade. A profundidade do buraco deve ser de 70 cm maior que a altura final do sumidouro. 

Isso permite a colocação de uma camada de brita, no fundo do sumidouro, para infiltração mais rápida no solo e de uma camada de terra, 

de 20cm, sobre a tampa do sumidouro.  

Será construído em alvenaria e concreto armado, conforme projeto. O sumidouro deverá ser locado com afastamento de 3 vezes o diâmetro, 

ou no mínimo a 3,00m do conjunto séptico, distante a 1,50m de quaisquer obstáculos, tais como paredes, árvores, ou divisa de terreno, de 

acordo com o espaço ou tamanho do terreno. 

O sumidouro deverá ser construído em uma escavação cilíndrica, na profundidade e diâmetro, observando sempre a capacidade de 

infiltração do solo daquela região e o número de pessoas residentes naquele domicílio. 

97 PONTO DE DRENO PARA SPLIT 

O instalador de ar Condicionado, antes da instalação dos drenos dos equipamentos split na obra, deverá verificar o manual de instalação do 

fabricante do evaporador mini split a ser adquirido pelo cliente, para conferir onde está localizado o ponto de dreno do equipamento e a 

correta instalação do mesmo; 

98 CAIXA DE ALVENARIA 60X60X60CM COM TAMPO EM CONCRETO 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a norma (NBR 10844/89) 

As caixas devem ser construídas em alvenaria de tijolos ou de blocos.   O   revestimento   deve   ser   em argamassa; a   tampa   deve   ser   

em   concreto   armado, construída   de   forma   a impedir a entrada de detritos carreados pela água de superfície do terreno. O fundo da 

caixa de areia deve ser em brita, com uma camada que deve estar 30cm abaixo da cota do tubo de saída, de modo a permitir a deposição do 

material sólido. Os poços de visita devem ser utilizados para permitir que a tubulação dos condutores horizontais possa ser visitada em 

situações em que estejam amais de 100cm abaixo do nível do solo. 

16 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pelas NBR’S; (NR-10) -(NBR 5444/1989 Simbologia de condutores) - (NBR 

5410/2004, Instalações elétricas de baixa tensão) - (IEC 60335-2-76 Cercas Eletrificadas) - (NBR 5471 Condutores Elétricos) - (NBR 

15465/2007 Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão). 

Todas as instalações deverão obedecer rigorosamente aos detalhes, especificações e memoriais próprios de cada tipo de instalação. 

Todas as instalações obedecerão, quanto à sua execução as Normas Técnicas Brasileiras aplicáveis, bem como aos Regulamentos das 

concessionárias dos serviços elétricos do Pará. 

Todos os materiais a serem empregados obedecerão às especificações constantes dos projetos. Em casos omissos, serão empregados 

comprovadamente de primeira qualidade, podendo ser exigido pela Fiscalização um certificado de origem e qualidade dos mesmos. 

A execução dos serviços deverá obedecer a melhor técnica, por profissionais qualificados e dirigidos por profissionais que tenha habilitação 

junto ao CREA. Todas as instalações, quando terminadas, serão submetidas a um teste de funcionamento, sem o que não serão recebidas 

pela Fiscalização.  
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As instalações deverão ser executadas de acordo com os detalhes fornecidos por esta Fiscalização, obedecendo as indicações e 

especificações constantes deste memorial, bem como as determinações das normas. 

• NBR-5111 Fios de cobre nu de seção circular para fins elétricos; 

• NBR-5033 Roscas Edson; 

• NBR-5281 Condutores elétricos isolados e composto termoplástico polivinílico (PVC) até 600V e 69°C; 

• NBR-5361 Disjuntores de Baixa Tensão; 

• NBR-5283 Disjuntores em caixas moldadas; 

• NBR-5288 Determinação das características isoladas composto termoplástico; 

• NBR-5290 Disjuntores em caixas moldadas; 

• NBR-5354 Requisitos gerais para material de instalações elétricas prediais; 

• NBR-5361 Disjuntores secos de baixa tensão; 

• NBR-5386 Disjuntores secos de baixa tensão; 

• NBR-5410 Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

• NBR-5414 Execução de instalações elétricas de baixa tensão; 

• NBR-5413 Iluminamento de Interiores e Exteriores; 

• NBR-5419 Sistemas de Aterramento; 

• NBR-5470 Instalação de baixa tensão – terminologia; 

• NBR-5473 Instalação Elétrica Predial; 

• NBR-6120 Eletrodutos de PVC rígido; 

• NBR-6147 Plugues e Tomadas para Uso Doméstico; 

• NBR-6148 Condutores Elétricos com Isolação Sólida Extrudada de Cloreto de Polivinila (PVC) para Tensões até 750 Volts sem 

Cobertura; 

• NBR-6150 Eletrodutos de PVC Rígido; 

• NBR-6244 Fios e Cabos Elétricos - Ensaio de Resistência à Chama; 

• NBR-6264 Plugues e Tomadas de Uso Doméstico - Funcionamento dos Contato Terra; 

• NBR-6265 Plugues e Tomadas de Uso Doméstico - Movimento de Conexão e Desconexão – Durabilidade; 

• NBR-6527 Interruptores de Uso Doméstico; 

• NBR-6791 Porta Fusíveis - Rolha e Cartucho; 

• NBR-6808 Quadros Gerais de Baixa Tensão; 

• NBR-6980 Cabos e Cordões Flexíveis com Isolação Extrudada de Cloreto de Polivinila (PVC) para Tensões até 750V; 

• NBR-7864 Aparelhos de Conexão para Instalações Elétricas, Domésticas e Similares - Proteção Contra Choques Elétricos. 

 

100 REVISÃO DE PONTO DE LUZ 

Revisão dos pontos de luz, com troca de bucha de 1/2”, caixa de deviração 4”x2” – plástica, eletroduto PVC rígido de 1/2”, e cabo de cobre 

2,5mm². 

101 REVISÃO DE PONTO DE AR CONDICIONADO 

Revisão dos pontos de ar condicionado de expansão direta tipo split, de fácil montagem, manutenção preventiva e corretiva, acessível à 

mão de obra local e baixo consumo energético. O sistema unitário split é constituído de dois equipamentos, sendo estes a unidade 

evaporadora (interna) e a unidade condensadora (externa), os quais são unidos entre si através de tubulações de cobre. Dependendo da 

capacidade do sistema, será definida a distância e desnível máximos entre estas unidades. Na unidade interna há a necessidade de um ponto 

de dreno para o escoamento da água formada pela condensação da umidade contida no ambiente interno e na unidade externa deverá ser 

previsto o ponto de alimentação elétrica. A unidade evaporadora poderá ser de diversas configurações, sendo elas, de parede (Hi-wall), de 

teto (Console), de centro (CASSETE) ou de embutir (Built-in). E a unidade condensadora poderá ser de descarga vertical ou horizontal, 

conforme especificação da mesma. 

102 PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL 

Itens e suas Características: 

• Interruptor simples, conjunto montado para embutir, incluído suporte e placa, 10A/250V; 

• Caixa elétrica octogonal, em PVC, 3” x 3”; 

• Caixa elétrica retangular, em PVC, 4” x 2”; 

• Eletrodutos corrugados em PVC, DN 20 MM (1/2”), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de 

tomada ou pontos de iluminação); 

• Abraçadeira metálica rígida, TIPO “D” 1/2”, com diâmetros de 20 mm; 

• Cabo de cobre, 1,5 mm², 450/750 V, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos 

de iluminação). 

Execução: 

• Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico; 

• Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a 

armadura da laje como suporte para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando abraçadeiras (quando 

instalado na parede); 

• Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão 

com os eletrodutos, antes da concretagem; 
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• Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e 

talhadeira; 

• Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa 

para passagem do eletroduto e o conecta à caixa no local definido; 

• Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e desempenam-se as superfícies que sofreram 

chumbamentos; 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando 

fita guia em trechos longos. Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

• Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor 

(módulo). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte. 

103 PONTO DE TOMADA DE UM E DOIS MÓDULOS RESIDENCIAL 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a (NBR 14136)  

Tomadas alta de embutir de 10 e 20A. 

As tomadas (1 e 2 módulos) deverão ser instaladas de acordo com o modelo do novo padrão brasileiro de tomadas definido pela norma 

NBR 14136.  

Todas as tomadas deverão possui condutor fase, neutro e de proteção 2P+T. 

 
104 TOMADA 2P+T 20A 

As tomadas para ligação de equipamentos com potência acima de 500W ou de cargas indutivas como motores elétricos deverão ter as 

seguintes características técnicas:  

• Corrente 20A em 250V 

• Tipo 2P+T NBR 14136 

• Cor branca para 127V 

• Atender NBR 14136  

Nas instalações embutidas, deverão ser mantidas as seguintes distâncias dos centros das caixas aos pisos:  

• Tomadas de energia, baixas - 0,30m 

• Tomadas de energia, médias - 1,10m 

• Interruptores - 1,10m 

• Arandelas - 1,80m 

105 INTERRUPTOR SIMPLES 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR 5413). Interruptor de 1, 2 e 3 teclas simples, 10A/250V, incluindo 

suporte e placa - fornecimento e instalação. Interruptor e teclas simples, 10A/250V, incluindo suporte e placa - fornecimento e instalação. 

Utilizar a quantidade de interruptores simples, 10A/250V, efetivamente instalada. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do 

material no andar de execução.  

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte. 
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106 TOMADA DE REDE RJ45 

As tomadas nas áreas de trabalho devem ser instaladas a uma altura mínima de 30cm do piso ou conforme indicação no projeto. 

As tomadas (conectores) serão do tipo RJ-45(M8v), categoria 6, fêmea branca, corpo termoplástico de alto impacto não propagante à chama, 

fabricantes PIAL LEGRAND, FURUKAWA, 3M, AMP ou similar. 

107 CAIXA PLÁSTICA 4’’X2’’ 

As caixas previstas para interligação dos eletrodutos serão do tipo retangular, de dimensões 4"x 2", profundidade 2”, PVC preto ou amarelo, 

entradas plugadas de 3/4". A execução das instalações elétricas deverá ser elaborada atendendo as exigências do memorial e do projeto, do 

Regulamento de Instalações Consumidoras da Concessionária e da norma da ABNT. A medição será por unidade (und). 

108 CAIXA PLÁSTICA OCTOGONAL 

As caixas previstas para interligação dos eletrodutos serão do tipo octogonal, de dimensões 3"x 3", profundidade 3”, PVC preto ou amarelo, 

entradas plugadas de 3/4". A execução das instalações elétricas deverá ser elaborada atendendo as exigências do memorial e do projeto, do 

Regulamento de Instalações Consumidoras da Concessionária e da norma da ABNT. A medição será por unidade (und). 

109 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, ANTI-CHAMA 0,6/1,0KV 

Material condutor: flexíveis com fios de cobre, têmpera mole e isolados com Policloreto de Vinila (PVC); 

Tipo de condutor: cabo, encordoamento classe 2; 

Material isolado: polietileno termofixo (XLPE) ou EPR – 90ºC; 

Cobertura: XLPE ou EPR – 90ºC; 

Classe de isolação: 0,6/1,0 KV; 

Normas a serem seguidas: 

• NBR 6812 – fios e cabos elétricos – queima vertical (fogueira); 

• NBR 5471:1986 – Condutores elétricos; 

• NBR NM 280:2011 – Condutores de cabos isolados; 

• NBR 6880 – condutor e cobre para cabos isolados (padronização) 

Referência: Sintenax da Pirelli ou Similar. 

Seção nominal: Consultar no projeto. 

Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm² efetivamente passados pelos eletrodutos instalados entre o (s) quadro 

(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos. Faz-se a junção das pontas dos cabos 

com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia. Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita 

guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Já com os cabos passados de um ponto a 

outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.  

110 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO EM PAREDE 

Itens e suas Características: 

• Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4”) e 32 MM (1”), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição 

aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

Execução: 

• Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

• Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 

• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados 

nesta composição); 

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

111 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL PARA REDE ENTERRADA 

Itens e suas Características: 

• Eletrodutos corrugados em PVC, DN 50 MM (1 1/2”), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de 

tomada ou pontos de iluminação). 

Execução: 

• Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

• Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; 

• Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; 

• Faz-se um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; 

• Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; 

• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados 

nesta composição); 

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

112 DISJUNTOR MONOPOLAR 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a (NBR NM 60898) 

Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 6 a 50A - fornecimento e instalação. Utilizar a quantidade de disjuntores monopolares 

TIPO DIN de 6 a 50A presentes no projeto de instalações elétricas. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do 

material no andar de execução. 

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do 

disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no polo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
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113 DISJUNTOR BIPOLAR 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a (NBR NM 60898) Disjuntor bipolar tipo DIN, corrente nominal de 6 a 32A, - 

fornecimento e instalação. Utilizar a quantidade de disjuntores bipolares TIPO DIN, de 6 a 32A, presentes no projeto de instalações elétricas.  

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do 

material no andar de execução. 

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do 

disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no polo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 
114 DISJUNTOR TRIPOLAR 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a (NBR NM 60898). Disjuntor termomagnético tripolar padrão din de 10 a 50A, 

fornecimento e instalação. Utilizar a quantidade de disjuntores tripolares presentes no projeto de instalações elétricas.  

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do 

material no andar de execução. 

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do 

disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no polo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 
115 LUMINÁRIA LED DE EMBUTIR 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a (NBR 5413)   Luminária de embutir com aletas e duas lâmpadas de LED de 18W 

- fornecimento e instalação. Utilizar a quantidade de luminária, de sobrepor, para duas lâmpadas, presente no projeto. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do 

material no andar de execução. 
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116 LUMINÁRIA LED TUBULAR 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a (NBR 5413)        Lâmpada com tonalidade de luz de 6500K, branca fria/neutro. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do 

material no andar de execução. 

 
117 LUMINÁRIA LED DE SOBREPOR 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a (NBR 5413)   Luminária de embutir com aletas e duas lâmpadas de LED de 18W 

- fornecimento e instalação. Utilizar a quantidade de luminária, de sobrepor, para duas lâmpadas, presente no projeto. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do 

material no andar de execução. 

 

 
118 TOMADA DE EMBUTIR 

Tomadas alta de embutir de 10A (2P+T). 

As tomadas (1 módulo) deverão ser instaladas de acordo com o modelo do novo padrão brasileiro de tomadas definido pela norma NBR 

14136.  

Todas as tomadas deverão possui condutor fase, neutro e de proteção. 
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119 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR 5410). 

Quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, para 12, 18, 24 e 32 disjuntores termomagnéticos monopolares, com 

barramento trifásico e neutro - fornecimento e instalação. 

 
17 ADEQUAÇÃO À ACESSIBILIDADE 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a (ABNT) a (Norma Brasileira Regulamentadora 9050). 

121 PISOTÁTIL DIRECIONAL 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a  (ABNT NBR 16537)         A execução do piso deve estar de acordo com o projeto 

de arquitetura, atendendo também às recomendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

O contra-piso deve ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado e com a base totalmente seca, aplicar uma camada de 

argamassa com 6mm aproximadamente 1m², em seguida passar a desempenadeira argamassa. 

Logo a seguir, assentar os ladrilhos piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente. Nunca bater diretamente 

sobre o ladrilho. O piso deverá ser na cor amarela. 

122 CORRIMÃO SIMPLES 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a NBR-9050 (2020). 

123 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA 

Itens e suas Características: 

• Serralheiro com encargos complementares; 

• Auxiliar de serralheiro com encargos complementares; 

• Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 50 mm (2"), e = 3,00 mm, *4,40* kg/m (NBR 5580); 

• Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 40 mm (1 1/2"), e = 3,00 mm, *3,48* kg/m (NBR 5580); 

• Barra de ferro retangular, barra chata, qualquer dimensão; 

• Adesivo estrutural a base de resina epóxi, bicomponente fluido; 

• Chumbador pontalete para guarda-corpo em aço galvanizado, 1x1", 50 cm de comprimento, 1 barra de 5/8" (*Insumo a ser 

cadastrado no SINAPI); 

• Eletrodo revestido AWS - E6013, diâmetro igual a 2,50 mm. 

Execução: 

• Conferir medidas na obra; 

• Cortar e perfurar as peças, conforme projeto; 

• Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas, eliminando todas as rebarbas; 

• Realizar os furos no substrato de concreto e retirar os resíduos; 

• Aplicar o adesivo estrutural nos furos e fixar o chumbador pontalete no substrato de concreto; 

• Fixar o montante no chumbador pontalete através de solda; 

• Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme projeto; 

• Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as emendas, se necessário; 

• Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos. 

124 BARRA DE APOIO EM AÇO INOX 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pela norma (NBR9050). 

Barra de apoio reta, fabricada em aço inox, comprimento de 80cm, posicionada horizontalmente, a 0,75 m de altura do piso acabado 

(medidos pelos eixos de fixação) a uma distância de 0,40 m entre o eixo da bacia e a face da barra e deve estar posicionada a uma distância 

de 0,50 m da borda frontal da bacia com acabamento polido. O diâmetro mínimo deve ser de 3cm, usualmente encontrada com 3,175cm ou 

1 1/2 polegadas. Utilizadas para apoio de pessoas com deficiência e idosos, são fixadas nas paredes de banheiros. Devem suportar carga 

mínima de 1,5kN ou 152,96kg. A empresa deverá fornecer e instalar o equipamento conforme o projeto. 
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O projeto e execução do sistema em pauta, devem seguir as especificações pertinentes constantes às Normas Brasileiras: ABNT-NBR 

9050/2015 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Conforme demonstrado na Figura abaixo. 

 

 
 

18 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

126 ALAMBRADO PARA QUADRA 

O contrato discorrerá a luz da normatização aludida pôr a (NBR 5580). Alambrado para quadra poliesportiva, estruturados por tubos de aço 

galvanizados, com costura, DIN 2440, diâmetro 2”, com tela de arame galvanizado, fio 14BWG e malha quadrada 2”. 

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície 

de contato. Todos os locais onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem 

ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, transpassada e amarrada no requadro do portão. 

 

19 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A CONTRATADA deverá elaborar um relatório técnico de finalização da obra e entregar ao fiscal competente, este relatório deverá dispor 

de todas as etapas executadas perfeitamente referenciadas por um relatório fotográfico. 

Depois de todos os serviços executados em conformidade com este memorial descritivo/especificações técnicas, projetos e orçamento, a 

obra não contendo nenhum vício construtivo, a FISCALIZAÇÃO receberá a obra analisando toda a execução em questão podendo aprovar 

ou não o recebimento. Caso não haja aprovação, a FISCALIZAÇÃO emitirá uma nota informando o motivo estipulando prazo para que os 

serviços sejam adequados. 

Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste memorial e nas pranchas dos projetos; 

Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanadas após a leitura deste memorial, o executor deverá entrar em 

contato com o fiscal. 
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ANEXO II – OBJETO 

PANILHA DE QUANTIDADES E PREÇOS 

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PRÓPRIOS DE COMPETÊNCIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, 

LOCALIZADOS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA 

 

ITEM FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT UNIT TOTAL 

1   DEMOLIÇÕES E RETIRADAS     144.728,90 

1.1 SINAPI 97647 
REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA 
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2 3.200,00 3,88 12.416,00 

1.2 SINAPI 97650 
REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2 500,00 8,35 4.175,00 

1.3 SEDOP 20861 RETIRADA DE FORRO DE GESSO (INCL. BARROTEAMENTO) M2 350,00 10,51 3.678,50 

1.4 SEDOP 21534 RETIRADA DE FORRO EM PVC, INCL. BARROTEAMENTO M2 500,00 5,31 2.655,00 

1.5 SINAPI 97622 
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M3 80,00 64,45 5.156,00 

1.6 SINAPI 90443 
RASGO EM ALVENARIA PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO COM DIAMETROS 
MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015 

M 400,00 15,14 6.056,00 

1.7 SINAPI 97633 
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2 250,00 25,64 6.410,00 

1.8 SEDOP 20738 APICOAMENTO DE CONCRETO M2 250,00 76,03 19.007,50 

1.9 SEDOP 20018 DEMOLIÇÃO MANUAL DE CONCRETO SIMPLES M3 50,00 342,34 17.117,00 

1.10 SEDOP 21524 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO C/ MARTELETE M3 30,00 395,12 11.853,60 

1.11 SEDOP 20235 RETIRADA DE PISO CERAMICO, INCLUSIVE CAMADA REGULARIZADORA M2 750,00 36,86 27.645,00 

1.12 SEDOP 21529 RETIRADA DE PONTO DE ÁGUA/ESGOTO PT 50,00 26,52 1.326,00 

1.13 SEDOP 20857 RETIRADA DE PONTO ELÉTRICO PT 150,00 21,23 3.184,50 

1.14 SEDOP 20024 RETIRADA DE TELHAS FIBROCIMENTO SEM APROVEITAMENTO M2 150,00 3,80 570,00 

1.15 SEDOP 20014 RETIRADA DE ESQUADRIA SEM APROVEITAMENTO M2 80,00 10,51 840,80 

1.16 SEDOP 21526 RETIRADA DE LOUÇA SANITÁRIA UN 50,00 12,82 641,00 

1.17 SEDOP 20855 RETIRADA DE LUMINÁRIAS UN 200,00 10,61 2.122,00 

1.18 SEDOP 20677 RETIRADA DE PINTURA (C/ ESCOVA DE AÇO) M2 2.500,00 7,95 19.875,00 

2   ESTRUTURAS     425.424,60 

2.1 SINAPI 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 
M. AF_02/2021 

M3 200,00 97,89 19.578,00 

2.2 SINAPI 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 
AF_04/2016 

M3 200,00 37,51 7.502,00 

2.3 SEDOP 40257 LASTRO DE CONCRETO MAGRO C/ SEIXO M3 45,00 1.044,88 47.019,60 

2.4 SEDOP 50259 CONCRETO C/ SEIXO FCK= 20 MPA (INCL. LANÇAMENTO E ADENSAMENTO) M3 200,00 1.090,22 218.044,00 

2.5 SEDOP 50035 
FORMAS PARA CONCRETO EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA 
E=15MM (REAP 2X) 

M2 120,00 93,20 11.184,00 

2.6 SEDOP 50038 ARMAÇÃO P/ CONCRETO KG 2.500,00 20,06 50.150,00 

2.7 SINAPI 103670 
LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 
CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

M3 200,00 335,90 67.180,00 

2.8 SINAPI 101175 
ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 30CM, ESCAVAÇÃO MANUAL 
COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 

M 30,00 158,90 4.767,00 

3   FECHAMENTO E VEDAÇÕES     204.563,60 

3.1 SINAPI 89453 
ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X39 CM 
(ESPESSURA 14 CM), FBK = 4,5 MPA, UTILIZANDO PALHETA. AF_10/2022 

M2 140,00 112,43 15.740,20 

3.2 SEDOP 60046 ALVENARIA TIJOLO DE BARRO A CUTELO M2 360,00 90,72 32.659,20 

3.3 SEDOP 61358 DIVISÓRIA EM GESSO ACARTONADO E=11CM M2 100,00 214,01 21.401,00 

3.4 SEDOP 60813 DIVISÓRIA EM GRANITO CINZA - INCL. FERRAG. DE FIXAÇÃO M2 60,00 904,16 54.249,60 

3.5 SEDOP 60043 COBOGÓ DE CIMENTO 20X20X10CM M2 50,00 298,68 14.934,00 

3.6 SEDOP 61501 
PLACA CIMENTÍCIA C/ VERNIZ DE ACABAMENTO (INCL. ACESSÓRIOS DE 
FIXAÇÃO) 

M2 60,00 244,32 14.659,20 

3.7 SEDOP 61353 DIVISÓRIA NAVAL PERFIL EM AÇO/MIOLO CELULAR M2 100,00 231,22 23.122,00 

3.8 SEDOP 91378 PORTA DIVISÓRIA NAVAL C/ FERRAGENS - C/ PERFIL DE AÇO M2 40,00 694,96 27.798,40 

4   COBERTURA E FORRO     1.453.294,00 

4.1 SEDOP 71495 ESTRUTURA METÁLICA P/ COBERTURA - 2 ÁGUAS-VÃO 40M M2 300,00 408,48 122.544,00 
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ITEM FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT UNIT TOTAL 

4.2 
COMPO
SIÇÃO 

CPU-004 
TELHAMENTO COM TELHA TERMOISOLANTE REVESTIDA EM ACO GALVANIZADO 
E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

M2 300,00 291,79 87.537,00 

4.3 SEDOP 140240 FORRO EM PVC 100MM ENTARUGAMENTO - METALICO M2 900,00 101,47 91.323,00 

4.4 SINAPI 96113 
FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. 
AF_05/2017_PS 

M2 150,00 47,08 7.062,00 

4.5 SEDOP 70308 ENCAIBRAMENTO E RIPAMENTO M2 2.500,00 75,30 188.250,00 

4.6 SEDOP 70195 TESOURA EM MAD. DE LEI P/ VAO DE  6.0M UN 50,00 1.919,56 95.978,00 

4.7 SEDOP 70194 TESOURA EM MAD. DE LEI P/ VAO DE  8.0M UN 25,00 2.748,92 68.723,00 

4.8 SINAPI 94213 
TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

M2 500,00 104,51 52.255,00 

4.9 SEDOP 70277 CALHA EM CHAPA GALVANIZADA M 350,00 111,47 39.014,50 

4.10 SEDOP 71466 CUMEEIRA EM AÇO GALVANIZADO M 150,00 91,68 13.752,00 

4.11 SEDOP 70287 CUMEEIRA DE BARRO M 400,00 28,95 11.580,00 

4.12 SINAPI 94445 
TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, COM ATÉ 2 
ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

M2 10.000,00 58,81 588.100,00 

4.13 SINAPI 94210 
TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM 
RECOBRIMENTO LATERAL DE 1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO 
MÁXIMA DE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

M2 200,00 99,09 19.818,00 

4.14 SEDOP 50771 LAJE PRÉ-MOLDADA TRELIÇADA (INCL. CAPIAMENTO) M2 80,00 220,04 17.603,20 

4.15 SEDOP 80151 IMPERMEABILIZAÇÃO DE LAJES E CALHAS M2 80,00 164,61 13.168,80 

4.17 SINAPI 92580 
TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS 
PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 
TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

M2 350,00 74,77 26.169,50 

4.18 SINAPI 101979 CHAPIM (RUFO CAPA) EM AÇO GALVANIZADO, CORTE 33. AF_11/2020 M 200,00 52,08 10.416,00 

5   PISOS     438.514,60 

5.1 SINAPI 96620 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 
RADIERS. AF_08/2017 

M3 60,00 919,25 55.155,00 

5.2 SEDOP 130110 CAMADA REGULARIZADORA NO TRAÇO 1:4 M2 500,00 50,25 25.125,00 

5.3 SEDOP 130119 LAJOTA CERAMICA - (PADRÃO MÉDIO) M2 1.000,00 127,91 127.910,00 

5.4 SEDOP 130626 
PISO DE ALTA RESISTÊNCIA E=8MM C/ RESINA INCL. CAMADA 
REGULARIZADORA 

M2 800,00 161,99 129.592,00 

5.5 SEDOP 120164 RODAPE CERAMICO H=8CM M 600,00 24,41 14.646,00 

5.6 SEDOP 120688 RODAPÉ DE ALTA RESISTÊNCIA (INCL. POLIMENTO) M 500,00 16,21 8.105,00 

5.7 SINAPI 94990 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO 
ARMADO. AF_08/2022 

M3 30,00 1.189,02 35.670,60 

5.8 SEDOP 270768 RESINA P/ PISO EM KORODUR M2 800,00 39,03 31.224,00 

5.9 SINAPI 101727 
PISO VINÍLICO SEMI-FLEXÍVEL EM PLACAS, PADRÃO LISO, ESPESSURA 3,2 
MM, FIXADO COM COLA. AF_09/2020 

M2 50,00 221,74 11.087,00 

6   REVESTIMENTOS     137.962,00 

6.1 SINAPI 87904 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 
ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_10/2022 

M2 1.000,00 10,36 10.360,00 

6.2 SINAPI 87792 
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE 
FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022 

M2 1.000,00 55,52 55.520,00 

6.3 SEDOP 20737 APICOAMENTO DE REBOCO OU CIMENTADO M2 250,00 4,68 1.170,00 

6.4 SINAPI 87275 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM AMBIENTES DE 
ÁREA MAIOR QUE 5 M² A MEIA ALTURA DAS PAREDES. AF_06/2014 

M2 300,00 99,96 29.988,00 

6.5 SINAPI 104457 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM AMBIENTES DE 
ÁREA MENOR QUE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014 

M2 400,00 102,31 40.924,00 

7   ESQUADRIAS     850.258,20 

7.1 SINAPI 90844 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 
PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 
DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 
EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN 40,00 1.183,16 47.326,40 
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7.2 SINAPI 100687 

KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 
MÉDIO, 60X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO 
FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN 20,00 1.060,30 21.206,00 

7.3 COMP CPU-005 
CONFECÇÃO E FORNECIMENTO DE PORTA DE FERRO DE ABRIR, EM CHAPA 18 
DUPLA, CHAPA XADREZ NA PARTE INFERIOR, COM VISOR DE VIDRO 20X110CM, 
CONFORME PROJETO 

M2 58,00 4.911,88 284.889,04 

7.4 COMP CPU-006 
CONFECÇÃO E FORNECIMENTO DE PORTA DE FERRO DE ABRIR, EM CHAPA 18 
DUPLA, CHAPA XADREZ NA PARTE INFERIOR 

M2 37,80 2.551,96 96.464,09 

7.5 COMP CPU-007 
CONFECÇÃO E FORNECIMENTO DE PORTA METÁLICA GALVANIZADA 
QUADRADO GOMINHO GOMÃO , CONFORME PROJETO 

M2 27,00 2.899,71 78.292,17 

7.6 SINAPI 94562 
JANELA DE AÇO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDRO, COM BATENTE, 
FERRAGENS E PINTURA ANTICORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, ALIZAR E 
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

M2 50,00 1.004,38 50.219,00 

7.7 SINAPI 94559 
JANELA DE AÇO TIPO BASCULANTE PARA VIDROS, COM BATENTE, FERRAGENS 
E PINTURA ANTICORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, ACABAMENTO, ALIZAR E 
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

M2 20,00 1.038,95 20.779,00 

7.8 SINAPI 94573 

JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, 
BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. 
EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2019 

M2 60,00 415,51 24.930,60 

7.9 SEDOP 90822 PORTÃO DE FERRO EM METALOM (INCL. PINTURA ANTI CORROSIVA) M2 80,00 549,26 43.940,80 

7.10 SINAPI 91341 
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO 
COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

M2 40,00 642,52 25.700,80 

7.11 SINAPI 102170 
INSTALAÇÃO DE VIDRO IMPRESSO, E = 4 MM, EM ESQUADRIA DE ALUMÍNIO OU 
PVC, FIXADO COM BAGUETE. AF_01/2021_PS 

M2 80,00 359,21 28.736,80 

7.12 SINAPI 98689 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 M 20,00 188,00 3.760,00 

7.13 SEDOP 90070 PORTA DE AÇO-ESTEIRA DE ENROLAR C/FERR. (INCL.PINT. ANTI-CORROSIVA) M2 30,00 639,59 19.187,70 

7.14 SEDOP 90071 GRADE DE FERRO 1/2" (INCL. PINT. ANTI-CORROSIVA) M2 250,00 360,22 90.055,00 

7.15 SEDOP 251321 PELÍCULA G5 - APLICADA M2 120,00 123,09 14.770,80 

8   PINTURAS     563.191,00 

8.1 SINAPI 88411 
APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PANOS COM 
PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS. AF_06/2014 

M2 800,00 3,22 2.576,00 

8.2 SINAPI 88489 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, 
DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

M2 10.000,00 20,41 204.100,00 

8.3 SINAPI 102219 
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

M2 800,00 19,50 15.600,00 

8.4 SINAPI 100760 
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 
BRILHANTE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS 
(EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). AF_01/2020 

M2 1.000,00 56,62 56.620,00 

8.5 SEDOP 150588 ESMALTE SOBRE PAREDE C/ SELADOR SEM MASSA M2 2.500,00 32,10 80.250,00 

8.6 SINAPI 102491 
PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, 
INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 

M2 1.500,00 24,19 36.285,00 

8.7 SEDOP 150126 EPOXI COM MASSA E SELADOR M2 1.500,00 111,84 167.760,00 

9   INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS     464.011,07 

9.1 SINAPI 86888 
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 40,00 613,87 24.554,80 

9.2 COMP CPU-002 
VASO PNE COMPLETO, COM CAIXA ACOPLADA, ASSENTO E ACESSÓRIOS DE 
LIGAÇÃO 

UN 10,00 2.848,31 28.483,10 

9.3 COMP CPU-003 BANCADA DE GRANITO CINZA POLIDO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. M2 30,00 1.392,07 41.762,10 

9.4 SINAPI 86937 
CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, 
INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 20,00 282,72 5.654,40 

9.5 SINAPI 86935 
CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO 
AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 15,00 397,91 5.968,65 

9.6 SINAPI 86876 
TANQUE DE MÁRMORE SINTÉTICO SUSPENSO, 22L OU EQUIVALENTE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 8,00 360,03 2.880,24 

https://app.orcafascio.com/banco/sedop/composicoes/628f8bdbe64d1e3b32267e78
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9.7 SINAPI 86909 
TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2”  OU 3/4” , PARA PIA DE 
COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 30,00 118,02 3.540,60 

9.8 SINAPI 86910 
TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE PAREDE, 1/2”  OU 3/4” , PARA PIA DE 
COZINHA, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 16,00 115,80 1.852,80 

9.9 SEDOP 180214 PONTO DE ESGOTO (INCL. TUBOS, CONEXOES, CX. E RALOS) PT 50,00 547,15 27.357,50 

9.10 SEDOP 180299 PONTO DE ÁGUA (INCL. TUBOS E CONEXOES) PT 50,00 775,39 38.769,50 

9.11 SEDOP 180844 REVISÃO DE PONTO DE ÁGUA PT 150,00 232,62 34.893,00 

9.12 SEDOP 180845 REVISÃO DE PONTO DE ESGOTO PT 150,00 218,87 32.830,50 

9.13 SINAPI 89987 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E 
CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

UN 50,00 98,51 4.925,50 

9.14 SINAPI 89985 
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO 
E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

UN 20,00 93,60 1.872,00 

9.15 SEDOP 180548 FOSSA SEPTICA EM CONCRETO ARMADO - CAP=150 PESSOAS UN 6,00 20.397,82 122.386,92 

9.16 SEDOP 180540 SUMIDOURO EM ALVENARIA C/ TPO.EM CONCRETO - CAP=150 PESSOAS UN 6,00 9.686,90 58.121,40 

9.17 SEDOP 231084 PONTO DE DRENO P/ SPLIT (10M) PT 50,00 326,66 16.333,00 

9.18 SEDOP 180678 CAIXA EM ALVENARIA DE  60X60X60CM C/ TPO. CONCRETO UN 12,00 735,63 8.827,56 

9.19 SEDOP 191515 TORNEIRA COM ALAVANCA UN 10,00 299,75 2.997,50 

10   INSTALAÇÕES ELÉTRICAS     368.801,72 

10.1 SEDOP 171491 REVISÃO DE PONTO DE LUZ PT 120,00 129,98 15.597,60 

10.2 SEDOP 230846 REVISÃO DE PONTO DE AR CONDICIONADO PT 80,00 214,10 17.128,00 

10.3 SINAPI 104473 

COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE ILUMINAÇÃO, COM 
INTERRUPTOR SIMPLES, EM EDIFÍCIO RESIDENCIAL COM ELETRODUTO 
EMBUTIDO EM RASGOS NAS PAREDES, INCLUSO TOMADA, ELETRODUTO, 
CABO, RASGO E CHUMBAMENTO (SEM LUMINÁRIA E LÂMPADA). AF_11/2022 

UN 80,00 185,98 14.878,40 

10.4 SINAPI 104475 

COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE TOMADA DE USO GERAL 
2P+T (10A/250V) EM EDIFÍCIO RESIDENCIAL COM ELETRODUTO EMBUTIDO EM 
RASGOS NAS PAREDES, INCLUSO TOMADA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, 
QUEBRA E CHUMBAMENTO. AF_11/2022 

UN 80,00 162,67 13.013,60 

10.5 SINAPI 104476 

COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE TOMADA DE USO 
ESPECÍFICO 2P+T (20A/250V) EM EDIFÍCIO RESIDENCIAL COM ELETRODUTO 
EMBUTIDO EM RASGOS NAS PAREDES, INCLUSO TOMADA, ELETRODUTO, 
CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCETO CHUVEIRO). AF_11/2022 

UN 80,00 206,74 16.539,20 

10.6 SEDOP 171523 TOMADA 2P+T 20A (S/FIAÇAO) UN 100,00 35,12 3.512,00 

10.7 SINAPI 92023 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 A,  
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 80,00 55,20 4.416,00 

10.8 SINAPI 98307 TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2019 UN 200,00 57,48 11.496,00 

10.9 SEDOP 170881 CAIXA PLÁSTICA 4"X2" UN 80,00 4,28 342,40 

10.10 SEDOP 171417 CAIXA PLÁSTICA OCTOGONAL UN 80,00 7,70 616,00 

10.11 SINAPI 91927 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 4.000,00 6,02 24.080,00 

10.12 SINAPI 91933 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 300,00 19,92 5.976,00 

10.13 SINAPI 91935 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 200,00 31,25 6.250,00 

10.14 SINAPI 92984 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

M 100,00 36,10 3.610,00 

10.15 SINAPI 92986 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 35 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

M 80,00 50,05 4.004,00 

10.16 SINAPI 91929 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 1.500,00 8,84 13.260,00 

10.17 SINAPI 92988 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 50 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

M 50,00 72,83 3.641,50 

10.18 SINAPI 91931 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 600,00 12,46 7.476,00 



 
 

ESTADO DO PARÁ 
PREFEITURA MUNICÍPAL DE MARABÁ 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - SEVOP 
Rodovia Transamazônica, Km 5,5, Nova Marabá – Marabá – Pará - CEP: 68.507-765 

Prédio da Secretaria de Viação e Obras Públicas - Fone (94) 3322-2243 

E-mail: sevop.licitacao@maraba.pa.gov.br 
 

 

 

Concorrência (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM – Processo Nº 6.080/2023-PMM Página 45 de 62 

 

ITEM FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT UNIT TOTAL 

10.19 SINAPI 91855 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 1.000,00 13,51 13.510,00 

10.20 SINAPI 91857 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 500,00 19,59 9.795,00 

10.21 SINAPI 93008 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2"), PARA REDE 
ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

M 200,00 22,84 4.568,00 

10.22 SEDOP 170326 DISJUNTOR 1P - 6 A 32A - PADRÃO DIN UN 30,00 29,65 889,50 

10.23 SEDOP 170330 DISJUNTOR 1P - 40 E 50A - PADRÃO DIN UN 20,00 49,72 994,40 

10.24 SEDOP 170362 DISJUNTOR 2P - 6 A 32A - PADRÃO DIN UN 50,00 84,52 4.226,00 

10.25 SEDOP 170388 DISJUNTOR 3P - 10 A 50A - PADRÃO DIN UN 26,00 435,03 11.310,78 

10.26 SEDOP 171530 LUMINÁRIA DE EMBUTIR COM ALETAS E 2 LÂMPADAS DE LED DE 18W UN 120,00 298,99 35.878,80 

10.27 SEDOP 171528 LÂMPADA DE LED TUBULAR 18W BIVOLT UN 30,00 31,08 932,40 

10.28 SEDOP 171532 LUMINÁRIA DE SOBREPOR COM ALETAS E 2 LÂMPADAS DE LED DE 18W UN 100,00 444,57 44.457,00 

10.29 SINAPI 91992 
TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E 
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 40,00 47,77 1.910,80 

10.30 SEDOP 170321 CENTRO DE DISTRIBUIÇAO P/ 12 DISJUNTORES (C/ BARRAMENTO) UN 50,00 837,61 41.880,50 

10.31 SINAPI 101883 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE 
EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

UN 10,00 634,92 6.349,20 

10.32 SEDOP 170322 CENTRO DE DISTRIBUIÇAO P/ 24 DISJUNTORES (C/ BARRAMENTO) UN 8,00 1.662,82 13.302,56 

10.33 SEDOP 170386 CENTRO DE DISTRIBUIÇAO P/ 32 DISJUNTORES (C/ BARRAMENTO) UN 8,00 1.620,01 12.960,08 

11   ADEQUAÇÃO À ACESSIBILIDADE     51.495,10 

11.1 SEDOP 130728 
PISOTÁTIL DIRECIONAL NA COR AMARELO 25X25 PREMOLDADO (16 
UNIDADES) 

M2 30,00 250,40 7.512,00 

11.2 SINAPI 99855 
CORRIMÃO SIMPLES, DIÂMETRO EXTERNO = 1 1/2” , EM AÇO GALVANIZADO. 
AF_04/2019_PS 

M 60,00 131,89 7.913,40 

11.3 SINAPI 99839 

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTANTES 
TUBULARES DE 1.1/2 ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2, 
GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, FIXADO 
COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_PS 

M 30,00 599,49 17.984,70 

11.4 SEDOP 190716 BARRA EM AÇO INOX (PCD) M 50,00 361,70 18.085,00 

12   SERVIÇOS COMPLEMENTARES     101.824,00 

12.1 SEDOP 240244 ALAMBRADO P/ QUADRA (TUBO FO E TELA DE ARAME GALV.-12 # 2") M2 100,00 580,28 58.028,00 

12.2 SEDOP 252010 
BATE MACA EM PVC TIPO CORRIMÃO (INCLUINDO CAPA, ESTRUTURA DE 
SUPORTE E FIXAÇÃO E ACABAMENTO) 

M 80,00 547,45 43.796,00 

   VALOR GLOBAL R$     5.204.068,79 
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ANEXO - PROPOSTA COMERCIAL – MODELO 

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA) 

 

À  

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ/PA 

SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS  

Rodovia BR-230 (Transamazônica), Km 5,5 - bairro Nova Marabá, CEP: 68507-765  

Nesta Cidade 

Att: COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO/SEVOP 

 

 

Sr. Presidente, 

 

A empresa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , devidamente inscrita no CNPJ sob o Nº . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . ., em atendimento a CONCORRÊNCIA Nº 006/2023/CEL/SEVOP/PMM do PROCESSO Nº 6.080/2023, que objetiva a: . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., apresentamos a nossa proposta nas seguintes condições: 

 

 

VALOR GLOBAL:  

R$ ____________ (valor por extenso). 

 

Prazo de Execução: XXX (extenso) dias; 

O prazo de validade de nossa proposta de preços é de _____ (_____________) dias, contados da data do julgamento das propostas. 

Condições de Pagamento: conforme estabelecido no edital; 

(Nome do Banco), (código da agência) e (número da conta corrente da empresa), para efeito de pagamento. 

Dados da pessoa que assinará o futuro contrato (nome, cargo, RG, CPF e endereço). 

 

Na oportunidade declaramos submissão aos termos expressos da referida CONCORRÊNCIA. 

 

DECLARAMOS AINDA QUE: 

1. Os preços unitários e o global por nós ofertados, serão para executar a obra conforme as exigências e especificações dos Projetos, 

disponibilizados na presente Licitação. 

2. Os preços unitários e o global da proposta compreendem todas as despesas relativas à completa execução da obra e serviços projetados 

e especificados, inclusive o fornecimento de todo o material e mão-de-obra necessários, encargos sociais e fiscais, para-fiscais, 

equipamentos, ferramentas, assistência técnica, administração, benefícios e licenças inerentes. 

3. Entregaremos a obra dentro do prazo estipulado na ordem de serviço, conforme definido no Edital da CONCORRÊNCIA Nº 019/2018-

CEL/SEVOP/PMM. 

3. Estamos de acordo com os itens referentes ao cronograma-físico financeiro, prazos, medições e pagamentos parciais. 

4. Aceitamos os acréscimos ou supressões do valor do contrato, de acordo com o § 1º do Artigo 65 da Lei Nº 8.666/93. 

5. Caso nossa empresa firme Contrato, comprometemo-nos a iniciar os serviços solicitados, no prazo máximo de 05 (cinco) dias, contados 

a partir do recebimento da Ordem de Serviço. 

 

 

Local e Data. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

(Assinatura do Representante legal da Licitante) 

(Nome completo do Representante) 

(CPF/RG) 
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MODELO PARA COMPOSIÇÃO DETALHADA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PRÓPRIOS DE COMPETÊNCIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, 

LOCALIZADOS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA.  

 

 

 

01                COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO DE SERVIÇO 

Serviço Unid.  Quant.   Item   Data  

         

          

Equipamento / Mão de Obra / Material Un. Quant.  C. Horário   Custo  

  h                                -    

  h                                -    

  h                                -    

Custo dos  equipamentos                                  -    

 Oficial h                                                      -    

 Oficial h                                                      -    

 Servente / Ajudante h                                                      -    

Encargos Sociais % XX                                  -   

Custo da  mão  de  obra  +  Encargos  Sociais                                -    

                                   -    

                                   -    

                                   -    

                                   -    

                                   -    

    Custo dos materiais                              -    

Custo  total   da  mão de obra,  materiais  e  equipamentos                            -    

B.  D.  I.   % XX                            -    

Custo total com  BDI                            -    
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MODELO DE TABELA DE COMPOSIÇÃO DE BDI 

 

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PRÓPRIOS DE COMPETÊNCIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, 

LOCALIZADOS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA 

 

 

TABELA DE COMPOSIÇÃO DO BDI (%) 

COMPONENTES DO BDI (%) 
PERCENTUAIS 

ADOTADOS 

GRUPO A - Despesas Indiretas  

1 Risco  

2 Despesas Financeiras  

3 Administração Central  

GRUPO B - Benefícios  

4 Garantia + Seguro  

5 Lucro  

GRUPO C - Tributos  

6 COFINS  

7 PIS/ PASEP  

8 ISSQN (do Local da Obra)  

9 Contribuição Patronal INSS  

10 IRPJ - Não Incidente  

11 CSLL - Não Incidente  

Valor Final do BDI (Após aplicação da Fórmula)  

 

 

 

G = garantia + S = seguro; 

R = taxa de risco; 

DF = taxa das despesas financeiras; 

AC = taxa de rateio da Administração Central; 

L = taxa de lucro; 

T = taxa de tributos. 

 

 

 

 

FÓRMULA PARA O CALCULO DO BDI PARA SERVIÇOS: 

 

 

 

 
 

 

 

 

As composições analíticas das taxas de (BDI) Bonificação e Despesas Indiretas, deverão obedecer às determinações do Acordão 2622/2013 

– TCU – Plenário, com os percentuais não superiores ao estipulado no Quartil Médio para Administração Central, Seguro + Garantia, 

Risco, Despesa Financeira e Lucro;  

No preenchimento do Quadro de Detalhamento do BDI a licitante deverá contemplar todos os impostos e taxas, conforme previsto na 

legislação vigente. 

 

 

 

 

 

 

 

𝐵𝐷𝐼 =
(1 + 𝐴𝐶 + 𝑆 + 𝑅 + 𝐺)(1 + 𝐷𝐹)(1 + 𝐿)

(1 − 𝐼)
− 1 
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OBSERVAÇÕES GERAIS REFERENTES AO BDI: 

 

1-  De acordo com a legislação, as taxas de leis sociais incidem sobre os preços de mão-de-obra. A discriminação dos fatores que as 

compõem e a determinação das taxas de risco, inerentes aos contratos de trabalho podem ajudar no estabelecimento de um critério ou 

orientação para a elaboração do orçamento de cada empresa. 

2-  Na composição de leis sociais não foram considerados alguns itens pela dificuldade em aferi-los ou pela sua baixa representatividade 

no cálculo: 

2.1-  Dispensa do empregado no mês que antecede o dissídio; 

2.2-  Assistências gratuita aos filhos e dependentes dos empregados em creches e pré-escolas. 

3-  Após os cálculos dos custos diretos, há necessidade de uma previsão dos custos indiretos envolvidos na administração do negócio da 

empresa executante. Tal previsão geralmente é feita com base na aplicação da taxa de B.D.I - Benefícios e Despesas Indiretas. 

3.1-  Deverá ser apresentado de forma detalhada, admitindo-se em sua composição exclusivamente os seguintes itens: garantia, 

riscos, despesas financeiras, administração central, tributos e lucro. 

4-  Os itens abaixo não são considerados em nosso estudo de leis e devem ser incluídos nas Despesas Indiretas: 

4.1-  PIS/ PASEP, pela sua similaridade com um imposto, uma vez que incide sobre as receitas operacionais; 

4.2-  COFINS, uma vez que incide sobre a Receita Bruta. 

5-  Administração local, instalação de canteiro, acampamento, mobilização e desmobilização (de mão-de-obra e de equipamentos) devem 

compor os custos diretos da obra. 

6-  Tributos de natureza personalística, como IRPJ e CSSL, não são admitidos na composição do BDI. Quando apresentados na 

composição detalhada, mesmo se atendida a faixa de admissibilidade de 20 a 30%, deve ser solicitada exclusão desses itens ao 

proponente. 

7-  A empresa licitante deverá considerar, de acordo com sua especificidade, o regime de desoneração da folha de pagamentos de acordo 

com a Legislação Vigente. 

8-  As empresas Optantes do Simples Nacional, observar a faixa de enquadramento da empresa de acordo com o faturamento dos 

últimos 12 meses, para composição do BDI (Alíquotas e Partilha do Simples Nacional, conforme Anexo IV da Lei Complementar Nº 

155/2016), aplicando a fórmula (art. 18 da referida LC) para cálculo da alíquota efetiva. 
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MODELO DE COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS 

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA. 

 

 

 

OBSERVAÇÕES: 

- Este quadro é exemplificativo. Poderá ser alterado de acordo com a especificidade da empresa licitante e alterações da Lei. 

- A empresa licitante deverá considerar, de acordo com sua especificidade, o regime de desoneração da folha de pagamentos de acordo 

com a Legislação Vigente. 

- As empresas Optantes do Simples Nacional, observar o disposto conforme na Lei Complementar Nº 155/2016 - Anexo IV, aplicando 

as regras peculiares para composição dos encargos sociais. 

 

 

 

CÓDIGO DESCRIÇÃO HORISTA % MENSALISTA %

A1 INSS 0,00% 0,00%

A2 SESI 1,50% 1,50%

A3 SENAI 1,00% 1,00%

A4 INCRA 0,20% 0,20%

A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

A6 Salário Educação 2,50% 2,50%

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 SECONCI 0,00% 0,00%

A Total 16,80% 16,80%

B1 Repouso Semanal Remunerado 18,14% 0,00%

B2 Feriados 4,16% 0,00%

B3 Auxílio-Enfermidade 0,93% 0,70%

B4 13º Salário 11,10% 8,33%

B5 Licença Paternidade 0,07% 0,05%

B6 Faltas Justificadas 0,74% 0,56%

B7 Dias de Chuvas 2,83% 0,00%

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,11% 0,08%

B9 Férias Gozadas 10,86% 8,15%

B10 Salário Maternidade 0,03% 0,02%

B Total 48,97% 17,89%

C1 Aviso Prévio Indenizado 7,14% 5,36%

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,17% 0,13%

C3 Férias Indenizadas 3,20% 2,41%

C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 5,31% 3,99%

C5 Indenização Adicional 0,60% 0,45%

C Total 16,42% 12,34%

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 8,23% 3,01%

D2
Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado 

e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado.
0,60% 0,45%

D Total 8,83% 3,46%

91,02% 50,49%

Fonte: SINAPI – UF: PA - Vigência a partir de: 08/2017

GRUPO A

GRUPO B

GRUPO C

GRUPO D

TOTAL (A+B+C+D+E)
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MODELOS EM GERAL 

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA) 

 

ANEXO - CREDENCIAMENTO 

 Através da presente, credenciamos o(a) Sr.(a) ____________________, portador(a) da Cédula de Identidade nº 

_________________ e CPF sob nº ____________________, a participar da licitação instaurada pela Prefeitura Municipal de MARABÁ, 

na modalidade CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM, na qualidade de REPRESENTANTE LEGAL, outorgando-lhe 

poderes para pronunciar-se em nome da empresa __________________________, CNPJ ________________, Endereço(completo) 

_______________________ bem como formular propostas verbais, recorrer e praticar todos os demais atos inerentes ao certame. 

Cidade/UF, ______ de____________2022. 

(Nome e Assinatura do Credenciante) 

______________________________________________________________________________________________ 

ANEXO - DECLARAÇÃO QUE NÃO EMPREGA MENOR 

 Declaro, sob as penas da lei, para participação na CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM, que não existe em 

meu quadro de pessoal, menores de 18 (dezoito anos) em horário noturno de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres, não possuindo 

ainda, qualquer trabalho de menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. 

Cidade/UF, ______ de____________2022. 

(carimbo da empresa e assinatura do responsável legal)  

___________________________________________________________________________________ 

ANEXO - DECLARAÇÃO DE NÃO SUPERVENIÊNCIA 

 Declaramos, para participação na CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023, sob as penalidades cabíveis, que não existe fato 

superveniente ao cadastramento que possa impedir nossa habilitação, nos termos do § 2º, do artigo 32 da Lei N.º 8.666/93 e suas alterações. 

Cidade/UF, ______ de____________2022. 

(carimbo da empresa e assinatura do responsável legal) 

_________________________________________________________________________________________ 

ANEXO - DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA 

 Eu, _____________________________________ , como representante devidamente constituído de [IDENTIFICAÇÃO 

COMPLETA DA LICITANTE] representante da empresa _________________________________, para fins desta CONCORRÊNCIA 

(SRP) Nº 006/2023/CEL/SEVOP/PMM, declara, sob as penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro, que: 

 A proposta anexa foi elaborada de maneira independente [pelo Licitante], e que o conteúdo da proposta anexa não foi, no todo ou 

em parte, direta ou indiretamente, informado a, discutido com ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da 

CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023/CEL/SEVOP/PMM, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;  

 A intenção de apresentar a proposta anexa não foi informada, discutido com ou recebido de qualquer outro participante potencial 

ou de fato da CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023/CEL/SEVOP/PMM, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;  

 Não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro participante potencial ou de fato da 

CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023/CEL/SEVOP/PMM quanto a participar ou não da referida licitação;  

 O conteúdo da proposta anexa não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado a ou discutido com qualquer 

outro participante potencial ou de fato da CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023/CEL/SEVOP/PMM, antes da adjudicação do objeto da 

referida licitação;  

 O conteúdo da proposta anexa não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado a, discutido com ou recebido de 

qualquer integrante da Comissão Especial de Licitação, antes da abertura oficial das propostas; e  

 Está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e informações para firmá-la.  

Cidade/UF, ______ de____________2022. 

(carimbo da empresa e assinatura do responsável legal) 

_________________________________________________________________________________________ 

ANEXO - DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

A empresa _______________________, inscrita no CNPJ sob o Nº ____________, por intermédio de seu representante 

legal o(a) Sr(a) _____________________, portador(a) da cédula de identidade Nº ______________ e do CPF Nº ______________ , 

DECLARA, sob as penas da lei, que se enquadra como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, nos termos do enquadramento previsto 

no Art. 3º na Lei Complementar Nº 123/2006, de 14 de dezembro de 2006, e Decreto 2060-R, de 20 de maio de 2008, cujos termos declara 

conhecer na íntegra, e está apta, portanto, a exercer o direito de preferência como critério de desempate no certame em epígrafe e demais 

benefícios da referida LC.   

Cidade/UF, ______ de____________2022. 

(Carimbo da empresa e assinatura do responsável legal) 

 
______________________________________________________________________________________________________ 

ANEXO - DECLARAÇÃO DE NÃO POSSUIR CONTRATO COM A PMM 

A empresa _______________________, inscrita no CNPJ sob o Nº ____________, por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) 

_____________________, portador(a) da cédula de identidade Nº ______________ e do CPF Nº ____, DECLARA, para os fins previstos no edital 

e participação nesta licitação, sob as penas cabíveis, de que NÃO POSSUI contrato de obras vigente com esta Prefeitura, ou que, não está em débito 

de serviços e materiais referentes a qualquer contrato anterior já encerrado. 

Cidade/UF, ______ de____________2022. 

(Carimbo da empresa e assinatura do responsável legal) 

 



 
 

ESTADO DO PARÁ 
PREFEITURA MUNICÍPAL DE MARABÁ 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - SEVOP 
Rodovia Transamazônica, Km 5,5, Nova Marabá – Marabá – Pará - CEP: 68.507-765 

Prédio da Secretaria de Viação e Obras Públicas - Fone (94) 3322-2243 

E-mail: sevop.licitacao@maraba.pa.gov.br 
 

 

 

Concorrência (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM – Processo Nº 6.080/2023-PMM Página 52 de 62 

 

 

_________________________________________________________________________________________________________________ 

ANEXO - DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO ÀS MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS PARA ADOLESCENTES E JOVENS 

  Eu, ..................................................., RG ..........................., CPF ............................ representante da empresa 

............................................., CNPJ ........................., declaro para os devidos fins que ao firmar contrato com a PMM em decorrência do resultado 

desta licitação, destinaremos 5% (cinco por cento) das vagas do nosso quadro pessoal para adolescentes e jovens que estejam em cumprimento de 

medidas socioeducativas em meio aberto, egressos do sistema socioeducativos em geral, jovens sentenciados em regime semiaberto e jovens 

egressos do sistema penitenciário, em atendimento a Lei Municipal Nº 17.819/2017 e ao Decreto Nº 194/2021, além do cumprimento das demais 

disposições constantes destes dispositivos. 

Cidade/UF, ______ de____________2022. 

(carimbo da empresa e assinatura do responsável legal) 

 

___________________________________________________________________________________________________________ 

DECLARAÇÃO DE DESTINAÇÃO DE VAGAS A JOVENS APRENDIZES 

Eu, ..................................................., RG ..........................., CPF ............................ representante da empresa ............................................., CNPJ 

........................., declaro que, em atendimento a Lei Municipal Nº 18.117/2022, ao firmar contrato com a PMM em decorrência do resultado desta 

licitação, destinará 15% (quinze por cento) das vagas do pessoal empregado a jovens aprendizes.  

Cidade/UF, ______ de____________2022.  

(carimbo da empresa e assinatura do responsável legal) 

 

______________________________________________________________________________________________________ 

ANEXO - DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE DO CORPO TÉCNICO 

 

PROCESSO Nº 6.080/2023 

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA. 

 

A empresa _______________________, inscrita no CNPJ sob o Nº ____________, por intermédio de seu representante legal 

o(a) Sr(a) _____________________, portador(a) da cédula de identidade Nº ______________ e do CPF Nº ____, DECLARA, para os fins previstos 

no Edital, sob as penas cabíveis, de que disponibilizará dos equipamentos necessários a execução do objeto e que possui em seu quadro funcional 

permanente, profissionais com formação e experiência compatíveis com o grau de dificuldade dos serviços a serem contratados. 

Cidade/UF, ______ de____________2022. 

(Carimbo da empresa e assinatura do responsável legal) 

 

 

ANEXO - MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONTRATAÇÃO FUTURA ESPECIFICA PARA ESTA LICITAÇÃO 

 

PROCESSO Nº 6.080/2023 

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA 

 

Declaramos que, na ocorrência da celebração de contrato referente a CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-

CEL/SEVOP/PMM o(a) Sr.(a) ___________________________________, Engenheiro Civil / portador(a) da Cédula de Identidade CREA/UF Nº 

_____________, será contratado para acompanhamento dos serviços e responsabilização técnica, para tanto está disponibilizado o acervo técnico 

do mesmo na documentação exigida no Edital. 

 

ANUENCIA: 

Eu, _________________________________________, Engenheiro Civil / portador(a) da Cédula de Identidade CREA/UF Nº 

XXXX-D, concordo com os termos da Declaração acima concordando com a futura contratação, a qual estarei disponível para executa-la. 

 

Cidade (UF), ___ de _________________________ de 2022. 

 

______________________________________________ 

Representante Legal da empresa  

 

 

ANUENCIA: 

 

______________________________________________ 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

Engenheiro Civil / CREA/UF Nº _________ 

Firma Reconhecida em Cartório 
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ANEXO - MINUTA DO CONTRATO 

INSTRUMENTO DE CONTRATO QUE ENTRE SI 

FAZEM A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ 

ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 

................................ E ..............................., CONFORME 

ABAIXO MELHOR SE DECLARA: 

 

Pelo presente instrumento de contrato, de um lado, como CONTRATANTE a PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ, inscrita no 

Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda sob o Nº ...................................., através da SECRETARIA DE 

............................................., com sede na cidade de MARABÁ, Estado do Pará, sediada à ............................................, CEP: ..................... 

- .........., Marabá/PA, por seu Secretário ...................................................................... ao fim assinado, e, de outro lado, como 

CONTRATADO, a empresa ............................................. localizada a .................. - bairro .......................... na Cidade 

........................................, Estado .........................., inscrita no CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob Nº 

.................................................. e Inscrição Municipal Nº ..............., doravante denominada CONTRATADA, resolvem celebrar o presente 

Contrato em regime de Empreitada por Preço Unitário, fundamentado pelas normas e disposições da Lei Federal Nº 8.666, de 21.06.1993, 

alterada pela Lei Nº 8.883, de 08.06.1994, Lei Nº 9.032, de 28.04.1995, e a Lei Nº 9.648, de 27.05.1998 com base na CONCORRÊNCIA 

(SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM, mediante as cláusulas e condições a seguir estabelecidas. 

 

1  OBJETO DE CONTRATO 

1.2  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVÇOS DE PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS 

PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA, conforme constam da PLANILHA DE QUANTIDADES E PREÇOS, para fins 

de atendimento ao objeto do CONTRATO, poderão variar para mais ou para menos, não cabendo às partes qualquer reivindicação 

relativa a variação dos quantitativos e seus respectivos preços. 

1.3  Este contrato está vinculado à CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM. 

1.4  As referências neste instrumento a CLAUSULAS, ITENS e SUBITENS correspondem sempre às do presente CONTRATO. 

2  OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

2.1  Fornecer todas as informações solicitadas pelo CONTRATADO, visando o bom desenvolvimento dos serviços; 

2.2  Supervisionar através de visitas periódicas ao local da obra os serviços realizados, lançando em boletins as eventuais correções ou 

alterações a serem feitas pela empresa contratada; 

2.3  Remunerar o CONTRATADO de acordo com o que estabelece o edital de Licitação; 

2.4  Comunicar, por escrito e em tempo hábil, à CONTRATADA, quaisquer instruções ou procedimentos a adotar sobre os assuntos 

relacionados com este CONTRATO; 

2.5  Fornecer, quando outros elementos que se fizerem necessários à compreensão do Projeto de Engenharia, e colaborar com a 

CONTRATADA, quando solicitado, no estudo e interpretação dos mesmos. 

3  OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO 

3.1. É obrigação da CONTRATADA, executar os fornecimentos e trabalhos relativos à obra de acordo com a CONCORRÊNCIA (SRP) 

Nº 006/2023/CEL/SEVOP do PROCESSO Nº 6.080/2023, com integral observância das disposições contratuais, obedecendo 

rigorosamente aos projetos, especificações técnicas, bem como as demais instruções fornecidas pela FISCALIZAÇÃO, e ainda às 

prescrições estabelecidas pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas - e em estrita obediência às leis e exigências das 

autoridades federais, estaduais e municipais, isentando a PMM de qualquer responsabilidade pelo não cumprimento dessas leis e 

exigências.  

3.2. Além dos encargos de ordem legal e dos demais assumidos em outras cláusulas e documentos integrantes deste Contrato, e sem 

alteração dos preços estipulados, obriga-se, ainda, a CONTRATADA a:  

3.2.1. Executar os serviços objeto deste Contrato, em conformidade com o respectivo planejamento, normas e especificações 

técnicas e, ainda com as instruções emitidas pela CONTRATANTE;  

3.2.2. Admitir e dirigir, sob sua inteira responsabilidade, o pessoal adequado e capacitado de que necessitar, em todos os níveis 

de trabalho, para a execução dos serviços, correndo por sua conta exclusiva, todos os encargos e obrigações de ordem 

trabalhista, previdenciária e civil, apresentando, ainda, à CONTRATANTE, quando solicitado, a relação atualizada desse 

pessoal;  

3.2.3. Cumprir rigorosamente as NORMAS DE ENGENHARIA DE SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO, 

emanadas da legislação pertinente, fornecendo aos empregados contratados os EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 

INDIVIDUAL (EPI), observando, no que couber, o MANUAL da CONTRATANTE de PROCEDIMENTOS DE 

SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO; 

3.2.4. Executar, às suas custas, os refazimentos dos serviços executados em desacordo com este Contrato e seus anexos;  

3.2.5. Fornecer, a qualquer momento, todas as informações de interesse para a execução dos serviços, que a CONTRATANTE 

julgar necessárias conhecer ou analisar;  

3.2.6. Pagar os tributos, taxas e encargos de qualquer natureza, em decorrência deste Contrato;  

3.2.7. Facilitar o pleno exercício das funções da FISCALIZAÇÃO. O não atendimento das solicitações feitas pela 

FISCALIZAÇÃO será considerado motivo para aplicação das sanções contratuais. O exercício das funções da 

FISCALIZAÇÃO, não desobriga a CONTRATADA de sua própria responsabilidade, quanto à adequada execução dos 

serviços contratados;  

3.2.8. Responsabilizar-se pelas despesas decorrentes da rejeição dos serviços pela FISCALIZAÇÃO, e pelos atrasos 

acarretados, bem como por qualquer multa a que vier a ser imposta pela CONTRATANTE, de acordo com as disposições 

deste Contrato;  
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3.2.9. Responsabilizar-se durante a execução dos serviços por qualquer dano que, direta ou indiretamente, ocasionar a bens da 

CONTRATANTE ou sob sua responsabilidade;  

3.2.9.1. Constatado dano a bens da CONTRATANTE ou a bens de terceiros, a CONTRATADA, de pronto, os 

reparará ou, se assim não proceder, a CONTRATANTE lançará mão dos créditos daquela para ressarcir os 

prejuízos de quem de direito.  

3.2.10. Substituir, quando rejeitados, os equipamentos, componentes e serviços, dentro do prazo estabelecido FISCALIZAÇÃO;  

3.2.11. Manter contatos com a Administração através da Prefeitura Municipal de Marabá/SEVOP, para que os serviços sejam 

conduzidos com o total conhecimento dos problemas inerentes à infraestrutura existente no local da obra;  

3.2.12. Providenciar antes do início dos serviços, objeto do presente Contrato, as licenças, as aprovações e os registros 

específicos, junto às repartições competentes, necessários para a execução dos serviços contratados, em particular a ART 

junto ao CREA competente;  

3.2.13. Evitar situações que gerem inquietação ou agitação na execução dos serviços, em especial as pertinentes a atraso de 

pagamento do seu pessoal ou contratados;  

3.2.14. Manter, durante a vigência do presente instrumento, as mesmas condições que propiciaram a sua habilitação e 

classificação no processo licitatório, em especial a equipe de técnicos, indicados para fins de capacitação técnica-

profissional, admitindo-se, excepcionalmente, a substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior, 

desde que aprovada pelo gestor do contrato e ratificada pelo seu superior;  

3.2.15. Se for necessária a prorrogação do Contrato, a CONTRATADA ficará obrigada a providenciar a renovação do prazo de 

validade da Garantia de Cumprimento do Contrato, nos termos e condições originalmente aprovados pela 

CONTRATANTE;  

3.2.16. Fornecer os equipamentos e componentes, objeto deste Contrato e a fatura comercial, em conformidade com a proposta 

aprovada e qualquer outra evidência que seja exigida no Contrato;  

3.2.17. Submeter, em tempo hábil, em caso de justificada necessidade de substituição o Profissional indicado para execução dos 

serviços, o nome e os documentos demonstrativos da respectiva capacitação técnica de seu substituto à aprovação do 

gestor do contrato e ratificação pelo seu superior. A documentação do profissional será analisada de acordo com os 

critérios definidos no Edital de Licitação. O profissional substituto deverá ter, obrigatoriamente, qualificação técnica, no 

mínimo, igual a do substituído;  

3.2.18. Conceder livre acesso aos seus documentos e registros contábeis, referentes ao objeto da licitação, para a 

FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE e, dos órgãos de controle interno e externo;  

3.2.19. Manter atualizada sua situação de Regularidade Fiscal. 

3.3  Após o recebimento de Ordem de Serviço, autorizando a mobilização de profissionais, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, 

providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART dos mesmos no CREA do PA.  

3.4  A empresa deverá manter na obra um quite de primeiros socorros, para atendimento de emergência dos seus operários que venham 

a sofrer acidente no canteiro de obras.  

3.5  A(s) empresa(s) contratada(s) deverá(ão) destinar 5% (cinco por cento) das vagas de trabalho do seu quadro pessoal para 

adolescentes e jovens que estejam em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, egressos do sistema 

socioeducativos em geral, jovens sentenciados em regime semiaberto e jovens egressos do sistema penitenciário, em atendimento 

a Lei Municipal Nº 17.819/2017 e ao Decreto Nº 194/2021, além do cumprimento das demais disposições constantes destes 

dispositivos. 

3.6  A(s) empresa(s) contratada(s) estará(ão) obrigada(s) a destinar 15% (quinze por cento) das vagas do pessoal empregado a 

jovens aprendizes, em atendimento a Lei Municipal Nº 18.117/2022 de 13/05/2022, além do cumprimento das demais 

disposições constantes do mesmo dispositivo. 

 

4  FISCALIZAÇÃO 

4.1  A PMM exercerá, através da FISCALIZAÇÃO, o acompanhamento dos serviços objeto deste CONTRATO, sendo que a ação ou 

omissão total ou parcial da FISCALIZAÇÃO não reduzirá nem eximirá a CONTRATADA de quaisquer de suas responsabilidades 

perante a PMM ou a terceiros. 

4.2  A FISCALIZAÇÃO estará à disposição da CONTRATADA para fornecer informações e documentação técnicas disponíveis, 

necessárias ao desenvolvimento dos serviços contratados. 

4.3  A FISCALIZAÇÃO terá acesso a todos os locais onde os serviços se realizarem e plenos poderes para praticar atos, nos limites do 

presente CONTRATO, que se destinem a acautelar e preservar todos e quaisquer direito da PMM, tais como: 

4.3.1  Recusar serviços que tenham sido executados em desacordo com as condições preestabelecidas neste CONTRATO, ou com as 

informações ou a documentação técnica fornecidas pela PMM conforme estabelecido no item 2 - Obrigações da Contratante; 

4.3.2  Aprovar a alocação, a desalocação e a substituição de pessoal promovido pela CONTRATADA; 

4.3.3  Solicitar, por escrito, a substituição de empregado cuja permanência na equipe seja considerada inconveniente; 

4.3.4  Sustar o pagamento de quaisquer faturas da CONTRATADA, no caso de inobservância de exigências da FISCALIZAÇÃO 

amparadas em disposições contidas neste CONTRATO, até a regularização da situação. Tal procedimento será comunicado por 

escrito à CONTRATADA, sem perda do direito de aplicação das demais sanções previstas neste CONTRATO; 

4.3.5  Os pagamentos sustados serão efetuados tão logo sejam atendidos pela CONTRATADA às exigências da FISCALIZAÇÃO. 

4.3.6  Instruir a CONTRATADA quando à prioridade dos serviços a serem executados; 

4.3.7  Aprovar as avaliações e medições dos serviços; 

4.4  A CONTRATADA declara aceitar os métodos e processos de acompanhamento, verificação e controle adotados pela 

FISCALIZAÇÃO. 
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5  PRAZO DE EXECUÇÃO, VIGÊNCIA e REAJUSTE 

5.1  O contrato terá sua duração diretamente vinculada à vigência dos respectivos créditos orçamentários, conforme disposto no caput 

do artigo 57, da Lei Nº 8.666/93; 

5.2 A expedição da Ordem de Serviço Inicial somente se efetivará após e a entrega da “Garantia de Execução do Contrato”. 

5.3  A eventual prorrogação do prazo previsto no subitem anterior somente será admitida nas condições estabelecidas no art. 57 da Lei 

Federal Nº 8.666/93; 

 

5.4 REAJUSTAMENTO DE PREÇOS 

5.4.1  O reajuste dos preços contratuais ocorrerá, devidamente justificada e autorizada, quando vigência e execução do contrato 

ultrapassarem 12 (doze) meses, contados a partir da data limite para apresentação da proposta, com base na variação efetiva 

do período, aplicando se o índice de IGP-INCC, com data-base referente à da apresentação da proposta de preços. Acolhendo 

assim aos termos dos artigos 40, inc. XI e 55, inc. III da Lei Nº 8.666/1993. 

5.4.2  O valor da parcela de reajustamento deverá ser calculado conforme regra definida a seguir.  

   R = Ii - Io x V  

                     Io  

 Onde: 

  R = Valor da parcela de reajustamento procurado;  

 Io = Índice de preço verificado no mês da apresentação da proposta;  

 Ii = Índice de preço referente ao mês de reajustamento;  

 V = Valor a preços iniciais da parcela do contrato de obra ou serviço a ser reajustado.  

5.4.3 O reajuste será realizado por apostilamento. 

 

5.5 A rescisão das obrigações decorrentes da presente licitação se processará de acordo com o que estabelecem os artigos Nº 77 a 80, 

da Lei Nº 8.666/93 e alterações posteriores.  

 

6  PREÇO E COBERTURA FINANCEIRA 

6.1  O preço para execução dos serviços objeto deste contrato é de R$ .................. (........................................ .......................). 

6.2 A verba destinada ao pagamento do objeto licitado é proveniente de ERÁRIO MUNICIPAL, alocados sob a seguinte rubrica: 

 Dotação Orçamentária:  

 061201.10.122.0012.1.012 – Infraestrutura da Secretaria Municipal de Saúde; 

 Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 – Obras e Instalações; 

 4.4.90.51.92 – Benfeitorias e Instalações. 

 

  MEDIÇÕES E PAGAMENTO 

7.1 Concluída cada etapa constante do Cronograma Físico-Financeiro, o órgão de FISCALIZAÇAO terá 05 (cinco) dias úteis, após 

formalmente comunicado pela CONTRATADA, para conferência da medição, compatibilizando-a com os dados da planilha da 

obra/serviço e preços constantes de sua proposta;  

 7.1.1 Somente serão pagos a obra/serviço, efetivamente, executadas e materiais efetivamente aplicados;  

 7.1.2 Os valores referentes à obra/serviço que forem rejeitados, relativos a uma medição, serão retidos e só serão pagos após a 

CONTRATADA refazê-los.  

7.2  Os pagamentos mensais serão efetuados até o 30º (trigésimo) dias corridos após a data de apresentação dos correspondentes 

documentos de cobrança à Secretaria de Viação e Obras Públicas, desde que estejam corretos; 

7.3  Os pagamentos serão condicionados à vistoria na obra, pelos técnicos da SEVOP e pelo servidor responsável pelo acompanhamento 

do processo, bem como a comprovação da regularidade Fiscal e Trabalhista da Contratada;  

7.4  Os faturamentos da CONTRATADA deverão ser sempre feitos no último dia de cada mês-calendário, no valor do Boletim de 

Medição aprovado pela CONTRATANTE. Os correspondentes documentos de cobrança deverão ser apresentados, à 

CONTRATANTE, até o quinto dia útil do mês-calendário subsequente;  

7.5  Respeitadas as condições previstas neste Contrato, em caso de atraso de pagamento, motivado pela CONTRATANTE, o valor a ser 

pago será atualizado financeiramente desde a data prevista para o pagamento até a data do efetivo pagamento, tendo como base o 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA, pro rata tempore, mediante a aplicação da seguinte fórmula:  

 

xVP
N

x
IPCA

AF 















−







 +
= 1

30100

1  

Onde: 

 

AF = atualização financeira; 

IPCA = percentual atribuído ao Índice de Preços ao Consumidor Amplo, com vigência a partir da data do adimplemento da etapa; 

N = número de dias entre a data do adimplemento da etapa e a do efetivo pagamento; 

VP = valor da etapa a ser paga, igual ao principal mais o reajuste. 

 

7.6  É vedada a antecipação de pagamento sem a correspondente contraprestação do serviço, contudo, na hipótese de se verificar a 

necessidade de algum estorno ou ajuste nas medições subsequentes ao efetivo pagamento, o benefício auferido pela Contratada será 

deduzido dos créditos que a contratada fazer jus;  
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7.7  Eventuais acertos no boletim de medição a favor da CONTRATANTE, ocorridos após a liquidação do pagamento, serão efetuados 

nos créditos que a CONTRATADA fazer jus, incidindo sobre a parcela líquida uma atualização financeira em favor da 

CONTRATANTE;  

7.8  A CONTRATANTE fará a retenção, com repasse ao Órgão Arrecadador, de qualquer tributo ou contribuição determinada por 

legislação específica, sendo que a CONTRATANTE se reserva o direito de efetuá-la ou não nos casos em que for facultativo;  

7.9  O pagamento relativo à última etapa será efetuado após o recebimento definitivo do serviço, conforme disposto no item 5 deste 

instrumento contratual, no 30º (trigésimo) dias corridos, contado da data de entrada no protocolo da CONTRATANTE, da 

documentação de cobrança, desde que os documentos estejam corretos;  

7.10  Considerar-se-á como “data de conclusão da obra/serviço”, para contagem de prazo, a da emissão pela CONTRATANTE do 

respectivo “Termo de Aceite e Recebimento Definitivo da Obra/Serviços”;  

7.11  A CONTRATANTE poderá sustar o pagamento de qualquer fatura apresentada pela CONTRATADA, no todo ou em parte, nos 

seguintes casos:  

a)  Execução defeituosa dos serviços;  

b)  Descumprimento de obrigação relacionada com os serviços contratados; débitos da CONTRATADA para com a 

CONTRATANTE quer proveniente da execução do Contrato decorrente desta licitação, quer de obrigações de outros 

Contratos;  

c)  Débito da CONTRATADA para com a CONTRATANTE, quer proveniente da execução do Contrato decorrente desta 

licitação, quer de obrigações de outros Contratos;  

d)  Não cumprimento de obrigação contratual, hipótese em que o pagamento ficará retido até que a CONTRATDA atenda à 

cláusula infringida;  

e)  Obrigações da CONTRATADA com terceiros que, eventualmente, possam prejudicar a CONTRATANTE;  

f)  Paralisação dos serviços por culpa da CONTRATADA.  

7.12 O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem nas obras, 

serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato, e, no caso particular de reforma de 

edifício ou de equipamento, até o limite de 50% (cinquenta por cento) para os seus acréscimos. 

 

8  RESCISÃO 

8.1  O presente CONTRATO poderá ser rescindido de pleno direito, a critério da parte inocente, mediante simples aviso escrito, 

independentemente de comunicação judicial ou extrajudicial, em qualquer dos seguintes casos: 

8.1.1  Inadimplemento de qualquer cláusula, condição ou disposição deste CONTRATO; 

8.1.2  Falência, concordata, dissolução ou liquidação judicial ou extrajudicial, requerida e homologada; 

8.1.3  Suspensão, pela autoridade competente, dos serviços contratados, em decorrência de violação de dispositivos legais 

vigentes; 

8.1.4  Quando as multas aplicadas atingirem 5% (cinco por cento) do valor total estimado do CONTRATO, atualizado para a data 

de aplicação da última multa; 

8.1.5  Incapacidade técnica, negligência, imprudência, imperícia ou má fé da CONTRATADA, devidamente comprovada; 

8.1.6  Ocorrendo rescisão por motivo imputável à CONTRATADA, a PMM executará as garantias previstas neste instrumento e 

ficará automaticamente imitida na posse dos serviços já realizados ou intitulada a imitir-se, de imediato, mormente na posse 

da documentação ainda não entregue, reservando-se o direito de concluir os serviços, por acaso restantes, pelos meios que 

julgar mais conveniente. Nessa hipótese, a CONTRATADA será reembolsada pelos serviços já realizados e aceitos pela 

PMM, bem como, quando for o caso, pelos materiais fornecidos até a data da rescisão. 

8.2  O presente CONTRATO poderá a qualquer tempo ser rescindido pela PMM, mediante comunicação, por escrito, à 

CONTRATADA, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, não cabendo qualquer indenização. 

 

9  SUBCONTRATAÇÃO 

9.1  A CONTRATADA, na execução do contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais, poderá subcontratar 

partes da obra, serviço ou fornecimento, até o limite admitido, em cada caso, pela Administração, conforme previsto no 

Art. 72 da Lei 8.666/93. 

 

9.1.1 A CONTRATADA é o único e exclusivo responsável perante a CONTRATANTE, pela execução dos serviços 

constantes do objeto, e pelo fiel cumprimento das obrigações previstas neste instrumento, podendo subcontratar 

microempresas ou empresa de pequeno porte para execução de parte dos serviços, atendendo a LC 147/2014 que alterou 

a LC 123/2006, e Lei Complementar Municipal Nº 13/2021. 

9.1.2  A subcontratação, entretanto, não deve ser usada para burlar as regras da licitação. Em razão disso, o TCU determinou 

que: as empresas subcontratadas também devem comprovar, perante a Autarquia, que estão em situação regular fiscal 

e previdenciária e que entre seus diretores, responsáveis técnicos ou sócios não constam funcionários, empregados ou 

ocupantes de cargo comissionado no órgão contratante. 

 

10  PENALIDADES 

10.1  Em caso de inexecução total ou parcial do contrato independente da rescisão, será iniciado ou instruído pela PMM processo de 

declaração de inidoneidade da contratada para licitar, contratar ou subcontratar com o MUNICIPIO DE MARABÁ, com o 

consequente cancelamento do certificado do registro cadastral da firma. 

10.2  Nos casos de atraso no início da obra, no andamento previsto no cronograma e na conclusão da mesma, a contratada estará sujeita 

às seguintes penalidades: 
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a)  Advertência por escrito. 

b)  Suspensão temporária do direito de licitar, contratar ou subcontratar no âmbito da Administração Pública Municipal.  

c)  O valor da multa aplicada será cobrado na fatura do mês em que fase, parcela ou etapa de serviços, forem efetivamente 

concluídos. 

 

11  MULTAS 

11.1  Ocorrendo descumprimento de qualquer obrigação assumida pela CONTRATADA, esta responderá pelo pagamento de uma multa 

diária correspondente a 0,05% (cinco centésimos por cento), calculada sobre o valor total do CONTRATO, contada a penalidade a 

partir da data em que se caracterizar o inadimplemento até a data do adimplemento. 

11.2  Caso a CONTRATADA não cumpra o prazo contratual definido na CLÁUSULA QUINTA - PRAZO DE EXECUÇÃO, esta 

responderá pelo pagamento de uma multa diária correspondente a 0,10% (hum décimo por cento), calculada sobre o valor total do 

CONTRATO, contada a penalidade a partir da data em que se caracterizar o inadimplemento até a data do adimplemento, podendo 

a PMM rescindir o CONTRATO se a situação de inadimplemento permanecer após 30 (trinta) dias contados da data do início da 

aplicação da multa. 

11.3  Sem prejuízo de outras sanções cabíveis, ocorrendo rescisão por motivo imputável à CONTRATADA, esta responderá por multa 

rescisória de 10% (dez por cento), calculada sobre o valor total estimado do CONTRATO, contada a penalidade a partir da data em 

que se caracterizar o inadimplemento, inclusive, até a data do adimplemento. 

 

 a)  Multas calculadas pela seguinte equação: 

                                                                                                                               M = V.  F . N 

                                                                                                                                                  T. 

Onde:  

 

M =  valor da multa. 

V =  valor correspondente a fase, a etapa ou parcela do serviço em atraso. 

T =  prazo concedido para execução da fase, etapa ou parcela do serviço, em dias corridos do cronograma físico. 

N =  período de atraso em dias corridos. 

F = fator progressivo segundo a tabela a seguir. 

 

PERÍODO DE ATRASO EM DIAS CORRIDOS F 

1º - Até 10 dias  0,03 

2º - De 11 a 20 dias 0,06 

3º - De 21 a 30 dias 0,09 

4º - De 31 a 40 dias 0,12 

5º - Acima de 40 dias 0,15 

 

b)  O valor da multa aplicada será cobrado na fatura do mês em que a fase, parcela ou etapa dos serviços forem efetivamente 

concluídos. 

c)  Suspensão temporária do direito de licitar, contratar ou subcontratar no âmbito da Administração Pública Municipal por um 

prazo de 02 (dois) anos. 

 

12  GARANTIA DE EXECUÇÃO CONTRATUAL  

12.1  Para garantia do fiel cumprimento das suas obrigações contratuais, a CONTRATADA caucionará junto à PMM, na data de 

assinatura do CONTRATO, importância correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do CONTRATO, por qualquer um dos 

meios previsto no Artigo 56, parágrafo 1º da Lei Nº 8.666/93. 

12.2  As garantias de que trata este item, não executadas nos termos deste CONTRATO, serão restituídas até 30 (trinta) dias contados da 

data de assinatura, pelas partes, do TERMO DE RECEBIMENTO DE OBRA. 

12.3  Ocorrendo a hipótese de o prazo de validade da garantia apresentada expirar antes do encerramento do Contrato, fica a proponente 

vencedora obrigada a apresentar à Prefeitura Municipal nova garantia em favor da mesma, com prazo de validade prorrogada. 

12.4 A garantia prestada pela contratada será liberada ou restituída após a execução e recebimento definitivo do objeto do contrato, e, 

quando em dinheiro atualizada monetariamente com base nos índices financeiros. 

 

13  DISPOSIÇÕES GERAIS 

13.1  A CONTRATADA, ao assinar o presente CONTRATO, declara ter tomado pleno conhecimento do projeto, das especificações 

técnicas e demais documentos necessários a execução da obra e realizado investigações a seu exclusivo critério, suficientes para o 

conhecimento das condições de execução dos trabalhos e que poderão interferir nos seus prazos e custos, não sendo a PMM 

responsável por qualquer falha decorrente dessas investigações. 

13.2  Em todos os casos em que a execução dos serviços, por motivos imputáveis à CONTRATADA, ocasionar prejuízos aos serviços já 

executados, a CONTRATADA arcará com os custos de restauração para recolocá-los em suas condições originais. 

13.3  A CONTRATADA responderá de maneira absoluta e inescusável pelos serviços, assumindo inteira, total e exclusiva 

responsabilidade pela sua execução e qualidade técnica dos mesmos. 
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13.4  Fica designado ANA PAULA ROMEIRA SILVA, Engenheiro Civil da SEVOP – Departamento de Engenharia da SEVOP, CREA 

Nº 1515299350, ou outro que a SEVOP venha a nomear, para acompanhar e fiscalizar o Contrato, e como responsável para 

esclarecimento de quaisquer dúvidas, alterações e definições. 

 

14  FORO 

14.1  As partes elegem o Foro da Comarca de MARABÁ com exclusão de qualquer outro, para a solução de qualquer demanda oriunda 

deste instrumento. 

 

E por estarem justos e acordados, assinam este contrato em 3 (três) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo firmadas. 

 

MARABÁ (PA.), ....... de ............................... de 2022 

 

 

 

CONTRATANTE  CONTRATADA 

  

 

 

 

TESTEMUNHA  TESTEMUNHA 
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__________________________________________________________________________________________________ 

ANEXO - TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 

 

 

 

 

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023/CEL/SEVOP/PMM 

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 6.080/2023-PMM 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PRÓPRIOS DE COMPETÊNCIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, 

LOCALIZADOS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA, de acordo com as Especificações Técnicas Planilhas de 

Quantidades e demais Anexos deste Edital. 

 

 

 

 

___________________________, brasileiro(a), estado civil, profissão, RG nº _________________, inscrito(a) no CPF/MF sob o nº 

________________, na condição de representante legal da empresa _______________________________, inscrita sob o CNPJ nº 

_____________, vinculada nestes termos ao Contrato nº _________/___________, como CONTRATADA, assumo o compromisso, abaixo 

firmado, de manter confidencialidade e sigilo sobre todas as informações acerca do banco de dados com informações relativas aos 

adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas, nos termos da Lei Municipal nº 17.819, de 21 de dezembro de 2017, e 

do Decreto Municipal nº 194, de 04 de maio de 2021. 

 

Por este Termo de Confidencialidade comprometo-me: 

 

1 - a não efetuar nenhuma gravação ou cópia da documentação confidencial a que tiver acesso, que venha a ser 

disponibilizado pela CONTRATANTE; e 

 

2 - a não repassar o conhecimento das informações confidenciais, responsabilizando-me por todas as pessoas que vierem 

a ter acesso às informações, por seu intermédio. 

 

Pelo não cumprimento do presente Termo de Confidencialidade, fica o abaixo assinado ciente de todas as sanções 

judiciais que poderão advir. 

 

 

Marabá/PA, _____ de ________________ de 2021. 

 

 

 

_____________________________________ 

Assinatura do Sócio ou Representante Legal 

ou anuência eletrônica, via Certificação digital. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTE TERMO DEVERÁ SER PREENCHIDO E ASSINADO NO ATO DA CELEBRAÇÃO DO CONTRATO 
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ANEXO - MINUTA DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

PROCESSO Nº 6.080/2023-PMM 

CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM 

 

TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO (GLOBAL) 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PRÓPRIOS DE COMPETÊNCIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, 

LOCALIZADOS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA. 

 

SOLICITANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS 

 

A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, inscrita no CNPJ/MF sob o N° XXXXXXXXX, com sede na XXXXXXXXXXX, 

Km 5,5 Bairro Nova Marabá, devidamente representada por seu Secretário Municipal Sr. XXXXXXXXXXX, brasileiro, XXXXXX, 

portador da carteira de identidade nº XXXXXXX XXX/XX e CPF nº XXXXXXXXXX, domiciliada e residente nesta cidade, doravante 

denominada COMPROMITENTE, e de outro lado à empresa XXXXXXXXXXXXXX, CNPJ no XXXXXXXXX, com domicílio na 

Rua XXXXXXXXXX, neste ato representada por XXXXXXXXXXX, doravante denominado COMPROMISSÁRIO FORNECEDOR, 

vencedora dos itens abaixo, da licitação em epígrafe resolvem registrar o seguinte: 

 

Item Unid. Quant. Discriminação VL Unit R$ VL. Total R$ 

      

 

1 Prazo de validade da presente Ata de Registro de Preços: 12 (doze) meses, não podendo ser prorrogada; 

2 O Adjudicatário fica ciente de que não há obrigatoriedade, por parte da Administração, em contratar; 

3 Conforme a conveniência da Administração será enviada notificação para assinatura de contrato e solicitação de fornecimentos, 

que deverá ser entregue conforme o edital e seus anexos da CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM; 

4 A beneficiária da Ata de Registro de Preços que não puder manter o preço registrado, deverá requerer, justificadamente, 

ao Órgão Gerenciador da Ata de Registro de Preço a retirada do preço registrado antes do pedido de pedido de 

fornecimento/execução (art. 19, I, do Decreto Municipal n.º 44/2018-GP). O cancelamento do registro de preço poderá 

ocorrer por fato superveniente, decorrente de caso fortuito ou força maior, que prejudique o cumprimento da ata, 

devidamente comprovado e justificado, por razão de interesse público ou a pedido do fornecedor. Neste caso, as licitantes 

remanescentes, se houver, que fazem parte do cadastro de reserva (anexo desta Ata), poderão ser chamadas para fornecer 

os produtos, desde que o preço registrado se encontre dentro dos praticados no mercado; 

5 A habilitação dos licitantes que compõem o cadastro de reserva será efetuada na hipótese prevista no parágrafo único do art. 13 

do Decreto Municipal N.º 044/2018 e quando houver necessidade de contratação de fornecedor remanescente, nas hipóteses 

previstas nos artigos 20 e 21 do Decreto Municipal 044/2018; 

6 Não havendo fornecedores nas condições que tratam os itens 4 e 5 desta Ata ou não havendo remanescente no cadastro de reserva, 

o Órgão Demandante promoverá o cancelamento da Ata. 

7 As empresas que compõe o cadastro de reserva, se houver, estão registradas na forma de Anexo desta Ata de Registro de Preços. 

8 Uma vez celebrado o Contrato, não caberá, a contratada, desistência do fornecimento do objeto contratado; 

9 O Adjudicatário deve manter as condições de habilitação durante toda a vigência do presente registro, ciente de que a cada 

solicitação serão verificadas as certidões relativas àquelas condições; 

10 A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS é o órgão gestor da presente Ata, não havendo órgãos participantes; 

11 Ficam designados para representar a SMS como órgão gerenciador da presente Ata de Registro de Preços e acompanhamento do 

procedimento administrativo pertinente aos serviços e atividades com acompanhamento de saldos das Atas (SRP) advindos do 

processo em epigrafe, ou outros servidores posteriormente designados pela SMS, os servidores XXXXXXXXXXX e 

XXXXXXXXXXXXXXX. 

12 As despesas com o pagamento do objeto serão pagas com recursos financeiros da SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 

SMS, oriundos do Erário Municipal, com uso de Dotação Orçamentária que somente será exigida no ato da formalização do 

contrato ou outro documento hábil, conforme disposto no artigo 7º §2º do Decreto Municipal 44/2018; 

13 A presente Ata de Registro de Preços será regida pelo edital e seus anexos da CONCORRÊNCIA (SRP) Nº 006/2023-

CEL/SEVOP/PMM, pela Lei Federal Nº 10.520/2002 e Decreto Federal Nº 10.024/2019, Decreto Municipal Nº 44/2018, 

aplicando-se, subsidiariamente, no que couberem, as disposições da Lei Federal Nº 8.666/1993 e suas alterações, Lei 

Complementar Nº 123/2006 e Lei Complementar Municipal Nº 09/2017 e suas alterações; 

14 Apesar das quantidades estimadas e definidas, os pedidos serão feitos ao longo da vigência da Ata de Registro de Preços, de 

acordo com o interesse da administração pública, não havendo quantidade mínima nem obrigatoriedade de combinação de itens; 

15 A Ata de Registro de preços, durante sua vigência, somente poderá ser utilizada por órgão ou entidade da Administração que não 

tenha participado do certame licitatório, mediante prévia consulta e expressa autorização do Gerente da Ata e ainda, com a 

anuência da SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, desde que devidamente comprovada a vantagem após a 

realização de estudos pelos órgãos e entidades não participantes do registro de preços, que demonstre o ganho da eficiência, a 

viabilidade e a economicidade para a administração pública municipal da utilização da ata de registro de preços, conforme 

estabelecido em ato do Secretário Municipal de Planejamento, nos termos do artigo 22 do Decreto Municipal 44/2018, alterado 

pelo Decreto Municipal 53/2018/PMM. 
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15.1 O estudo que trata o item 15, após aprovação pelo órgão gerenciador, será divulgado no Diário Oficial dos 

Municípios (FAMEP) da Prefeitura Municipal de Marabá. 

 

16 E por estarem justos e verdadeiros, firmam o presente instrumento, que vai assinado eletronicamente por meio de Certificado 

Digital (Assinatura Eletrônica), usando o e-CPF do contratante e o e-CNPJ do contratado (Resolução nº 11.535 e Resolução nº 

11.536/TCM, de 2014). 

 

 

 

 

Secretaria Mun. de SAÚDE - SMS 

COMPROMITENTE 

Empresa 

COMPROMISSÁRIO FORNECEDOR 
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MODALIDADE: CONCORRÊNCIA Nº 006/2023-CEL/SEVOP/PMM 

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 6.080/2023-PMM  

 

TIPO: MENOR PREÇO (GLOBAL) 

REGIME DE EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO 

 

 

OBJETO:  

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

PEQUENOS REPAROS DOS PRÉDIOS PRÓPRIOS DE COMPETÊNCIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, 

LOCALIZADOS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE MARABÁ/PA, de acordo com as Especificações Técnicas Planilhas de 

Quantidades e demais Anexos deste Edital. 

 

DADOS DA EMPRESA ADQUIRENTE DO EDITAL: 

 

Razão Social: _________________________________________________ CNPJ Nº  __________________________________ 

 

Endereço: ____________________________________________ Cidade: __________________________ Estado: __________  

 

Telefone/FAX: ___________________________________________ E-mail: _______________________________________ 

 

Representante: ______________________________________________________________________________ 

 

Recebemos nesta data, cópia do instrumento convocatório da licitação acima identificada. 

 

 

Local: _____________________, ________ de _____________ de _____________________. 

 

 

 

____________________________________________________________ 

Assinatura 

 

 

 

Senhor Licitante, 

 

Visando comunicação futura entre esta Comissão Especial de Licitação e essa empresa, solicito de Vossa 

Senhoria preencher o recibo de entrega do edital e remeter à Comissão Especial de Licitação – CEL/SEVOP por 

e-mail (sevop.licitacao@maraba.pa.gov.br). 

A não remessa do recibo exime a Comissão Especial de Licitação – CEL/SEVOP da comunicação de eventuais 

retificações ocorridas no instrumento convocatório, bem como de quaisquer informações adicionais. 
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